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EDICAO  DA  MANHA 


NUMERO  AVULSO 

2  0  0  R£IS 


Aspecto  colhido  durante  o  “vernissage 


‘‘Nú’’,  de  Ceorgina  de 
Albuquerque, 


de  J.  Riscala. 


Meus  paes 


de  Edwiges 


Natureza  morta 


“Maternida¬ 
de",  de  Oswal 
do  Teixeira. 


'yjjTJiTj. 


Ferrador",  de  Oscar  Pereira  da  Silva 


de  Benedicto  de  Araújo  Ribeiro 


Plaquette 
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UKDACÇAU 

I.NTEKNASí 


aos  qiiaes  cuticorrcm  ate  ariistas  que  ainna  ii.io  iivenim  »cqiiei  . 
raedallm  dc  prata.  Se  os  t|ue  têm  essa  recompensa  c  Imiifa  frequcn 
cia  do  “Síilno".  nem  .sempre  demonstram  liaver  aproveitado  o  prê¬ 
mio  de  viagem,  o  que  não  acontecerá  com  aqnellcs  que  mal  come 
qam,  não  tendó  ainda  merecido 
nem  mesmo  a  medalha  de  hron- 

PO- 

brissima,  destacando-se  os  traba- 


pHi,i'K,N  organi.sado  atabalhoadamente,  sem  o  pre- 
^  p.sio  e  a  divulgaqão  necessárias  e  com  um 
regulamento  destinado  a  reagir  contra  os  clássicos, 
rnminnnio  a  oricntaqão  da 
an;M.iin  oificial  não  pos.sa  ser 
v,niigu:'vdi'ta.  a  X/I.Ill  Üxpo- 

\r- 


^  lhos  de  II.  Cozzo,  Lnu- 

rindo  Ramos,  Manoel 
||l  Pastana  e  Leonardo 

^  Vianna,  joven  e  intelli- 

U  gente  alunino  de  Cor- 

rêa  Lima. 

Comiudo,  0  "Salão”, 
dos  menos  numerosos, 
ahi  está  c  não  deixa  de, 
cm  conjunto,  propor¬ 
cionar  uma  agradavel 
impressão. 

,  produeto  de  demorada  visita 
“Salão’’  de  1937,  apresenta  um 
Jurante  o  tradicional  ‘‘vernissa- 


de  Armando  Pacheco 


Vendedor  de  laranjas 


As  suas  iniciativas  e  seus  artistas 

Entra  victoriosamente  numa  nova 
etapa  a  potente  emissora  brasileira 


ODETTE  AMARAL, 


ORlANDO  silva,  infcrpretc  dc 


san'.b.<.  cancscj  e  <ii> 


LYDIA  de  ALENCAR,  inrerprelc  dc  canfpct  do  "loii 


BOB  LAZY 


interprete  do 


mu&ico  norte-americano,  que  esteve 
ausente  c  agora  voltou  victoriosamente. 


BARTISTA  JUNIOR,  humorista  e  actualmcntc  o  maior 
.  ventriioquo  brasileiro. 


Os  preços  sen?pre  pflf 


'•<0  de  lmhu>-«;  750$000  — .‘iab  <lr  bnl«r: 
•"m*  comprou,  nem  nrimelrn  vrriricar  .>»  no-»*  f 

i  C.\T.\LOr,OS  K  EXIM.ICXCOE!'  iíIIATIS 
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Lindo  e  minúsculo  ohapéo  de  vel* 
ludo  negro  com  “pompom"  de 
pennas  da  mesma  oõr,  usado  por 
Gloria  Stuart,  estretia  a  20th  Cen* 
lury-Fox,  com  o  seu  elegante 
"manteau"  de  raposas  prateadas. 


Claire  Trevor  gosta  de  praia  e  de 
brincar  com  os  pés  nagua,  como 
se  vê  na  photographia,  vestindo 
um  dos  seus  "shorts",  composto 
de  duas  peças;  calça  de  linho  en¬ 
carnado  e  bluzinha  de  xadrez. 


Encantador  vestido  de  baile,  apre¬ 
sentado  por  Phyilis  Brooks,  artis¬ 
ta  da  20th  Century-Fox.  E'  con¬ 
feccionado  em  lamé  estampado  em 
azul  e  rosa.  Os  enfeitos  são  em 
velludo  azul  escuro.  - 


ROUPAS  FEITAS  ? 

K  ALFAIATAMA 
OMENTE 
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Phyilis  Brooks,  num  custoso  casa¬ 
co  de  pelles,  adquirido  para  o  ul¬ 
timo  inverno.  Apresenta  um  peque¬ 
no  chapéo  de  velludo  com  pennas 
vermelhas,  e  que  dá  ao  traje  uma 
nota  de  grande  sobriedade.  - 


A  linda  Phyilis  Brooks  apresenta  ^ 
um  vestido  de  lã  azul  marinho.  0 
casaco  é  de  corte  originalíssimo 
e  feito  em  tecido  de  uma  tonali¬ 
dade  mais  olaro  do  que  o  vestido, 
combinado  com  o  cinto.  0  chapéo  t 
azul  escuro  e  luvas  de  camurça  | 
branca  com  enfeites  de  oores  va-  .. 
.riadas,  constituem  a  ultima  moda 
em  Hollywood.  -  ■ 


Esplendido  modelo  para  sport,  con 
feccionado  em  "sucde"  verde  cia 
ro,  usado  pela  eslrella  da  Cenlury 
Fox,  Rochelle  Nudson,  nos  seu: 
passeios  do  aulomovel. - 


Gloria  SluarI  num  lindo  casaco  de 
pelles  cinzentas,  com  que  appare- 
cerá  no  proximo  tllm  da  20th  Cen- 
tury  Fox  —  "The  Lady  Escapa". 


Bello  modelo  de  sport,  usado  por 
Phyilis  Brooks;  calça  da  flanella 
branca  e  blusa  de  seda  baigo. 


NOVIDADES 


M.RobsHo  da  SouxQ 


Ruo  Uruguoyoftd,  47 
T»i«pKofítf  22  >9201 


Joiat  ílAot,  Rotogíoi 
Antgo^BIli 
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DORMIR  BEM 

HÓ  no.>)  niarioe  colrliõce  clu  Fu- 

lirita  ilo  I.UIZ  PINTO.  (Utfr.r- 
ina  tnnilHan  colclirM*»)  —  Rua 
Frai  Cuiua-u  ii.  1-1,  Ti-1.  42-181)9. 
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O  carro  potentissimo 
todos  os  records  < 


o  carro  do  capitão  Eyslon  tem 
o  dupio  da  força  do  '“Blue  Blrd”. 
Mede  36  péa  de  comprimento.  Esta 
extensão  é  notarei,  considerando- 
se  que  o  carro  normal  só  mede, 
em  media,  14  pés.  Está  munido  de 
motores  de  3.0QO  cavaiios,  tem 
oito  rodas,  guarnecidas  com  pneu¬ 
máticos  especlaes,  de  custo  de  100 
libras  esterlinas  cada  um.  ou  se; 
)am  uns  7:SQO$000. 

O  gigantesco  e  ultra-potente 
carro  é  amparodo,  na  Irente,  por 
quatro  rodas,  como  a  deanteira  de 
uma  locomotiva  de  Irem  expresso, 
sendo  todas  iigados  á  roda  do  vo- 
lonle.  As  rodas  trazeira.s  são  ge- 
meos',  similares  ás  doa  grandes 
caminhões  de  carga. 


superando 
sir  Kvilconi 
Campbell 


ASPECTOS  DE  UM  DOS  FEITOS 
ANTERIORES  DE  CAMPBEU 


Praia  de  Daytona,  na  Florida, 
Estados  Unidos.  Surge  o  “Passaro 
Azul",  que  parece  um  mixto  de  lo¬ 
comotiva  e  aeroplano.  O  assento 
da  volante  está  situado  na  trazei- 
ra.  Campbell  está  quo.si  occullo, 
no  seu  lagar,  ao  nivel  das  rodos. 

Ao  alto,  um  avião,  com  photo- 
qrf^hos,  procura  lixar  os  aspectos 
do  senrrçonal  prova.  Provê-se 
uma  victoria,  num  mixto  de  appre- 
tien.sõos.  O  auto  de  Campbell  dei¬ 
xa  o  avião  para  trás,  e  passa  qua- 
si  Ião  veloz  como  o  pensamento. 

Cinco  milhas  tinham  sido  corri¬ 
das,  sendo  quatro  antes  da  milha 
marcada  com  iios  eleciricos  para 
o  registo  da  passagem.  Passa  li- 


nalmante  a  -  -.a  linol.  rré 
lro3  lios  reg;'.)an  i  rhêjdi! 
adeante,  3iyiir,>s  indina 
corredor  já  pe  rc  jpjlájrnr. 
Estava  a  ctn  ;•  ni:!ha«  ár;;; 
alcançar  a  ni.  -i 

Catiipbflü  q  i'u;  r.-.dz  èt; 
lal  a  velociísd-  E  sr.ioiqui 
sistencio  pai  rt-  avjíjsi- 
acobava  de  :  fcstiás  -,z 
cord"  mund.  i- 

Um  an.no  jn*  des-z  pcu 
1930,  .no  TI'’-  I  ií 
mesma  pi.^í.T,  •t.'ij:avs,  á.T 
231  mil.haii  o-v  .dara  ám  ‘k 
da  época 

O  carro  tio  -apüãa  Eí>7 
considerado  'i  r  rala  sítt.': 


Uma  vista  tirada  do  alto,  mostran¬ 
do  as  articulações  do  cano  em 
consirucção  e  a  suo  estructura  in- 
toma,  - 1 - 


Rodas  do  pescadoros  por  pouco 
iam  causando  um  «?'lo  accidentv  / 
ao  carro  do  Campbell,  muito  rc-  | 
conlemenie,  nos  colidas  de  expe¬ 
riência.  em  Locarne,  preparatutias 
á  conquista  do  "recard"  aclual  dr 
velocidade.  Campbell,  na  gravura, 
assisto  aos  concertos  de  eroergni- 
cia,  logo  apés  o  desastre.  - 


O  celebre  "ás"  do 
com  Campbell,  ao 
milla. - 


Um  aspecto  do  grande  devorador 
de  milhas  do  capitão  Eyslon,  Os 
mecânicos  adaptam  peças.  - 


INAUSA-  a 


sua  construcção, 
b  guardado  a  sele  ohaves. 
^  numa  lobrica  de  Wolver- 
homplon,  debaixo  do  máxi¬ 
mo  segredo,  a  mais  posaanto  e  ve¬ 
loz  corro  do  mundo. 

Trata-se  do  gigonlesco  carro 
aero-dynamlco,  no  qual  o  capitão 
George  Eyslon  espera  lazer  400 
milhas  por  hora  (cerca  de  133  lé¬ 
guas),  na  pista  salitrada  da  ci¬ 
dade  de  Salt-Loke,  no  Utoh,  Es¬ 
tados  Unidos. 

O  "record"  existente  ó  de  301 
milhas,  obtido  poio  aiomadissimo 
volante.  Sir  Malcom  Campbell,  no 
seu  carro  "Blue  Bird"  (Passaro 
Azul). 


Bir  Maleoiii  CcnnpbeÚ 
nf  lcmoM.  -  ■ 
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FANTAStlCO 


LONDRES,  Zò  (A.  P.)  —  O  prindpe  Haherfus  Loewcnstein,  ca*  gulntes:  —  "Estas  bombas  são  providas  dc  um  filamento  dc  "Icrmitc",  es* 
criptor  ajicmão  recentemente  chegado  de  uma  visita  á  Hcapanha  repu-  peclalmente  preparado,  c  são  disparadas  pelos  rnnhucs  contra-tanks  ordi* 
blicana,  declarou  quo  as  forças  do  generalíssimo  Francisco  Franco  estão  narios.  Quando  explodem,  desenvolvem  um  calor  dc  I.OOO  grãos  renti- 
usando  uma  nova  qualidade  dc  bomba  allemã  que  derrete  o  ferro  e  o  aço,  grados,  o  qual  no  interior  de  um  lank  produz  o  derrclimentu  do  aço  c  dc 
O  principe  Uubcrlus  esclareceu  a  sua  informação  com  as  palavras  sc*  Icrro  como  sc  fossem  nevo,*^ 


PRISÕES  SOBRE  PRISÕES  ÊM  MADRID 


Aceusagoes  dos  vermelhos  ás  representações  estrangeiras  na  capital  hespanhola 


)  MADRID,  23  (Associated  Press) 
—  Centenas  ds  fascistas  e  de  sym- 
pathisantes  do  Generalíssimo  Ftan- 
co,  asylados  nas  embaixadas  estran¬ 
geiras  desde  o  inicio  da  guerra  ci¬ 
vil,  eat&o  novamente  em  fóco  pela 
descoberta  de  unia  conspiração  con¬ 
tra  0  governo,  cm  consequência  da 
qual  já  foram  presas  cerca  de  300 
pessOas.  O  communleado  offlclal  do 
governo  sobre  o  assumpto,  refere-se 
especlficamente  ás  embaixadas  chi¬ 
lena  e  argentina,  acrescentando  que 
os  phalangistas  constituíam  o  grupo 
principal  da  organisaçáo  descoberta 
nesta  capital. 

O  communleado  do  governo  affir- 
ma  que  esse  grupo  era  constituído 
“pelos  refugiados  que  se  encontra¬ 
vam  nas  embaixadas  estrangeiras, 
principalmente  na  do  Chile,  onde  — 
segundo  os  declaraçOea  de  um  dos 
prisioneiros  —  estava  localisado  o 
quartel-general  sob  cujas  ordena 
funcionava  toda  a  organlsação. 

A  Argentina  também  está  envol- 
'  lida  no  caso  devido  ás  accusaçdes 
que  pesam  sobre  o  funcclonarlo  da 
sua  embaixada  Aragay,  que  ainda 
náo  foi  preso,  e  que  está  sendo  ac- 
cusado  de  ter  obtido  alimentos  que 
fornecia  aos  membros  da  organisa- 
ção.  Um  doa  apontados  como  che¬ 
fes  do  movimento,  Paprlclo  de  Lcon 
Fauqler,  diz-se,  frequentava  com 
multa  assiduidade  a  cantina  da  em¬ 
baixada  argentina,  onde  viviam  Ara¬ 
gay  e  Delpino,  uni  outra  implicado 
na  conspiração. 

As  autoridades  pollclacs  conti¬ 
nuam  a  cffectuar  numerosas  prisões, 
affirmando-se  já  ter  .sido  encontrada 
larga  copla  dc  armas  e  munições. 

Entre  os  que  já  se  encontram 
presos,  ou  que  sc  espera  que  o  se- 
ráo  em  breve,  contam-se  muitos  ci¬ 
dadãos  argentinos,  chilenos,  e  pana¬ 
menhos,  todos  naturalisados  hespa- 
nhões. 

Os  jornaes  continuam  a  exigir  "a 
iinmedlata  e  exemplar  punição  para 
os  aceusados. 

O.diarlo  “Castilla  Llhre’'  pergun¬ 
ta  no  seu  artigo  dc  hoje:  "Continua¬ 
remos  a  tolerar  que  essas  embai.xa- 
das  continuem  a  ser  o  quartel-genc- 
rai  da  espionagem  c  daq  conspira¬ 
ções  na  retaguarda?”  I 


Exaltação  da  amizade 
az'geiiÍino  -  brasileira 


A  magnifica  cerimonia  da  “Hora  do  Brasil" 
através  da  P.  R.  E.  -  8,  Sociedade  Radio  Nacional 
-0  discurso  do  chanceller  brasileiro  e  o  do 
embaixador  Ramon  Cárcano 


Krllficlo  ds  Biblluihocs  NacinnAt,  onde  os  nossos  nuiinrcs  (hrsnurns 
nrtlsticot,,  nctunlmrnlc  (|iiS5Í  nban  donidus  pplos  poderes  publicas 
Vc-ie  no  flagrsnle  um  Aspecto  das  obras  t|ue  estnn  f.iAcndo  agnia, 
para  derrubada  do  muro  <(ue  a  circundara 


rslutlins  ds  PIlE-8.  Sncledaiie  Kariin  aaclnnat,  mumen.os 
ir  Kamon  Carcano,  ministro  Bodrigo  Octavio,  llello  J.obo,: 

- g  A  “Hora  do  IJrBail',  que  hontem 

S.'e  transinlttlu  por  Intermcdlo  da 
Sociedade  Radio  Nacional,  leve  In¬ 
vulgar  aspecto,  porque  por  nclla  se 
prestou  sincera  homenagem  do  no.i- 
so  pais  á  Argentina,  em  .signal  dc 
reconheilmento  pela  maneira  cari¬ 
nhosa  como  a  nação  amiga  conime- 


I  »,n»ea  ila  Irradlagao  da  “Hora  do  llrasii  ,  venuo-ae  o  chanceller  Plmentel 
,Sr.  Jamra  Dircy.  Ernanl  EomarI  e  dlrectorea  d'A  NOITE  e  da  grande  emlaiora 

morou  a  data  da  nossa  Indcpcntlcn-  Os  estúdios  da  P.  R.  E.  8  acolhe- 

ram,  nessa  occasiào,  a  honrosa  vi- 
Alím  do  programma  musical,  a  sita  do  ministro  das  Relações  Exte- 
transmissão  apresentou,  ainda,  bri-  rlorcs  do  Brasil.  Sr.  PImentcl  Bran- 
Ihantcs  oradores  brasileiros  e  ar-  dão.  do  embaixador  argentino,  Sr. 

Sirw’”  (Continua  na  2;  columna 

publica  Argentina,  Clfi  3*  pagina) 


Vae  ser  iiistituido  o  tombamento  obrigatorio  de  todas  as 
obras  archeologicas,  ethnographicas,  históricas  e  artís¬ 
ticas  do  Brasil 


I  0  descaio  a  que,  a!j  aqui,  esteva; 
eotregue  o  nosso  patrimônio  artístico 
e  historico,  é  uma  destas  coisas  incom-i 
prehensiveis,  contra  que,  Inulilmeote,- 
tdm  protestado  os  amantes  das  no-sov,. 
tradições,  da  nossa  cultura,  e  de  nost' 
sa  obra  civilisadorn,  no  continente.. 
Velhos  monumentos,  sobretudo  velhas 
egrejns,  que  foram  testemunhas  mu¬ 
das  da  nossa  formnç.ío  e  rio  nosso 
crescimento,  primeiro,  como  eoloulu,  o 
depois,  como  nação  Indcpcadcntc,  não 
nicreeinm  dos  poderes  piihliros  o  mc-' 
nnr  cuiilndo,  sendo  delapidadas  pelos 
seus  proprietários  ocensionnes,  destrai- 
das  pela  marcha  do  tempo,  pclo  falia, 
da  conservação  e  aimlquilladas,  lento-,' 
mcDir,  como  sc  não  fossem  pedi  ;on 
da  nossa  lilstnrla.  um  pouco  do  ,ue 
fomos  e  n  tcslrmunha,  p.nni  os  séculos 
futuros,  do  que  fiimo.s  no  passada.  E 
quanto  is  vclhns  obras  de  .side, 
daquella  arte  soliri.s  que  foi  o  “Ivro-' 
co",  que  os  piirliigueies  souln  .'iiin 
Iraiispinninr  dn  melropnle  par.i  a  co- 
lonia,  fonint  em  parte,  dvslruldas  rela 
falta  e  gosto  e  a  dc  amor  ús  ai  c.s, 
daqiielles  em  ciij.is  mãos  necidcnlal- 
menlo  vicnim  ii  cair.  e.  denoi».  rom- 
praibs,  .1  preços  rliliculos,  por  agentes 
dc  eollcrcionadores  v  commerciai  trs 
dc  antiguidades,  de  outras  terras,  para 
serem  e.sporladas  paru  fõra  do  iiuir.  .\ 
quantidade  dc  nlirns  ariislic.as  quv.  por 
esle  eiiniiiihn,  j.i  ubaiidunarain  n  llrj- 
sil.  nno  púde  siquer  ser  erilculadu. 

.Mas,  agora,  que  liinlii  eoisa  jã  per¬ 
demos,  os  brados  dc  alarme  daqueties 
que  sabem  dar  o  devido  v.ilor  á  iu  ssa 
tradição  c  no  nosso  passado,  icooii, 
emfim  c  vão  ser  iladas  providencias, 
no  sentido  da  defesa  do  nosso  palrimo- 
nio  ariisllcú.  historico,  cllinognipliicoi 
c  archoologicn. 

E’  bem  verdade  que  nigntis  Eita. 
dos.  sobretudo  o'i  do  S')l,  já  crear  nn! 
Icgistaçáu  neste  sentido.  Nos  Esta, 'os 
dn  Nofte,  existem  associações  benci  e- 
rilas.  os  Institutos  llistori.-ns  e  r<,:o« 
grapiilcoi,  snbreindo  da  Ilahia  c  l*er- 
namlnicn,  que  muito  lém  fetto  na  dc.- 

(Contiflua  na  6*  columna  i 
da  3‘  pagina)  / 


Realisa-se  hoje  em  Petropolís  a  s 
cional  "Corrida  da  Primavera 


Numa  parada  admirarei  de  pujança, 
desfilarão,  hoje,  mais  de  seleccntoa 
alblelas,  em  disputa  da  sensaciooal 
prova  “Corrida  da  PrimAvera”, 

Contra  qualquer  scepllcismo  dos  ipie 
dSo  erem  no  ilbletlsino  brasileiro, 
qu.inlo  AO  Interesse  despertado  por  tão 
ortglual  c  importante  prova,  fala  o  nu¬ 
mero  dc  concorrculcs  nclla  iuscri- 
ptos. 

Alblelas  do  E.rcreito,  Mirinlta,  eor- 

porações  poltciars,  civis,  concorrentes 
Asmisos,  perfazeodo  o  expressivo  lotai 
de  scirrenlos  e  sessenta  e  sele  ho¬ 
mens,  alinbar-sc-,io  nu  local  da  par¬ 
tida. 

Com  este  aconlecimenio,  de  Inicia¬ 
tiva  d'A  NOITE  c  com  o  beneplácito 
do  I*  Dalalbão  de  Caçadorrs,  fica  mar- 
endu  com  uma  festa  de  admirável 
expressão  a  csl.sção  era  que  Ioda  a 
natureza  esplende  cm  graça  c  em  bcl- 
Iczn. 

Pclropolis,  I  pcrola  engastada  no 
collo  da  serra,  foi  o  Ingir  cscolliido 
par.i  a  realização  da  "Corrida  da  Pri¬ 
mavera".  Grande  numero  de  aficiona¬ 
dos  e  enlhusiaslai  desde  hontem  de 
nuto  e  dc  Irem  sç  transportava  para  a 
cidade  serrana  afim  de  assistir  ao  des¬ 
enrolar  da  provo. 

As  previsões  sobre  seu  desfecho  tsrs 
01  vaiorrs  que  se  empcniiom  na  corri¬ 
da  são  deveras  dlfficeis  de  fazer.  A  cer¬ 
teza  porím  dc  que  Iodos  se  emprega¬ 
rão  a  fundo  pela  viclorin  garante  um 
exilo  invulgar  ao  empn|g.inle  espectá¬ 
culo  sporlivo  rujo  programitia  com¬ 
pleto  rslã  publicado  em  outro  lucal 
desta  edição. 


Ijile  birrlrli,  a  quem  »»  atfrihue 
e  sriliirsiro  doi  dois  pollclaci 


O  triste  episod 
de  «Alegria!» 


K0y,t  Yor.K,  setembro  (Serviço 
d''  vdlTE,  por  via  arreai 

«Ojj  pn‘i‘isr«  rid.ifln  íli*  JnViná 


ila  cidade  dc  .lohnson, 
nl.uil..  úc  .Siiva  lork,  pcrmanccc- 
icquc. Irados  por  npi  Uindido  dii- 
I  :  'Ir  do/c  hurus.  U  audaclo- 
ynlur.lr.i,  «lue  «c  nffirni.i  ser  CIj'- 
«rri.-l,  f.iiiuiso  “gangslcr”,  as- 
v-m  ‘ij.aiiiln  se  encontravam  cm 
cirr.-.  '.1111111  giiu-os,  llrnu-llic  as 
'pii'  lesilii,  e  poz-sc  cm  c.a- 
10,  h  l  jiipiiivivel  lios  manienr- 
I  OJ  "Tiieiii,  Tudo  Isso  foi  pnssl- 
pfl»  oirpru.i  iin  assalto.  Ü  lian- 
arrrpenden-se  c  det.xou 
m  i.'li.aias  noma  estrada,  fugln- 
I  iile  'clocidade.  Quinhentos 
fAi  'u  p.ilicia  do  Estado  foram 
Mmamniie  enviados  n  procurar 
'  b'Tli-1,,  rnm  instrucções  pura 
‘o  '1'.'  rtii  morto.  Derrirh  foi 
•  •  V  i  ,11  pi,r  polirial  de  scr- 
qui  i  0  ipconlirccu  no  moracn- 
Blg.an'1,.,  mil  cs,  ipip  se  tratasse  de 
p„i\  II  lisniliib)  seguia  vps- 
cotii  n-  r„iip;,s  iir  um  dos  guardas 
i«p|i  i|,.  ••  f  guiav.-i  u  curro  que 


0  Inspcctor  Amarante  declarou  que 
0  nio  sã  lerá  agua  cm  1939. 

' _  O  “DESERTO  CARIOCA" 

^  0  CAMELO  DE  CIRCO  —  Estão  falando  cm  excursão  lo  Rio  dc 
Janeiro,  mns  cu  não  vou...  Eu  sou  camclo,  mas  não  sou  burro! 


A  paralysação  da  filmagem  de  “Ale¬ 
gria",  luillcia  que  vebiculamos  em  prl- 
mrira  mão,  surprchcndru  a  Iodos  os 
que  acompanharam  pelos  jornaes  o 


enorme  publicidade  que  vinha  cercan¬ 
do  a  feitura  desse  (ilm,  que  pretendí.i 
riinstituir  a  ninis  Importante  renll.sa- 
ção  rincmnlographlcn  Já  realis:idn  nu 
ilrasll,  Dc  facto,  pelo  que  fui  dado 
ver  cm  pro.iccções  prlvodns  a  alguns 
clirnnistns  de  cinema,  ns  sequências 
já  flimudns  de  “.Megriu"  pcrniltllam 
anicier  uma  esplendida  prmiucçãu. 

.Nuliclandu  a  suspensão  da  fllmn- 
gom,  divulgámos  lambem  que  Oduval- 
do  Vianna  pretendia  accionar  Adiieinar 
Gonzaga,  produetor  finauceiro  dc 
“.Mcgrin",  quem  o  primeiro  julgu  cul¬ 
pado  da  paral.vsaçãi).  Erfcctlvamenle, 
após  procurar  solucionar  amigavel¬ 
mente  a  questão,  sem  nada  conseguir, 
Dduvaldo  Vianna  dirige-se  a  juizo, 
por  intermédio  do  seu  advogado,  o  Dr. 
Danion  Vampreí, 

A  petição  aiuc  Oduvaldo  enviará  ã 
Jusli''.'i,  firmado  rin  seus  direitos  le- 

(Continua  na  5*  columna 
da  3‘  pagina) 
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Enchente 
que  afoga 


NOVEMBRO 


PORTO  .\LHGRK,  25  (Stia 
viço  especial  d’A  NOITE)  — 
Em  virtude  das  eltuvus  forreii- 
ciacs  que  tem  cnido  sobre  to  lo 
0  Estado,  estão  inundadas  trss 
quartas  partes  da  villa  dc  Cnliy., 
Annuncia-sc  que  jã  duas  pcssoiis 
morreram  ali  afogadas  pela  cn* 
cbenic. 

VV« 


será  lançada  a  pedra  fundamental  do  futuro  edificio  da  Peniten¬ 
ciaria  Modelo '—  Como  falou  á  NOITE  o  professor  Lemos  Britto 


0  professor  I.cmos  Rrilto,  mrmbro 
do  Conselho  l>enltenciarlo.  aenha  de 


fazer  entrega  no  ministro  da  Justlç.-! 
do  seu  parecer  sobre  o  projecto  de 
cunsirucção  d.i  Penitenciaria  Mu, leio, 
que  sc  pretende  erguer  nos  terrenos 
da  onliga  liivrrnada  dos  Uonibrlrns, 
cm  Olaria.  1  ruiando-sc  dc  um  Irabalhu 
de  grande  vulto  c  dn  máximo  Interes¬ 
se,  procurámos  o  Dr.  Lemos  Drilto, 
parn  que  u  illusire  professor  nos  ade- 
anlasse  ns  linhas  gerars  do  projecto 
apresentado  pelo  Cunselho  Peniten¬ 
ciário. 

Ilecchrndo-nos  cm  sua  rrsidrncia, 
com  a  sua  proverbial  allrnçãn,  disse- 
iios  o  professor  Lemos  llrillo: 

—  (1  projecto  Adelardn  Cauhy  f,il 
acceitn  prio  Conselhn,  dc  iiccordo  com 
o  rclalurlo  por  nilm  aprr'cnlado  ao 
ministro  .Macedo  .Soares.  I'i5rrm.  fo¬ 


ram  suggcridas  ligeiras  modirirAçi'ies 
ao  referido  trabalho,  entre  ellas  fi¬ 
gurando  n  construcção  de  uin  peque¬ 
no  pavilhão  agrícola,  rom  u  que  ac 
conseguirá  dar  á  fuluri  prnilencia- 
rln  ninls  amplo  papel.  Suggerimos, 
ainda,  a  adopção  do  nome  dc  llefor- 
ni.ilnrin  Pcnnl  para  llurocns  du  Dis- 
Irlcto  l''cdcrnl. 

O  Ulular  dn  JusIIça,  de  posse  do  pa¬ 
recer,  com  as  respectivas  suggestncs. 
ronimunlcou-sc  commigo,  cm  ofririo. 
iiiformandi)  Icl-as  accclto.  Na  reunião 
que  reallsará  o  Conselho,  Iralaremus 
nmplnmenlc  do  assumpto.  Inclusive 
quanto  ao  Inlelo  dus  trabalhos. 

E,  concluindo,  arcrcsccntou  o  pro- 


da  pcnltrnrlarla  icrá  lançada  a  13 
dc  novembro  vindouro,  pclo  presideu- 
tv  da  llcpubllca. 


OLHA  A  AGUAI 


Joro  dn  Siliiri,  Vinnnn  Dnimond.  Snii- 
:a  hranrn,  incluindo  o*  ruas  transver^ 
sues  a  Thfntlnro  riu  Silnn,  na  encosta 
riu  Serra  rio  Hiipenho  .Voi'o. 
b)  Tijncti  c  /lio  Conipririo; 

Torius  as  mus  d»  hnirro  dn  Tijiira 
e  ns  riu  hnirro  rin  fíin  Compritlo  nlf  n 
Aneniriu  faiila  de  Vronlin  Uuelusire), 
II)  —  Dins  pares  : 
n)  —  Anriarnhli:  _ 

/tuas  rotupeelienriidns  enlrr  1  innnn 
Drnmonri,  Vi.sronrfç  i/e  Nunla  Isabel  e 
liarão  rie  fínm  lleliru,  ^ 

/')  —  Alileia  V.nmplslni 
Unas  cnmprehcpilirias  enlre  ffccro- 
bn,  Ferrrlrn  Fonirs.  I.eopnirio  e  /larão 
rie  Mesquiln.  nu  trerbo  enlre.  ns  runs 
Cenernl  Silva  Tellet  c  Dnqiicra  de 
Dl  aoanítt . 


"  imprenso,  pnrn  rii- 
tísT"  ‘  •■'"'"'•‘■'''"cnlo  du  poputa- 

^el!'eí''I""’‘"J''  "  '''i"<'Kãn  de  grande 
Iffí,,.' mnnnnrines  titie  abns- 
*t  0  <  '  riruiih  li  rslioiieni,  irin- 
‘^trilas  r  Ksfíulus  nbri- 

hs»  nn,',‘  ' *”'■ 

"  riislrihiiirãu  rnt  riios  itl- 
r./.  '"'irru»  l  uininnnrinilos  ii«- 

^■air.i  I'riinrisr<t  Su  c 

'1'Uiit  \  1‘iwu  /'ingilanln  ptr~ 

Hni  '"l"rio  gne  orii  nlrnvcs- 

''  riistribnifáo 

''“I*  impares  i 

^“mprelienJirias  enlre  Tlieo- 


NENHUM  FERIDO  ENTRETANTO 


S.  PEDRO,  23  (.Sen  Iço  cspccIal  d'.\ 
.NOITE)  —  l)  Irem  P-.?.i,  do  ranusl 
Saiiliogo-Iloquclrâo,  corria  coin  o  alrn- 


llno  devido  a  uma  baldrnçãn,  quan¬ 
do,  na  ponte  dü  Toropy.  .í  .iRura  do 
hilninclro  09.  u  comiioio  dcse.arrlliiu 


sageiros,  que  vinbain  repletos,  lom- 
liado  lr.igonJsnnictilv.  Só  o  vorro  da 
h.ugiigcm,  Jitreladn  lu  c.ind.i  il.i  cnii- 
posição,  ric"li  soliro  ;i  llnli.i.  Enlre- 
l;inl",  canin  pur  milagre  itenlium  p.ij- 
sngelro  recebeu  o  mais  lc\r  arranhão. 

rniisa  do  ilcsasirc  aimln  iiú'i  loi 
ofríclalniente  npurad.i.  mas  presu. 
me-*e  que  foi  licvirl.,  a  e-tnr  ,i  p  mlê 
ilri  Tnropy  lij  ilinis  ilc  dez  dus  gu< 
bcrt.i  d.igu.i. 


fcssnr  l.emos  Drilto: 

—  Po5s,i  adeantar  á  NOITE  qne  a 
pedra  fundamental  d'J  futuro  ediUrio 


tendn  u  Ifndcr  c  diiis  rarros  dr  pa.s. 


Amplo  noticiário  telegraphico,  do  Brasil  e  do  mundo 


'íitííev'' 

l'!. 


Balridor  Cutdo 


I  ■  ;imiri('  i'-,' 

M-.IS  r.;> 

tJ  ii< 


S/an 


li 


ngua  amzncana 


«  NOITE  —  Domingo,  26  de  Setembro  de  1937 


Zamenhofí  sonhou  crcar  uma  tinoua 
nova,  universal,  eslabelceida  em  boses 
scienlifieas,  qae,  no  seu  entender,  lhe 
dariam  irradiação  universal.  Falhou, 
no  enlando,  o  sonho  de  Zamenhoff, 
sua  creaçno,  o  esiieranio,  é  hoje  uma 
simples  curiosidade,  uma  mania  como 
outras,  inclusive  a  de  colleceionar  sel- 
los,  autographos  e  animaes  empalha' 
dos...  F'  muito  diffieit  erear  uma 
língua.  Muito  diffieil,  mas,  parado¬ 
xalmente,  multo  faeil  taijibem.  £'  di/- 
fleil  para  um  indlvtduo,  que  pretenda 
reallsar  essa  tarefa  sozinho,  no  puro 
dominio  do  arbifrio,  para  impoi-a  em 
seguida  aos  outros,  Faelt,  puilo  fa¬ 
eil,  porém,  para  um  povo  Jouen,  eom 
espirito  independente,  sem  preconcei¬ 
tos,  pleno  de  Jovialidade,  de  senso  hu- 
morisíleo,  de  gosto  pelas  invençães 
verbaes,  de  dynamismo  e,  sobretudo, 
de  vitalidade  sportiva.  E'  osslm,  por 
exemplo,  que  o  povo  americano  está 
construindo  uma  língua  sua,  forjando 
um  Idioma  palrlo,  que  ejtd  se  distan¬ 
ciando  tanto  do  ingle:  como  o  hes- 
panhol  estd  distanciado  do  português, 
Essa  língua,  viva,  pitloresca,  agil,  sgn- 
thetiea,  i  o  “slang",  cuja  importân¬ 
cia  está  começando  a  preoeciipar  os 
estudiosos. 

O  "Book-of-the-Monlh  Club",  de 
iVoua  York,  insíituição  que  correspon¬ 
de  d  Sequana,  da  França,  vendendo 
assignaluras  das  melhores  obras  que 
ss  publicam  cada  nies  nos  Estados 
Unidos,  acaba  de  editar  um  interes¬ 
santíssimo  trabalho,  "The  .American 
Language",  onde  se  encontra  o  signi¬ 
ficado. de  uma  infinidade  de  vocábulos 
do  "slang",  vocábulos  incorporados 
definitivomente  ás  fármns  yankees  de 
conversação,  eom  a  Iraducção  respe¬ 
ctiva  em  ingicz.  São  vocábulos  que 
todos  os  dias  estamos  ouvindo  nas 
petiiculas  cinematographteas  america¬ 
nas,  ou  lendo  nas  melhores  peças  apre¬ 
sentadas  na  Broadway,  sejam  ellas 
da  Eugene  C-Velll,  de  Robert  Sber- 
wood  ou  de  .Maxwell  Andersen.  E'  Jd 
muito  conhecido  o  tabalho  do  profes- 
fessor  da  Universidade  de  Xrbras- 
ka,  Maurice  U,  IVfjctn,  que  compi¬ 
lou  nesse  livro  de  real  mérito  nada 
menos  de  treze  mll  diff crentes  expres¬ 
sões  e  vocábulos  de  "slang",  o  que  jã 
conslitue,  sem  duvida,  quasi  uma  lin- 
gua.  Inscrevendo  no  frontespício  da 
obra  alludidn  as  seguintes  phrases  de 
Cari  Sandburg:  "Slang  is  language 
lhat  lakes  off  ils  coai,  spils  on  its 
handa,  and  goes  to  work" , 

Ilealmente,  Irala-se  de  uma  lingna 
que  vem  do  povo,  da  gente  sem  pa- 
lelol,  que  cospe  nas  mãos  e  vae  para  o 
trabalho  pesado.  E,  por  isso  mesmo*  é 
umo  lingua,  E'  a  tingua  da  maioria  e 
nelia  todos  se  entendem.  Curiosas 
são  as  lendeneias  de  simplificação  do 
"stang",  que  procura  encurtar  os  vo¬ 
cábulos  e  não  respeita  sequer  nomes 
geographieos,  synlhellsando-os  ao  má¬ 
ximo.  Assim,  Frisco,  subsiilue  Sãu 
Francisco,  Chi  subsiilue  Chicago,  Cin- 
ei  subsiilue  Clneinali,  Caseg  subsiilue 
Kansas  Ctlg,  Coneht  a  Conneclleut, 
Los  a  Los  Angeles,  Misery  Pacific  a 
The  MIssourI  Pacific  Railroad,  .Minnie 
a  Minneapotia,  Sae  a  Sacramento,  San 
Btrdoo,  a  San  Bernardino,  t  assim  a 
maioria  dos  nomes  de  cidades  ameri¬ 
canas  soffre  razoauel  amputação. 

Cada  meio  tem  sua  gyrla.  ,is  mais 
dos  universilarios  e  dos  elementos 
sportUios.  Os  universitários  tim  ex¬ 
pressões  peculiares  multo  eheins  de 
pittoreseo,  "I  II  be  seeing  you",  ex¬ 
pressão  que  corresponda  ao  nosso  "até 
mais  vér",  i  subsiituida  por  um  uo- 
eabulo  unieo,  "Ahyssinla",  de  prosó¬ 
dia  approximada  ã  daquella  phrase. 
h'a  ggria  universitário,  manilesta-se, 
lambem,  a  lendencia  sunthelisndorn. 
Vm  "dic"  é  um  dieelanario.  “Dcnl" 
significa  "odontologia" .  "BM"  quer 
diter  "biologia".  "Deek",  Iraduz-se 
por  "declamação" ,  "Ecks",  simples¬ 
mente,  são  os  esludanies  da 
nomta",  "Lab"  é  o  taboralnrio  de 
ehimiea,  "Lit",  o  curso  de  tlleralu- 
ra.  "Math",  o  curso  de  malhemali- 
ea.  E  a  Untuersidade  é  reduzida  a  j 
"Uni",  ou  eimplesmenie  a  “U".  O 
traço  de  humorismo  i  o  que  mais  t 
earacterlsa  a  gyria  dos  "gangslers" 
dos  criminosos,  dos  trequentnãores  de  ] 
prisões,  Para  esles,  o  penitenciaria 
é  a  "Rib-Sehonl"  —  grande,  esrola 
.Um  sentenciado  I  um  "cannry".  d 
secção  dos  eondemnados  que  esperam 


VAE  EXPLORAR 
O  AMAZONAS 


0  Dr.  UMIlIam  Holdcn,  chefa 
da  Ezpedifão  do  American  Mu> 
scam  of  Natural  niatory,  ã  Guya* 
na  Inglcza  a  ao  Amazonas 


Icillas  cxisicnics  nas  populafõcs  na¬ 
tivas,  InvcslUando,  lambem,  sobre  ns 
processos  do  eura  por  ellas  usado. 
Além  do  malcri.i1  sciontiricci,  relallvo 
á  sua  cspccialldailc,  a  missão  do  Ur. 
Moldcn  levou  apparcilios  dc  nidio,  In¬ 
clusive  broadcaslinj;,  com  os  qu-ies  es¬ 
pera  estar  em  coDsl.inte  rnmmuniea- 
fão  com  os  centros  civil Isados  e  prln- 
clpalmenle  com  a  dircccão  do  Museu 
Americano  do  Historia  Natural. 
ricas,  ialuez,  sáo  as  dos  eriminases. 


Condemnados  os 
dois  a  24  annos  de 


prisão 


HECRKIO,  (MInai),  !S  (Sendço  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  —  O  Jury  leopol, 
dinense,  pela  seKunda  vez,  condem- 
nou  nealtno  e  Anionio  da  Silva  á 
pena  de  H  annos  de  prisão,  como 
responsáveis  peln  assassínio  do  la¬ 
vrador  Protoslo  Paula. 


O  "ConJnnlo  Rio".  Intesrado  por  Hatoldo  Beaii,  ByWlt  GoImarSea,  José  Ferreira,  Joselino  dr 

CardMO  f  Jorpo  Baitoa 


Tenente  Guilherme  Bouriche, 
malocrdao  piloto 


ASAS  EM  FUNERAL 


NOV.A  YORK,  setembro  (Serviço  es¬ 
pecial  dV\  .NOITE,  por  via  aeren)  — 
A  expedição  enviada  á  Guyana  infile- 
za  c  ao  .Amazon.-is,  pelo  American  Mu- 
seum  of  Natural  Illstory,  desta  cida¬ 
de,  foi  apetrechada  do  que  a  scicncla 
conhece  dc  mais  mudenso  para  esse 
Rcncro  do  Irnlwilhos.  Cliefla-a  um 
scientisla  ainda  moço.  mas  dc  notável 
valor,  o  rirurRíão  Willlam  Hall  Hol- 
den,  que  jã  percorreu,  não  ha  muito 
tempo,  as  Guyanas,  trazendo  precio¬ 
sos  estudos  da  rcRi.ão  c  dos  seus  ha- 
bllontcs,  com  os  quacs  enriqueceu 
qucllc  .Museu.  A  missão  do  Dr.  Hol¬ 
dcn  e  seus  companheiros  scri,  prln- 
clpalinente,  invc.stlüar  acerca  das  mo- 


0  doloroso  desastre  em  que  perdeu  a  vida 
0  tenente  Guilherme  Bouridre 


As  provas  hippicas 
do  Vasco 


Ansla  de  infinito  que  se  esborâa  em 
sombras  c  eni  luto;  frêmito  de  asas 
inquietas,  revoada  do  machlnas  que 
estancam  súbito  na  vcrIiRcm  da  qué- 
da;  corações  de  bravos  que  pulsaram 
pela  palrla  e  pela  Pai  ria  cessaram  dc 
bater...  .A  aviação  brasileira  traz 
crípe  cm  suas  asas.  Quatro  vidas  pre- 
elosai,  num  espaço  menor  do  quinze 
dias,  a  morte  lhe  roubou. 

Nos’ destroços  de  um  "Waccn",  en¬ 
contraram  tumulo  o  major  Adhcrbal 
dc  Oliveira,  a  quem  a  mesma  arma  jã 
roubara  a  visão;  o  tenente  Arnmis 
dc  Mendonça  e  o  soldado  que  acompa¬ 
nhava  0  major,  suavlsando-lhc  a  Ire- 
va  cm  que  vivia. 

Aflora,  novo  dosaslro  vem  ferir  fun¬ 
damente  a  ousada  corporação  em  que 
repousa  a  Iranquillidado  dos  cios  dc 
nossa  terra.  Ò  morto  é  0  tepeuto  Gui¬ 
lherme  uouriche. 


Foi  0  scRuInte  o  resultado  da  pri¬ 
meira  pros’a  hippien  rcatisada  na  noite 
dc  liontem  no  cstndio  do  Club  do  Re- 
Ralas  Vasco  da  Cama,  sob  a  deno¬ 
minação  “DrnRões  da  Independencla": 

1”  loRar  —  Sr.  Hlmcnmorf,  mouion- 
do  o  rnvallo  "In  Dublo".  Tempo.  IPl 
sesundos  o  Ires  quintos.  Nenhuma 
falia. 

2'  loR.ir  —  Sr.  Rubens  Consenlino, 
montando  o  cavallo  "Audaz".  Tempo,! 
80  scRundns.  Puas  faltas. 

íoRar  —  Tenente  Portlnho,  rnon- 
lando  0  cavallo  “Irajã".  Tempo,  67 
scRundos  c  dois  quintos.  Quatro  fal¬ 
tas. 

2*  prova  —  “Presidene  da  Repu¬ 
blica".  Vencedor,  o  Sr.  liimenmorf, 
montando  o  cavallo  "Berenhauser", 
Tenspo,  nllenta  e  dois  segundos.  2®  lo¬ 
Rar  —  Tcncnle  Carlos  Albcrio,  mon¬ 
tando  0  cavallo  “Umbuzeiro".  Tem¬ 
po,  noventa  e  dois  quintos.  3*  loRar 
—  Capilóo  Camarinha,  montando  o  ca- 
vnlln  “nalula".  Tempo,  cento  e  dois 
scRundos. 

^  Vencedor  por  equipe  —  1*  logar, 

Vencedor  Individual  —  1»  logar,  Her- 
man  Hlmcnmorf,  tempo,  oitenta  e  dois 
segundos.  2*  logar  —  Tenente  Carlos 
Albcrio,  lempo  noventa  e  dois  e  doía 
quintos.  3*  logar  —  Capitão  Camarl- 
nhn.  com  o  tempo  de  102  segundos. 

Depois  da  prova  foi  fclla  a  entrega 
dos  prêmios  por  Intermédio  da  dlrccto- 
rin  do  Club  de  Regalas  Vasco  da  Ca¬ 
ma,  nssislidn  por  numerosa  asslslen- 
cio  que  _prorompcn  cm  appiausos  á 
Irrmlnação  das  provas  e  acclamaçáo 
dos  vencedores. 


O  tremendo  desastre  oecorrldo  bon- 
tem,  em  Honorio  Curgcl,  foi  ampla- 
mente  noticiado  pcl’A  NOITE  em  suas 
edições  vespertinas. 

Chocando-se  no  ar,  dois  apparelhos 
da  tscola  de  Aviação  Milllar  ralrom, 
desinanlelndos.  Na  nacelie  dc  um  del- 
Ics,  mutilado,  leve  morte  horrh'cl  seu 


piloto,  0  Icoenie  Guilherme  Bouriche. 

A'  tarde,  realiaaram-se  os  funeraes 
do  mallogrado  offjclal. 

A  urna  morluaria  foi  eoilocada  no 
roclie  envolta  na  bandeira  brasileira. 
Seguia  o  carro  fúnebre  um  auto-caml- 
nhão  da  corporação  a  que  perleneU  o 
tenente  Bouriehc,  carregado  de  corõas 
de  flores  naturaes.  Eseoltavam-no  pra¬ 
ças  daquella  unidade  em  um  trans¬ 
porte.  .Maia  atris,  ouiros  carros  con¬ 
duzindo  pc.ssoas  da-  familia  e  colle- 
gas  do  morto,  c  ainda  dois  omnibui 
da  E.  Av.  M.  levando  cadetes  que 
ora  Uram  o  curso  da  quinta  arma. 

imponente  e  ailencloso,  o  cortejo 
desfilou  pelas  runs  do  cenlrn,  rumo  i 
nccropnlc  de  São  JoSo  Baplista,  onde 
foi  dado  i  sepultura. 


CONJUNTO  RIO- 


Um  programma  da  PRE*8,  Socladada  Radio  Nacional,  hoje,  das  ISasidiioru 


SENHORAS  COZINHEIRAS 
Peçam  no  armazém  hoje  e 
sempre 

Farinha  de  Trigo  3  CORÔAS 

em  pacotes  iovioUveii  de  1  kdo 

e  terão  uma  bôa  obra 


o  eleelroeuçâo  á  denominada  “Conty 


Island",  ou  seja,  parque  de  divereões, 
F,  a  sala  da  morte,  onde  se  erguem 
ns  cadeiras  eleclricas  ou  os  fárcas,  6 
conhecida  pela  denominação  da  "Dan¬ 
ce  llnll",  —  salão  de  dansa.  E  assim, 
nesse  humorismo  um  pouco  macabro, 
os  "mãos  elementos"  da  sociedade 
americana  fornecem,  também,  a  sua 
contribuição,  o  seu  quinhão  para  a 
formação  dessa  nova  lingua,  que  estj 
se  ereando  rapidamente  e  que  quaet 
põe  loucos  os  Inglezes  que  visllam  os 
Estados  Unidos,  na  doce  illusâo  de 
que  serão  entendidos  t  tudo  entende¬ 
rão  eom  0  seu  inglez  elassieo,  que  é  o 
j  mesmo  de  Shnkespeare,  de  /crome  K, 

.  /crome  e  de  Charles  Dlckene,  opren- 
'■  dido  nos  bancos  itluslres  de  Oxford  e 
1  Cumbrídge. .. 

K.  MagalliSes  Junior» 


Cabo  Mussolini  e 
cabo  Hítler.» 


BERLI^f,  25  (Assoclaled  Press)  — 
Foi  revelado  que  o  Sr.  Adolf  Híller 
será  (eilo  o  unieo  rabò  bonorario  da 
milieia  fascista  i/oAjna  durante,  uma 
soiennldade  a  realisar-se  em  Berlim, 
provavelmente  na  próxima  lerça- 
fexra.  Ao  mesmo  tempo  o  .Sr.  Hiller 
offerererd  nn  Diice  n  mais  alta  comle- 
eoraçao  da  Allemnnhn.  Mussolini  usa- 
va  0  liliiln  de  cabo  honorário  da  mi¬ 
lícia  fascista  e  vestia  o  uniforme  eor- 
responrientr,  mas  reminefoii  a  esse  ti¬ 
tulo  pelo  de  chefe  da  mesma  milieia, 
Lewbni-sa  a  esse  prnpnsilo  que  Napo- 
n  heróe  predileelo  de 
Miusolini,  linha  o  Ululo  honorário  de 
cabo, 

üf  rrrrçrr,','  i'i'i'  i';  y 


Levados  para  a 
Rússia ! 


SAINT-NAZAIHE,  23  (Associated 
Press)  —  Chegou  a  esle  porto  o  na¬ 
vio  "Dairlgncrre"  que  trouxe  1.100 
orphãos  hespanbocs  que  foram  Irans- 
bordados  para  o  navio  sovielico  “Coo- 
peratzia”  que  znrpnrã  com  deslino 
a  Londres  em  caminho  de  Lcntngrado. 
O  rapllSo  do  "Dalriguerre"  disse 
que  havia  rompido  o  bloqueio  nacio- 
n.allsla  de  GIjon  "com  a  ma.xima  fa- 
eitidade". 

Esses  orphãos  que  em  sut  maioria 
sáo  filibos  de  soldados  aslurianos  mor, 
los  na  guerra  civil  e  vâo  ser  interna¬ 
dos  na  Rússia  nas  escolas  campestres 
para  os  refugiados. 


PEDRO  TEIXEIRA 


CIRUKGIAO  E  UHOLOGISTA 
Koa  8,  José.  4  hurai.  TeL  42-0439 


"A  NOITE  IJIoitriidt*  é  oina  rcvliti 
Hf  Ifltorei 


-  .  . . . . . . 

Os  professores  árgentinos 

aos  professores  brasileiros 


E  uma  mensagem  para  as  creanças  do 
paiz  amigo 


u  «CIO  ae  enircRa  da  mensagem  para  aa  creanças  argentinas 
Reallwu-se  na  sãdc  da  Reilorla  da 
Lnlwsidade  do  Brasil,  Inslallnda 


Blhliolhcca  Sacronai,  a  entrega  de  uma 
mensagem  rios  professores  da  folver- 
s Idade  d c  Buenos  Aires  aos  mestres 
br.i$ilelros. 

O  aclo  foi  assistido  por  todos  os  Ju¬ 
ristas  e  calliedrallcos  argentinos  que 
s;  eneontram  em  nossa  capital,  em  vi- 
sila  de  cordialidade,  professor  Leitão 


da  Cunha  e  outros  membros  da  nossa 
Universidade. 

Na  mesma  occasláo  nma  commissSo 
dc  alumnns  da  Escola  Argcnlina,  por 
mlclativa  do  Inslilulo  Pan-Americano, 
fizeram  entrega  ao  professor  Isidoro 
nulz  Moreno,  presidente  Ha  delegação 
platina,  de  uma  inensagem  dai  e.rcan- 
ças  brasileiras  para  es  creanças  da  Ar¬ 
gentina. 


Hoje,  ãs  13  horas,  nos  estúdios  da 
Sociedade  Radio  Necional  será  cele¬ 
brado  0  baplismo  do  “Conjunto  Rio", 
do  qual  será  madrinha  a  galante  Sliir- 
ley  Tcmple  brasileira,  Isa  Rodrigues, 
a  garota  que  tem  levado  multidões  ao 
Thealro  Recreio. 

Em  seguida  o  novo  conjunto  oceupa- 

pará  0  mlerophone  pari  dar  sua  pri¬ 

meira  audição,  em  homenagem  ao  aclor 
Henrique  (íhaves,  cora  o  seguinte  pro¬ 
gramma:  "Hegon  malandro",  choro, 
Nelson  Alves,  sólo  de  cavaquinho,  por 

Haroldo  Bássa;  "Um  beijo  é  pouco", 

marcha,  Edgard  Cardoso,  c.xnlada  por 
Sylvla  Guimarães  com  coros;  “No  la¬ 
do  esquerdo  do  meu  coração",  samba 
Edgard  Cardoso,  cantado  peio  aulor; 
“Quando  a  lua  se  esconde",  samba; 
“Uma  andorinha  sem  verSo",  valsa, 
Francisco  Calva  e  Edgard  Cardoso; 
"Alegrias  do  morro",  canção,  Carlos 
Rubcni  e  Edgard  Cardoso;  Luiza  Gon- ; 
çalves,  elemento  da  Companhia  Igle- 
slas-Freirc,  do  Thealro  Recreio,  can¬ 
tando  uma  valsa  e  uma  marcha;  Ar¬ 
mando  Nasclmcnlo  em  disco,  composi¬ 
ções  do  maestro  José  Torres,  que  tam¬ 
bém  fará  os  acompauhanicntos  ao 
piano. 


Nova  alta  do  preço 
dos  automóveis 


0  mercado  norle-americano  de  au- 
lomnveis  tem  apresentado  utlimamen¬ 
te  perspectivas  cada  vez  mais  acccn- 
tuadas  dc  novas  alias  cm  viriudc  dp 
encarccimenio  geral  rias  mnlerias  pri¬ 
mas  e  mão  de  obra.  O  publico  automo- 
bilisla  da  grande  rcpuhlira  do  norle 
mal  se  habituara  aos  novos  e  mais  ele- 
s-ados  preços  estabelecidos  ha  pouco  e 
já  outra  alta  se  anmincia  segundo  de- 
prebendemos  de  telcgrammas  que  dc 
)á  nos  chegam.  Ahi  fica  i  informa¬ 
ção.  Nnturnimcnic,  náo  lard.-irá  muito 
e  IS  mojorações,  por  emquanln  res- 
(rictas  aos  Estados  Unidos,  se  rxlen- 
derão  lambem  aos  mercados  sul-ame- 
rieanoi. 


Lulia  Gonçaivea,  Joaá  Torrea  a 


Armando  Nascimento 


(Ema  linda  festa  na 


ção  Ataulpho  de 


a  I 


O  almoço  offerecido  aos  juris.| 
consultos  argentinos 


Os  juristas  ■  professores  argentinos 
que  ora  distinguem  o  Brasil  com  a 
sua  visite,  aeomponhados  de  suas  es¬ 
posas,  rciiresentantcs  do  Ministério 
da  Justiça  e  do  llnmarty,  alem  de  in- 
numeros  convidados,  realisaram  uma 
visita,  honlem,  á  lllu  de  Paquetú. 
Na  "PeroL-í  da  Guanobara"  os  illus- 
Ires  excursionistas  tiveram  ensejo  dc 
percorrer  dcmoradnmente  o  “"Pre- 
ventorlo  D.  Amclla",  que  eonstitue 
uma  das  mais  inieressantes  realisa- 
çôos  do  minislro  Ataulpho  de  Paiva, 
onde  as  lãO  creanças  ali  recolhidas 
demonstraram,  de  maneira  ass.ãs  aco¬ 
lhedora,  B  sympalbia  da  infnncia  bra¬ 
sileira  para  com  os  reoresentantes  da 
nação  amiga,  o  mesmo  se  verifican¬ 
do  por  parto  do  director  do  estabe¬ 
lecimento,  Dr.  Almir  .Madcira.A  aula 
de  gymnastica,  ministrada  pelo  pro¬ 
fessor  Mario  de  Queiroz,  foi  grande- 
mente  apreciada  pelos  vitanles.  Du¬ 
rante  0  almoço,  offerecido  aos  pre- 
scotes  pela  adminisiração  dn  “Pre- 
venlorlo  D.  Amélia",  o  advogado 
Edelmiro  Jorge  Larroudé  agradeerii, 
cm  breves  paLivras,  a  recepção  pres¬ 
tada  aos  delegados  argentinos. 

Parllclparam  da  magnifica  excur, 
são  as  seguintes  pessoas:  Dr.  Isidoro 
Rulz  Moreno  e  senhora;  secretario  dc 
legação  Oclavio  Nascimento  Britto  c 
senhora;  Dr.  Edelmiro  Jorge  Larrou- 
di;  Dr.  Alexandre  A.  Bergaill,  Dr.  Eu- 
logio  M.  Ayanz,  cônsul  Mario  de  Llmn 

Hf  Ht. 


Ainda  na  frente 


Prosegue  a  vantagem  elePo* 
ral  do  candidato  Ortiz 

BUlii.OS  AIRES,  25  (Associated 
Press)  —  Terminou  a  apuração  dos 
votos  para  a  eleição  presidencial  na 
província  de  San  Juaii,  iceusando  a 
vlcloria  do  Sr.  Ürliz,  candidoto  do 
partido  governista.  No  ronvpulo  geral 
dos  votos  cicitoracs  o  Sr.  Ortli  con¬ 
ta  248  e  0  Sr.  Alvear  128  volos.  A 
dianteira  na  vnlaçúo  Rcral  que  o  Sr. 
Orllr  já  conseguiu  garante  a  vielorta 
final  uma  vez  que  somente  faliu  a 
apuração  das  províncias  d«  Sania  Fi 
e  Buenos  Aires  onde  o  Sr.  Orllz  con- 
la  mais  partidários  do  que  o  seu 
concorrente. 

Também  na  votação  popular  o  Sr, 
Ortiz  csla  eom  a  maioria  soinmondo 
um  total  do  71.5.000  votantes  contra 
71)3.000  do  Sr.  Alvear, 


Barbosa,  Dr.  Costa*Leile,  Dr.  Marlano 
E.  Pagliatlno,  Dr,  Eugênio  Borges,  !• 
secretario  de  IcRaçàos  Ruy  Pinheiro 
Guimarães,  senhorita  Lucle  Granl- 
masson,  professor  Mario  de  Queiroz, 
senhorita  Siclla  Rodrigo  Oetavio,  Dr. 
Felippc  Boulau  e  senhora;  Dr.  Car¬ 
los  A.  Furraco  e  senhora;  Dr.  Car¬ 
los  Bollni_  Sliasw  e  senhora;  Dr.  Al¬ 
mir  Madeira;  Nair  Mesquita,  senho¬ 
rita  Esther  Lins,  senhorita  Laura  Ro- 


NA  PREFEITURA 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


ABE-SE  que  a  França  atraves¬ 
sava  um  momenio  grave  de  agi¬ 
tação  polllica  —  a  preparação 
da  Terceira  Republica  —  quan¬ 
do  Pouson  dn  Tcrcaii  Icrmi- 
aou  —  lito  t,  pretendia  ler  lerminadn 
0  seu  romance  “Hncambole",  publi¬ 
cado  como  follictim  no  rodapé  dc  uma 
gazeta  popular. 

Apesar  dos  annchronlsmos,  das  fan¬ 
tasias  que  tocavam  ás  ralas -do  inve¬ 
rosímil  —  ou  por  isso  me.smo  —  "Ro¬ 
cambole"  empolgara  n  população  cia' 
Paris,  como  a  da  prnvincla.  Nlnguein 
deixava  do  ler  n  folhetim  do  dia, 
cheio  de  lances  emocionantes,  porque 
Pouson  du  Terrâll  —  pscudonymo  do 
visconde  Pierre  Alexis  —  tcsido  sido 
aceusado  de  falia  de  rstyln  e  dc  ler 
abusado  do  Improprieiladea.  era,  cn- 
Irctanto,  um  cscrlptor  dnlado  dc  pro¬ 
digiosa  Imaginação.  l’rrncrupado  enin 
a  acção  romanesca  de  "Rocambole", 
o  povo  não  cuidava  nnillo  do  políti¬ 
ca,  ou  cuidava  sccimdarlamenle. 

Por  Isso,  lendo  lermlnado  —  ou  pre¬ 
tendendo  terminar  as  avenlBrns  do 
seu  personagem  com  a  morlc  do  hc- 
roe,  o  romancista  foi  chamado  aos 
conselhos  do  governo  que  começava  e 
intimado  a  proseguir  —  para  que  o 
povo  continuasse  a  ler  sua  altcnção 
desviada  da  situação  poIRica. 

E"  possível  que  esse  pequeno,  appa- 
rcolemitiie  lasignificaate  episodio  da 


()  Interventor  Henrique  Dodsxvorll) 
assignou,  honlem,  os  seguintes  aetos: 
nomeando  para  o  capgn  de  auxiliar  do 
Inboralorlo  Alcides  Marinho  Rego; 
para  o  cargo  de  auxiliar  dc  escripta 
nrallcante  Paulo  Raul  Medeiros  c  Al¬ 
buquerque;  para  o  cargo  dc  prall- 
canle  de  enfermeiro  Ncy  Moreira  da 
Costa.  Designando  em  conimissão  o 
liacliarcl  João  da  Costa  Pinto  para  o 
cargo  dc  sub-lnspeclor  d.i  Üirectoria 
dc  Segurança;  para  o  cargo  de  com- 
V'  II*  j  ^  Direcloria  dc  Segurança, 
Ariindo  Baptlsta  Cardoso;  para  o  car¬ 
go  dc  fiscal  dc  !•  classe  da  Direcloria 
de  Segurança  Severo  Caetano  du  Sll- 
va;  para  o  eargo  de  cscriplurarlo  dn 
Direcloria  dc  Segiirinça  Isolino  B.ir- 
Imsa  de  Magalhães;  para  o  cargo  dc 
au-xiliar  de  escripliirano  da  Direrlo- 
ria  de  Segurança  Ar.v  Soulo  Marinlb- 
par.i  o  cargo  de  guarda  dn  Direcloria 
dc  Segurança  Alaliba  do  Nascimento. 


drlgo  Oclavio;  Dr.  Isidoro  Hiili !! iI 
no  Filho  e  senlion. 


Sociedade  Itnilio  .Naclouil  | 

Ctitadioa  e  Ailniliilsitiiçani 
il'A  NOITB  —  «'"loí  - 
pliunlca  sa-lUlo  —  UI»  Cr  Jml«*l 
Potência;  80,000  ss.ilis. 

#80  kilocytloj.  Onila:  3W  nll. 
PBOGRAMMA  1’AUV  ROJE,  li  h| 
SETEMIÜi'.'  HF.  UM 


0.00  —  CURRIDA 
—  Ulrcclamenle  dc  P’ 

11.00  -  SLTILTlDiUS 

hora  üc  OI  VIXTF  H 
lileza  da  Tecelagem  Mnderaí, 
ves  Dias,  31.  . 

12.30  -  MUSICA  \  'KIApA. 
13.00  -  PIIOGRAMMA  A 

ELB.MENTOS  DO  lOI.i.O  X.tCiOM- 
14.1.5  -  INI  ERA  ,  , 

15.30  —  TARDI.  SpoRTn.t -ir;' 
riaçân,  direciamcii''  d" 
minense,  do  Matcli  Tf  FIiiiiiiai»i. 
Inlernacloiial  de  I'  .ri»  '  egre.  i-i-» 
do  como  spf.il.er  i  'i_  ’ ''''J:''!,',,  (l 

18,00  -  (.HA*  liV"AMh  DOS 
ilONETE  TAUAimA  Dais  hirisAi 

*^'^2(i.llo"  —  A  NüllF  'VFCinM.t,.;'' 


política  ewnãmícã 


Jornal  Falado  ã-i  • .. 

20.05  —  ACEIfli:' 
(ilOS,  pelo  clirotii 
da  l‘RE-S. 

20.05  —  MUSICv 
cheslra  da  .Vack.n.il 
20  1,'.  —  Al  rsl' 
pia  i’rtlo  c  |!i.' 
vrlr.i. 

•  20.30  —  CnMMI 
VO  -  Por  1-  . 
chronisla  clicfc  .)a 
d’A  NOITE. 

20.30  —  A  NAi  I 
DE  TANGO  —  I'.  ■ 
Typica  (iorrirnt- 

2II.4.Í  —  CANLút 
Ernnnl  Rarrns. 

211,5:.  -  A  .VO)  II 
Jorn.il  Faiado  ri-.  i 
21.00  •  l'll■nll  • 

DA  El.Er,TltR:lli\  ^ 

—  Giocuiida  Ics-.. 
Stars. 

21.  lá  -  LlNiU"" 
22.00  —  A  .NOll 
Jornal  Falado  do  i. ' 
22.05  —  PROlV 

—  Ernoni  R.irr'  ' 
22.15  -  MI  Sli  V; 

Zulmira  S.inlos  l  1' 
nelle. 

22.30  —  PAGIN'- 
Arlinir  Cistrn  r 

22  .55  —  1’ltnGH 
SEGUINTE  F  IT  l'M 
23.00  —  0  llc' 
CIONAL. 


Al.tsiOES  -t’ 


‘iii,irs--/| 

lülM  ■' 


n. 


iSHEirvis- 


I  \  slBV.v' 

Vuno  DdJ 


iTihurCii"; 

i-.ron.'iA.";; 

i|\n  BO'!.)'" 

:  íS!I,E!íU5,'J 

c  'in  !.  ■' 


facll  ps.vcbologia  lenha  enncorrido  pa¬ 
ra  qiic  se  consolidasse  a  Terceira  Re- 
publiea  em  França.  Deve,  pois,  servir 
dc  lição  a  lodos  os  governos  que  se 
eneonlrcm  eni  circunstancias  Idcnll- 
cas. 

Se  a  lição  é  offerccida  ao  mundo,  ra¬ 
ção  lemos  nós  de  a  tomarmos  para 
nosso  acluol  aprendizado  —  pois  nào 
salieinns  de  povo  mais  preso  ás  tricas 
polilicDs  que  o  brasileiro. 

S:m  duvida  que  6  preciso  cuidar  c 
fisc.illsar  a  direcção  dos  negoefos  pú¬ 
blicos.  .Alas,  não  se  deve  ler  a  política 
comn  (irincipal  prcoccupaçâo. 

Nas  ru,i$  e  praças,  nos  rstahrlcrl- 
menlos  commerciaes  e  induslriaes, 
nas  assorl.içõcs.  no  selo  das  famílias 
•—  em  qualqurr  parte  onde  o  brasi¬ 
leiro  esleja,  ahi  estarã  a  política: 
uma  poliliea  nervosa,  agitada,  sem 
cnnressõc.s,  que  torna  os  indivíduos  Ir- 
rilados  o  o  logar  lumulluosn, 

E  verdade  que  vamos  perdendo,  o 
antigo  habito  de  brigar,  de  "passar 
ás  slis  dc  fario"  _  como  se  dizia  ao 
tempo  cm  que  o  Luiz  Edmundo  ainda 
era  pnel»,  e  n  Sr.  Nirnnor  disputara 
ao  Sr.  Irlneu  a  caila  de  valeoUu 


Mas,  em  compensação  se  discute 
muito  mais.  Num  café,  Ires  amigos 
que  se  reunam  cm  torno  do  uma  mesa, 
para  o  fim  palriolico  e  saudável  de  sa¬ 
borear  a  rubiacea  cm  liquido,  logo  se 
exallam  na  apreciação  dos  candidatos 
de  suas  predilecções.  E  n.ão  tém  melas 
medidas.  Para  um  dos  circunstantes  o 
advcrsarlo  do  seu  candldalo  é  limples- 
menle  Uma  besta  —  o  que  obHga  o 
conlendor  a  dizer  que  o  oulro  é  o 
maior  ladrão  do  universo.  O  lereciro 
cnira  na  discussão  para  contrariar  os 
dois  e.xailodos,  Para  ellc  o  que  é 
apontado  comn  besla  <  que  é  o  ladrão 
e  esle  6  que  á  mais  burro  qno  uma 
porta. 

O 


garçon  que  serviu  o  cafá  —  e 
que  se  deixou  ficar  por  ali.  como  um 
palerma,  com  os  duas  cafeteiras  nas 
mãos  —  entende  de  lambem  ter  nma 
oplnUo.  F,'  uma  opinião  idiola.  qual- 
quer,  mas  sufriciente  ■  aceender  dr 
novo  a  fogueira  da  divergência  que 
começava  a  rxlinguir-sr, 

Se  ha  alguém  de  bom  senso,  que  arre¬ 
da  os  contendores  ou  os  convide  para 
tomar  novo  café.  <  possível  que  ■  eolsi 
fique  por  ahi  — -  até  oovo  eacoolro  a 


Jarbas  de  Carvalho 


nova  discussão.  Se  nio  ha  esse  al¬ 
guém,  é  bem  provável  que  a  coisa  ler- 
mine  com  uma  dessas  scenas  de  as- 
sucareiros  cruzando-se  no  ar,  uma  ca¬ 
beça  rachada  —  apitos,  policia,  xadrez, 
fiança,  nollcl*  —  alé  que  se  dõ  nova 
collldenei.i.  novas  rxaRnçõcs,  com  san¬ 
gue  Ou  sem  clle,  na  guelra  ou  corren¬ 
do  d.is  ventas. 

—  Ha  nma  recepção  on  uma  fesla? 
Pois,  mal  se  cumprimenta  s  dona  da 
casa,  que  faz  annos,  on  deseja-se  a  (c. 
Ilrldade  an$  nubentes,  um  grupo  se  des. 
laca.  Vae  converrar  para  um  canto,  O 
assumpto  é  n  política. 

Num  Irem  «num  avião,  ns  passagei¬ 
ros,  que  Iroc.im  cumprimentos,  trocam 
tombem  os  Jnrnaes  do  dia.  Se  trocam 
palavras,  norém,  logo  surge  u  espectro 
—  a  política. 

N.1  rep.srtlção  publica,  os  funceiona- 
rios  entram  á  hora  rrgimrnial.  Mal  as- 
signim  o  nonlo,  e  logo  sc  interrogara: 

—  Que  ha  de  novo? 

Essa  pergunta,  porém,  não  represen¬ 
ta  uma  vaga  curiosidade,  nm  anzol 


posto  a  pescar  qualquer  coisa.  náo. 
Lsse  "qiie  hi  de  novn?"  tem  um  úni¬ 
co  ohjecliva:  sabor  do  ullimo  boato 
polilicn, 

E,  se  0  Interrogado  não  encontrnn 
ninguém  em  seu  trajjclo  e  não  leve 
tempo  de  se  enfronhar  nas  mais  dispa- 
raladns  invencionices  que  correm  por 
ahi,  inventa  —  inventa  qualquer  coisa, 
não  por  deshoncstidade  minifcsta,  por 
espirito  de  inlriga  ou  falUi  do  escrúpu¬ 
los:  mas.  por  acanhamenlo,  por  vergo¬ 
nha  de  chegar  da  rua  e  não  trazer  uc- 
nbuma  novidade. 


Alé  nos  collcgios  de  InstrucçSo  pri¬ 
maria,  as  creinçai  ccinvcrsam  política 
—  nos  seus  arremedos  mais  ou  menos 
pitlorcscos.  No  melo  dc  um  Jogo  dc 
gutlc  ,  interrompe  um  gury  afoguea¬ 
do.  0$  eabcllos  desmanchados  e  o  olhar 
accesn: 

—  Men  irmão  í  eommuntsta  1 
Ha  um  pequeno  desapontamento  peio 
inesperado  da  communicição, 
rogn’'*"*  ®'*trc,  roais  Ingênuo,  Inlcr- 


—  Que  é  í...  enmmunisla  ? 


os-ouUo"  ^ 


cozinha,  emquanto  a  panclla  ferve 
eom  o  feijão  blebeu  e  c<irlam-se  legu- 
ou  escaldara-se  pralos,  conver¬ 
sa-se. 


E  n  pnliUca  —  fusca  como  os  fogões 
*’""’**  mutilados  e  dc- 
tun'ada  pela  ignorância.  Mas,  lA  eslã, 

dl'fa«!'’í''’'f'  -  a  ponto 

cair  um,  T»!"’-'"’  " 

^0  insVlntln  **’*  •'y*  "  rcmiscinien- 
’9  instantâneo  cm  dezenas  de  traves- 
siohas  imprestáveis. 


Sf.  não 


,  - *  ucgu  pofic  5cr 

dese  ser  escluslvamcnie  a  politica. 

Nao  hascrá  um  fino  psycholoco  nue 
encontre  o  melo  de  desviar,  palrioilca- 
mcnle,  o  espirito  publico  para  assuiu- 
pios  mais  cunslrucllvns? 
rt.  *"/!****  «Iconte  dos  conversadores 
?  mappa  do  Brasil.  ERes  que 
loHiI".*  '"''"'nMdade  do  nosso  Icrri- 

lâra  lo-l'.",”'"  trolnlhar 

*“•  »m  estado  de 

lnBum.r„.  P',’’"’*"*"'*-  Oue  os  nossos 
I  cins  navegáveis  serão  vi»$ 
íormldasels  dc  communicação  c  dc  es- 
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coamenio  pari  o, 
e  que  cssvs  protln 
mundo  prrcKi  p  ' 
rebaiilios  povo.iiu 
viila  c  siljs  vali-v 
(Jnc  ba  nu  lira-  il  l" 
rias  primas  quv  1 
ouiros  po\iis.  QUi'. 
flrasll  prccls.i  lir  ' 
niodiriiii  e  um.i  i  'T' 
paz  de,  por  si 

toidade  imi’rrMisii  '  ,rll’«:G'| 

que  pi  e.’is..in<  s  '■‘lirtfui 

.ironliiil  enorme  rii  n'  ”  ,  rifol 

viárias  —  c  pr  .c<  fir: 

niincrlo,  m.ideir.is. 

digiosamealL'  iio'  o 
para  nos  b.istarnv.s 
nossos  navios  para 
a  puerru,  nos«j'  ' 

•ivincs,  nossos  ' 
nossas  charruas,  r  ■ 
dastes.  ,,  , 

E'  preciso,  urgericntfnb'.  I’- i 

cruz.Kia  Sí  inicie  pT»  ''•'■'li,,  rrd' 
iilelro  no  scnlid"  •!'  ,j,i  ii 
mns  njcionar.s  —  0 
lluT  homens  P^a  - 
díslriliuir  o  Iralulh  '  ' 

rundo.  ni.is.  romp  '■  "  '  c'’' 

generosa  Icrra-mai  ’  0"' 
ril,  inerte,  (.icil  pfi  >  J  (.qu'* 

niírt  nfifrrnv  -  *'  '  *.,1»** 

Diasil- 
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onstwlaíí, 
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se  n.io  pnzerm 
nos«.i  Intilllgcncn 
para  a  grandeza  d 
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A  NOITE  —  Domingo,  26  de  Setembro  de  1937 


r.OUSDA-FEU 

Sfí.i  —  Encht- 
t»  a  Moda 
orn  0,  Ar.nn  trUlca 
It)  nccidenle  que 
•irtimnu  Moruft 
íormen/o.  An  Cir- 
•uilo  do  rliapadno, 
lispnlnndo,  e  o  m 
irandts  probnbili- 
dailtK,  a  virlotia, 
morreu,  de  iiinncí- 
rn  imprcftlonanle, 
tiiii  dos  mnis  po- 
piiln  res  uolontcM 
brnsileirns,  Foi 
trni  diu  em  que  se 
Rsern>eu  mois  umrt 
'luqlnn  de  luto  nit 
historio  do  nilto^ 
mobilismo  jxactoo 


TACTICA  nova 

.í.t  froiilrini  fronro-hes^. 
J:n>i  que  a$  tropas  legaUstas 
'Zpireomio  pnnn  loei.ca  ele 
j.  loutuii  i'rer>piladnmer}te 
'' poro  em  seqiilda 
rnn"-'"  rentrn-nffensions... 
Zie  ('>J"  ”  r''"*'»"»  due 

liHio  no  boro  em  que 
fí,;rnm  prelos  ern  npenn.s 
,lt  liiel/ro... 


Como  falou  o  candidato  das 
forças  majorítarías  á  presidência 
da  Republica  I 

o  Conselho  Nacional  cie  Propn-  Sr.  Maurício  de  Lacerda,  da  Col- 
(janda  PnJ  José  Américo  tez  reall-  ligaçao  Democrática  Fluminense,  Pio 
sar  honlem,  na  vialnha  cidade  de  JJorges,  da  disaldcncla  do  Partido 
NIclheroy,  o  primeiro  comido  ria  Evoluclonista,  depiiiado  Bernardo 
candidatura  do  cx-mlnlstro  da  Via-  Bello,  do  Partido  Social  Republica- 
ção  cni  terrltorio  fluminense.  A'8  13  no.  deputado  Cesor  Tinoco,  do  il- 1 
horaa.  acompanhado  da  commlssâo ;  tuacionismo  fluminense,  AlonaoOtc-l 
executiva  do  Conselho,  o  Snr.  José '  ro,  da  ConcentraçAo  Proletarla  Fiu-  j 
Américo  partiu  desta  capital,  sen- !  minense,  e  outros.  ! 

do  recebido  em  Niclheroy  com  grau-  O  discurso  pronunciado  pelo  Sr. 
des  manifestações.  Ao  chegar  4  pra- 1  .losé  Américo  foi  uma  longa  e  ml- 
ça  Pinto  Lima  o  candidato  das  for-  j  nuclosa  analyse  dos  problemas  c  ne- 
ças  majoritarlas  foi  ovacionado  pc-  ccssldades  do  povo  flumlnen.se  e  dos 
loa  que  na  mesma  se  encontravam,  1  meios  que  usará  para  resolvel-oa, 
ouvlndo-se,  em  seguida,  a  voz  do ,  caso  seja  eleito  Presidente  da  Re- 
primclro  orador,  Sr.  Alberto  Fortes.  |  publica. 

Depois  de  uma  proflsaáo  de  fé  de¬ 
mocrática,  0  Sr,  José  Américo  re¬ 
fere-se  á  organlsaçâo  geral  da  fe¬ 
deração.  Aborda  questões  adminis¬ 
trativas  em  geral  c  de  cada  minis- 
terio  em  particular,  fala  do  nordes¬ 
te  soffrcdor  e  dos  meios  que  ellc  em¬ 
pregara  para  minorar  aquelle  sof- 
frimento  quando  no  Ministério  da 
Viação.  Cita,  ainda,  a  obra  de  sa¬ 
neamento  da  Baixada  Fluminense, 
a  que  diz  ler  emprestado  mão  forte 
naqiiclla  occa.sião,  para  perorar  exal¬ 
tando  ns  possibilidades  da  terra  flu¬ 
minense. 


ERÇA  •  FEFR.A 


fi  MtZES 


et  liou  f.s 

BiaMl  •'‘'i  ifelnnndo  para  a  guer- 
f  ,„cr  d-  ii,innr»niB  europen,  tão 
k”  Ho  .ii'».-":»».  re«oIveu-«e  squl 
molho,  porqoe  seenro 
ilo  'ilho...  Hru  principio  ã  p.t» 
,  „  ||vlrl.n(i'B  o  Inlervenlor  noda- 
I,  ,.nr.i  e\pfrlenfla«.  mandou 
iiillBr  "  Thealro  Casino,  para 
iliaim  '  01  l.t  horas.  Acontece, 
■•lain  'luo  l"  'srlaa  veaea 

.  r  ..  iiii.«tri-nco  da  praça  Pn- 
ll^•..1rlBnrl(l  a  lerhnica  doa 
n,li,ir...  Será  que  o 

n„il.,.irili  o.l.i  scculndo  ns  metho- 
,|p  rnnlrn  a  ridndr  Unlver- 

,15  ,ir  'l.nlr;,!.  que  proniellcu  des- 
;|  ha  seis  mMcs  atrãa? 


A  I  Iher.  Identldad» 
I  Rsorada.  Myaterio 
BIS®  I  ou)a  ponta  sa  Itvan- 

Bi;:  W  Z*  ^  J  ta  com  o  appareci* 

K  Zt  M'-  <  ment''  mn 

lelro  naral,  Amerl* 

\  conhece  n»  mortn 
saa  raposa,  El  ta 
^Icn^elro.  attl» 
tudea  e  acua  antrer- 
ilcntra 

sobre  auapeltaiv 
.Vão  ac  trataria,  rn- 
luaoia  de  l.iiuraus  tão,  do  srcldente, 
Vcrll  mas,  alm,  de  aultl» 

dlo.  1'tra  elocldar 
duvida»,  dreenvolvem-se  ^  peaqnlian 
evhaustivas.  Kactoe  que  vêm  vindo  • 
lona  robuelocem  ore  uma,  ora  outra  das 
hipolhrsrs.  Kp.sflsm-se,  assim,  o»  disa 
ntõ  que.  hnnirm.  noio  personsKcm  no 
drama  vem  tornar  mais  rrlllca  ■  al- 
(uaçnn  de  .\mrriro.  FIs  lempos,  quando 
em  Irulnmrnin  no  asnalorío  naval  de 
Krihurxo.  conheceu  •  scduilu  a  Joven 
Maria  de  l.nurdrs  Vcrll,  traicsdo-a  pa¬ 
ra  0  Itio,  sol)  promessa  de  casamento. 
Elle  enlrclnnln,  crs  casadn.  \  morte  da 
CBposa  não  serin  n  solução  achada  por 
Amcrico  Nunes  para  poder  cnaar  corn 
.Maria  de  Ixiurdes?  Kssn  pergunta  a»ri 
respondida  no  decorrer  do  Inquérito, 
lendo  aido  nrroindaa  nuvas  e  Importan¬ 
tes  testemunhas. 


Quan  do  falara  o  embaixador  Itamon  Csrcano 


0  triste  episodio 
de  “Alegria!” 


(Codtlnuaçio  da  l‘.  pag.) 

g.llh.vdns  rle  nulor  do  argumeiiln  dn 
filni  cm  <|upslõn,  j»  esl.i  rnllKliln  c 
iins.v.a  rcporlíigciii  coiisexuiu  caiincllar- 
se  de  seus  llens  principnes,  os  í|ii.vrr 
dnmns  a  ronbeerr  iios  iinssos  leitores 
Odiiv.iltln  Vi.iun:i  cila  prlmciromen- 
le  ns  ilireíins  de  exfliisivtdridc  que  tem 
s.dire  o  neKiimenln  de  “AleitrlB":  cm 
scBuid.v.  refere-se  no  eonlrolo  firmado 
eoni  Adhrmar  (lonrnií.i,  iio  i)unl_  ficara 
p.-rfeil.iineiite  rlefíiiidn  a  siluaçãu  des- 
le.  eomo  produetnr  llnanceiro.  r  dn 
fiucixosn  como  ciicurrcgndu  orlisllco 


de  bom  vltlnho  que  Iniciaram  os  Ko-  j 
vernos  dos  dois  palies,  accliimudos 
pcln  povo. 

.Somn.s  repiiblicaiios  e  demnenilas: 
desejamos  que  todos  os  liinviens  liabi- 
Icm  fralcrnalme nlc  nosso  solo,  mas 
não  Inlcramns  «|uc  nlnmicm  perturbe 
possas  insllluiçõcs  c  liberdades,  coii- 
qulsludns  enui  posso  sangue. 

Não  prctciidcmvis  hcsciiiuiiias,  pre¬ 
domínios,  iiein  iilinirul.smos  receios  dc 
quem  quer  que  seja.  Isso  seria  culo- 
niiil  c  ret rogado. 

.tmnimis  n  eordlalUlnde  das  nações, 
nuscamns  o  Ihjiii  entciidinienlo  du  lo¬ 
dos,  a  cooperação,  a  unidade  dentro  da 
bclerogeneidade.  a  solidaricdmlc  que 
afiança  ns  doutrinas  pralkas  c  verda¬ 
de  que  cunlrai  os  fados. 

queremos  viver  cm  par  cora  Deus  c 
coni  os  homens. 

Gloria  no  Brasil  c  A  Argentina  ! 

Honra  aos  nuc  lutcrprdara  «  servem 
.seus  Idcacs  r' 

'  Toda  II  irradiação  da  “Hora  do  Dm- 
sil"  de  bnntcm  foi  iTtrnnsmiUlda  pela 
Bedlo  Dlífusor.-i  do  .Minislcrio  du  Ifx- 
terior  dn  Argentina  c  Associação  do 
llrondcnstlng  Argeullno,  que  assim  pro¬ 
porcionou  ensejo  para  que  lodo  u  ler- 
rltnrio  plaliiio  arompunhnsse.  nas 
suas  dlfferoiitcs  pliases,  a  honienageiii 
do  llrasll  no  povu  argeiillun,  nlravís 
dc  1’.  II.  H.  -  S,  Siadedade  lladiu  N'u- 
eicual,  n  potciilc  emissora. 
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Ramon  Cárcano,  ministros  Hello 
Lobo  0  Rodrigo  Octavio,  Sr.  James 
Darny,  consultor  Jurídico  do  Minis¬ 
tério  do  Exterior,  e  Sr.  EijianI  For- 
n.arl.  dlrcctor  interino  do  Departa¬ 
mento  de  Propaganda,  além  dc  ou¬ 
tras  pessoas  gradas. 

Iniciando  a  Irradiação  especial, 
por  intermédio  da  Sociedade  Radio 
Nacional,  o  "speaker"  da  "fíora  do 
Brasihi  annunciou  a  grande  orche.s- 
Ira  da  P.  R.  E.  8,  que  executou  o 
Hymno  Nacional  Argentino. 

FALA  O  MINISTRO  PIMENTEL 
BRANDAO 

A  seguir  usou  da  palavra  o  chan- 
ccller  do  Brasil,  ministro  Pimcntel 
Brandão,  que  leu  as  seguintes  pa¬ 
lavras: 

"Commemorando  comnosco,  numa 
semana  consagrada  ao  Brasil,  a 
Data  da  nossa  Independência,  os  ar¬ 
gentinos  nos  conimoveram  ainda 
uma  vez.  mas  não  noa  surprehende- 
ram.  Habituamo-nos  a  c.ssa  constan¬ 
te  fraternidade  c,  por  sobro  as  fron¬ 
teiras,  vemos  clcvar-sc  dbntinuada- 
mente  o  mesmo  espirito,  vibrando 
em  demonstrações  do  mesmo  cnthu- 
slasnio,  animado  pela  mesma  fé  e 
forcejando  pelos  mesmos  ideaes.  As¬ 
sim,  a  data  brasileira  se  havia  d« 
tornar  uma  data  argentina,  como 
são  nossas  na  festas  em  que  a  no¬ 
bre  nação  celebra  os  seus  feitos  • 
os  anua  beroes. 

Uma  coisa,  porém,  merece  espa¬ 
cial  realce  e  calou  fundamente  no 
espirito  brasileiro.  E’  que  as  de¬ 
monstrações  no  Brasil,  no  Bete  de 
Setembro,  não  so  limitaram  As  cor- 
tezias  offlciaes  ou  aos  tributos  da 
sua  proverbial  gentileza  argentina. 
Projectaram-se  no  futuro,  porque, 
na  sua  maior  parte,  ellns  ao  fize¬ 
ram  nas  Escolas,  onde  os  mestres 
ensinaram  aos  Argentinos  que  con¬ 
tinuarão,  amanhã,  a  obra  de  en¬ 
grandecimento  da  sua  Palrla  c  do 
nosso  Continente,  as  lições  da  nos¬ 
sa  Historia,  na  nossa  Ccographla, 
exaltando  a  acção  dos  consLructores 
da  nacionalidade  brasileira  e  des¬ 
pertando  na  sensibilidade  das  crean- 
ças  o  sentido  da  união  dos  dois  pal- 
zea.  Bemdltas  estas  lições!  E'  nas 
escolas  que  se  deve  construir  a  paz, 
é  mala  do  que  um 


TRATAME,\T«  DAS  UüE.VCAS 
A.NU-RELTAEB  -  CULITES  - 
ItECTITES  -  ÜI,\KIIUÉA3  - 
1'>...SÕE8  IIE  VENTItE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

l’Ült  fKOt.KSSO  l‘Klli‘KI(l.  SEM 
UPERAVAD  E  SEM  DAR 

Dlt.  LUIZ  SODRE' 

Com  mais  de  10  tnnus  de  prallrs 
da  Eapcrlilldnde.  Cunsullai  dlt- 
ria  —  Rua  Rodrigo  Silva.  11-2“, 
Rio  de  Janeiro  —  Tel.  22-0S9S 


reccila.v  |»rovcnicnles  da  c.vhiblçfio  ilo 
fllm,  deduzida  a  pcrccnlagcm  dos  exhi- 
bldorcs. 

Uma  il.is  principnes  razões  dn  qucl- 
xn-crime  do  tlircclor  dc  “Boncquinlia 
iIc  Sedn",  além  da  roastiUihln  pclns 
illfflculibdes  que  Arihcniar  Gonzaga 
leria  nntcpnsln  á  cmillmiaçno  tia  fil- 
mngcni,  c  n  se.guinie:  Adbemiir  Gonza- 
gn,  com  evidente  niã  fé.  hn  poaro 
10111(1(1,  solicitou  do  qucixosii  a  cõph 
ilo  coiilriilo  <|iie  este  guardava  em 
sea  (líider,  (irclc.slando  que  ella 
serviria  ile  nioilelo  pnra  mimilnr  o 
roíilriito  (i.nra  n  confecção  de  ou¬ 
tro  film  cm  perspeoliva.  Dduvnl- 
tlit  acccdeii  ao  perllrln  tlu  proprlctarlu 
(in  Uincdln  r.  dentro  dum  rn/oavcl  t_s- 
pnçíi  de  tempo,  solicitou  n  devojução 
riu  docvmrniti,  o  que  não  vooscgulu  de 
mnnrira  «Igutna, 

Tendo  em  vista  qnr  Jã  csUlo 
prniiiptas  qunirn  parles  d.i  producçãu 
lalcladn,  lldiivnidu  Vlaonn,  por  sru 
advogado.  Intima  o  .Si*.  Artheinar  Gon- 
z.sga  (I  devoíver  o  rnoirnio  tni  n  entre¬ 
gar-lhe  u.s  negntivos  d.ss  parles  Jã  fil¬ 
marias,  afim  de  continuar  e  concluir 
a  filmngem  em  outro  csludio. 

A  nueíxa-crlme  em  questão  scri  dis¬ 
tribuída  A  Vara  Criminal  competcnle, 
amanhã,  icgunda-fcira. 


^  r.4RrA-FFf- 
r  I  KA  —  Po/i- 

Mes  e'rrport'ióem 
[jPIWHIjmm  1  I  broíon  com  o  rrr- 
#»'*  III  «(MiMM  10  ii„  sensiicional 

airrtiiiibameulo  le- 
'uiila  (I  ef feito  nos 
!scríptnrws  da  So- 
dediiilt  Anonuma 
1'rinorifieos  Anqlo. 
.1  tmüacio,  0  aeipa- 
relhnmentes  iillra- 
oinderno  •  o  fuibf- 
lidodf.  fojTl  que 
agiram  cs  amigos 
do  alheio  farem, 
muita  Jusfameiilf, 
pensor  em  formi¬ 
dável  quadrilha  iit- 
Frigocirico  Anglo  iernaclonal  aglttde» 

no  Rio.  CUam-se 
os  últimos  assallas,  em  cotejo,  noa 
qunrttresurge  o  do  Ifuseu  JI{storlco^ 
tiinila  em  cnmínfio  rfa  ellaeidagdo. 
Oestn  feita,  os  larapias  ennseguirant 
Irvar  mais  de  novrnla  cantos  em  di„ 
nãeiro,  desprezando  cofres  mais  ae- 
re.sxíuei.v,  mas  rujo  eonleúdo  era  me¬ 
nus  valioso,  Prnseguf.m  as  buseaa 
paro  idcnlificnriio  e  loenf/sflçõo  dos 
responsáveis  pelo  rumoroso  delicio,. 


ic  siita  i|iie  ilirigi.s.  lU  dias  hou- 
ciilro  enso  lemelhanle,  cgiinlmentc 
qutilúo'  de  negoeln.  0  estranho 
uno  d*  bquIdntSo  de  contas 
(içi  {<nrr«li»nr-sr.  Talvez  se  veJa 
brcic  csir  |(eqii(no  annuneio  de 
vnoril:  "Dulndo  da  roais  pcrfella 
ii  dl  atropcllamcnlo.  Nova  con- 
':i  üo  lerhnic.s  nutnmobilislica  na 
i:i;i  .XPTÜ.  Inlpíramcnle  de  nc- 
LO  ciii  a  Cunsulidação  das  Leis 


A  aclual  Camara  dos  Deput.sdos,  que 
Iam  lido  Untas  Iniciativas  bcmerlUs, 
tic  caracter  cultural  colleclivo,  npprn- 
voH,  no  começo  deste  «nno,  um  pro¬ 
jecto,  Instituindo  o  lumbamento  c  cot- 
locando  lob  a  protecção  du  Estado,  to« 
das  as  tiossns  obras  dignas  de  (nl  an]- 
paro.  0  projecto  fui  reniellido  an  Se¬ 
nado,  nll  rcccbcu  emcudns  diversas  e 
agora  se  encontra,  na  sua  plinse  de 
discussão  final,  outra  ycz,  no  palácio 
Tiradentes. 

Consla  dc  cinco  c.spilutos  e  nellc  se 
define  o  que  deve  ronstiluir  o  pnlrU 
iiionio  arii.slico  e  historico  nacional. 
Grca  a  «brigalorlrd.idc  de  lombnmcn- 
In  (inrn  as  idiras  existentes  c  regula  a 
sua  defes.n.  o  seu  amparo  e  o  seu  coni- 
mcrclii,  afim  dc  evllar  .i  sua  rvnsão, 
ião  grande  nos  ulllinos  lempos,  para 
(I  cslrangeiru. 

Dclcrnilna  que  constilue  o  patrimô¬ 
nio  historico  e  artisllro  n, acionai  o  . 
conjunlii  de  bens  moveis  e  Immorels  ' 
r.xislenles  no  paiz,  r  cuja  conservação 
seja  dc  Interesse  publiro,  ipier  por 
sua  vlnciilaçãii  n  íartns  memoráveis  | 
da  historia  do  Brasil,  qiicr  por  evec- 
peionnl  lalnr  arcbeologlro,  clhnogra- 
pliicii,  arlisllro  nu  liibliograpliiro.  To¬ 
dos  rlles  vão  ficar  sujeitos  a  lomb.a- 
menln.  A  Ininliainenio  firarão  sujeitos 
l.ambem  ns  silios  c  p.alz.agens  dignos 
de  srreni  ronscrvndns  e  pr.degido.', 
(icla  feição  noinvcl  que  Irnliam. 

(I  serviço  dc  loniliamenln  será  feito 
rni  qiialro  livros  diversos,  qiic  poderã.i 
ler  vaiins  volumes,  c  qiic  serão:  1’  li¬ 
vro  dn  Tombo  Arclicnlogico  e  lilliiio- 
gr.ipblco.  pnra  us  rolsas  perirneenics  | 
ãs  categorias  dc  nrle  arrbcologk.i.  etli-. 
iingrapiiira  c  arncrindia;  2'  llvru  do  | 
fonilio  Historico,  para  as  rnisns  dei 
inlercsse  liislorlrn  c  ns  obras  rrarle 
blslorien:  U»  livro  dn  Toiiibo  das 
,  Itellas  Aries,  para  .ss  coi.sas  dc  arte 
rrudila  nacional  nq  estrangeira;  .l’ 
livro,  do  lombo  de  Artes  AppMeadas, 
parn  as  obras  ipie  sr  indiiirtm  nn  ra- 
legoria  de  nrles,  applicad.is,  nuelon.ics 
uii  C5lr.ingeir.is. 

0  loinbamenlo  flr.sr.ã  a  r,irgo  dn  Ser¬ 
viço  do  l’a(rimunio  tlisloricn  c  Ariis- 
lieo  ,Vncionnl.  Serã  vnliinUrio  ou 
rninpulsuriti.  qu.sndo  o  proprielarlo  se 
recuso  1  fazel-Q  voliinlarianicnte.  e 
dcllc  se  enncod.TQ  rerliflradn.  Toda 
Irnnsrerciicia  dc  propriedade  dc  obras 
tonibnd.i.s  dcver.ã  ser  noilficadn  an 
Serviço,  dentro  de  pr.szo  certo,  sob 
pena  de  niiill.s.  Toda  a  alienação  de¬ 
verá  ser  feita  niedianie  aviso  no  Ser¬ 
viço  dc  Tnmbamcnto,  sendo  que  scrã 
niilla  caso  a  obra  d'arlr  dcv.t  ser  des¬ 
viada  (lain  n  cslr.ingrlrn. 

I‘,ira  o  futuro,  ncniiunia  conslru- 
eçfio  nova  se  poderá  fazer  na  proxi¬ 
midade  de  rolsn  lombnd.s,  i|ur  im- 
porle  em  Impedir  nu  reduzir  .i  su.i  vi¬ 
sibilidade,  nem  serã  permittidn  a  af- 
flxação  dc  nmuincios  uu  rnriazcs,  a 
nã(i  ser  mcdianlc  permissãu  expressa 
do  Serviço  do  l'alrinioiiin. 

Gasu  um  proprielariu  dc  eolsu  lom¬ 
bada  não  dispuicr  de  rerursn  para 
(irnecdcr  ãs  olir.is  dc  ronservação  e  rc- 
pnr:iç.io  que.  porvcnliirn.  sc  Inrntm 
necessárias,  deverá  convniiiniral-o.  sob 
pena  dc  inulU.  an  serviço  do  l'alri- 
nionlo.  que  providenciai á  para  que 
a.»  obras  iiceess.irins  srj.im  feilas  ou  a 
coisa  desapropriada  pelo  governo. 

Os  negnciaiiles  dc  anligulil.ide.  de 
nhr.as  d.irtc  de  qualquer  nalurez.i,  de 
manuscriplos  e  livros  aiiligos  c  raros, 
serão  obrigados  n  um  registo  espcrial 
no  .Serviço  do  falrlinonlo.  cuniprin- 
do-Ibcs  aprcsenl.sr.  ..cnveslrnlmenle.  as 
relações  das  obras  artísticas  que  pos¬ 
sui  rem. 

As  obras  dc  grande  valor  .ariislieo, 
(loslas  à  venda  por  cominerrianlcs  ou 
•igcntcs  dc  leilão,  deverão,  sob  pena  dc 
multa,  ser  oiitbentieadas  pelo  serviço 
do  Patrlmoniü  Historico  c  Arlislk-o 
.Varional. 

Este  deverá  lambem  entrar  em  liga¬ 
ção  com  os  governos  dos  Bslados  c 
rnm  as  instituições  selenlificas  c  re¬ 
ligiosas  dn  paiz.  p.ira  mais  effectivn 
tornar  a  defesa  das  grandes  obras  que. 
eni  lodos  os  ramos  ria  .irle,  lím  liga¬ 
ção  Inllma  rum  o  nosso  (lassado  c  eoin 
a  iio.ssa  ruiturn. 

II  governo  vae,  afinal,  tratar  do  eum- 
priniento  de  um  dever,  que  bn  miiiln, 
esl.vva  .sendo  exigido  (lela  clllc  lulcl- 
'icctual  c  artlslieu  do  paiz. 


OS  RESULTADOS  DO  PRO* 
GRAMMA  DE  HONTEWI,  NO 
ESTÁDIO  BRASIL 


Foram  oi  legulnles  os  resultados 
do  programma  da  lulas  do  hootero, 
no  Estádio  Braiil: 

1. *  combale:  Valdcmar  Dr.sndáox 
Lourival  Bcnlcio.  Ycnccu  firaodão  aos 
pontos. 

2. *  combate:  Anionio  Pereira  x  Lou- 
rivat  Pompeu,  Vcnecu  Pompeu  aos 
poolos. 

3. »  combate:  Paulo,  I.copoldlna  x  Ma¬ 
noel  .Messias.  \'ei)çcu  Lcupuidina  pur 
l(.  0.  no  2*  round. 

4. *  combate:  Gaúcho  x  Carlinnierl. 
Venceu,  Gnuchn  por  k.  o.  no  i*  ruund, 

6.*  cumii.ale:  Acosta  x  Tommy  Selva  ff. 
Vcnccn  Acusin  pur  (lesclassUicaçúu  üv 
SchafC  no  4.*  ruund. 

Scml-flnnl:  Pnz.onl  x  Naralc.  Ven¬ 
cedor  Duzoiil  por  k.  0.  no  2.°  niiind. 

I.uln  final:  —  Hnisllin.o  Kino  x  lin- 
nlc  Mey.  Venceu  llrusilinu  nus  (lon- 
los.  Atlas  a  (leiir  rxhibivãii  produzida 
pur  llra.silinu  alé  boje.  Luluu  .ás  cé- 
gas,  sem  noção  de  dislancin,  chrgaiidu 
mesmo  a  soffrer  um  nork  dovvn  nu  se¬ 
gue  H  round. 

Toes  foram  ns  rrstillados  da  iioila- 
da  dc  box,  buotem,  no  Estndiu  llraxil. 


Temporada  lyrica 


Será  encerrada  hoje  com  a 
“Traviata’'.  cantada  por 
Bidií 

A  nciu.li  temporada  lyrica  não  po¬ 
deria  pass.ir,  scni  qiic  ao  nosso  pu¬ 
blico  fiissc  dndu  ouvir  llidu’  .Sayãu, 
na  "Travinia"  .dc  Verdl,  opera  em 
que  leni  iinin  dc  suas  grnndes  erea- 
çôrs,  nu  pa|irl  dc  "Viulcl.i".  M  por  isso 
a  Kniprcza  Arllslirn  c  Tlieiilral  resol¬ 
veu  levar,  em  rreila  estrii.  na  iiialinée 
de  hoje  iii|urlla  lieilissima  oper.i.  que  u 
genial  rom|iusilur  iinliami  rumpiiz,  iiaru 
uiii  llbrrlo  lirado  do  gmnilc  roman- 
rr.  '‘A  Dama  das  Gainelias"»  dc  Alc- 
.xandre  lluiiias  Filho. 

.Serã  um  neonlecltnenlo  nrlislirn, 
pois  sõ  a  (iresença  dc  HIdu*  Snyão. 
rum  a  .sita  v<iz  .suave  e  rarinhcisa,  e 
roín  a  sua  arie  srrniea  Insuperável,  ga- 
r.inlr-llic  o  mais  scgiini  dos  exilox. 

O  papel  de  "Alfredo"  serã  feito  pe¬ 
lo  leiinr  llriino  I.nndI  e  n  dc  "Ger- 
inoiit"  pelo  liarylono  Dnlilse.  eiija  in- 
Irrprelaçáio  do  "Srarpl.i",  ila  "Tose-i", 
a  misij  plaléa  ainda  lera  viva  na  inc- 
liiorla. 


Q  CfNTA-FElBA 

plirnção,  •  termina 
Francisco  Kasul a  o  dia  sob  t  Imprei- 
são  forlo  desse  c«a 
no  e  rnirr  a»  ineerleza»  do  que  reve» 
lariam  as  diligenriai  subsequentes. 


essa  paz  que 
equilíbrio  de  Interesses,  ou  um  Jopo 
de  compensações,  6  um  cllnta  espi¬ 
ritual,  dentro  do  qual  as  nações  de¬ 
vem  viver  c  crescer,  sob  a  egido  do 
Direito  .i 

A  quantos  se  empfltharttm  nesse 
nobre  esforço  e  realizaram  com  tan¬ 
to  brilho  es.sBs  manifestações  dc  af- 
facto  ao  Brasil,  quero  testemunhar 
o  commovirio  agradecimento  do  Go¬ 
verno  c  do  povo  do  meu  palz.  Mas 
quero,  sobretudo,  com  especial  emo¬ 
ção,  dirigir-mc  á  mocidade  argenti¬ 
na  c  dizcr-lhc  toda  a  esperança  quo 
nutre  o  Brasil  dc  que  cila  prosiga 
amanhã  na  mesma  obra  de  affecto 
e  solidariedade,  que  Iniciaram  os  ho¬ 
mens  do  passado  c  pela  qual  ao 
empenham  resolutamenta  os  de 
hoje.  Para  essa  mocidade  dirijo  a 
minha  palavra  mais  cnUiusiastlca, 
e  nella  vae  toda  a  minha  fé  ardente 
no  futuro  glorioso  da  Argentina. 

A  saudação  do  ministro  Ro¬ 
drigo  Octavio 

Scgulu*se  0  ministro  flodrigo  Ocla- 
vlo,  presidente  dn  Instituto  Argentino 
Brasileiro  dc  Cultura,  que  leu  ao  ml- 
rrophone  .i  sua  s.iudação  á  nobre  repu- 
blic,i  irmã,  redigida  nestes  icrmoí: 

Nós  brasileiros,  em  Iodos  os  recan¬ 
tos  do  vasto  lerritorlo  nacional,  acom¬ 
panhamos.  hora  a  hora.  na  mais  pro¬ 
funda  emoç.ão,  ns  avios  e  snicmniuadrs 
realizados  em  Duenos  Aires,  duranie 
a  Semana  do  Brasil,  c  bem  pudemos 
aqiiilalnr  das  cxlniordln.irlas  propor¬ 
ções  que  essas  nunifcslaçõcs  assuml- 


Os  cariocas  cam¬ 
peões  brasileiros 
debasket 


lVlEri::0KU9.0GiA 


Ouça,  lioje  c  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


F.T^.LFEfRA^. 

!'’*  muros  cinzen- 
W  JgB  los  da  Penitencia^ 

f  dim  as 

I.  7^  duas  no/na  sr.nsa- 

mento  rondicionol 
'■onreiiWo  0  üar- 
%, eclió,  0  ^assassino 

e  n  crise  de  loucii- 
P"  ftrriosa  que  em- 

BVSt  /  j  onlfinu  Febronio,  o 
líonsfro.  Cá  fora, 
y  >'»  '0^  '  PPiP^^^iúa.  E 
,  niorte  espreita  os 
perlo.  Sa 
praça  Quinre,  aa 
F.  Gonçnlven  snllnr  de  um  bon¬ 
de,  o  nepariente  Franeiseo  Conçaives 
d  tilroprliidn  pelo  nulo  de  seu  eollega  e 
luimiiio  Mnnnrl  Ponles.  Suspeita  de  um 
rrimr,  ti  srmelbanen  dn  qur  foi  vi- 
vtima  (1  rliimien  Alberto  F.rqat.  Vuo 
ij  pnliria.  <i  quem  ibi  porte  do  orror, 
riilii.  iiiliiienrios  se  forem.  Fontea 
Confesso  u  nccidenle  r  nega  a  inien- 
cnii  criíiiiiiosn .  II  inquérito  está  ins- 
Innrinlo  r  desfeebn  prometle  arp 
liin  sensiicioiitil  quanto  n  começo.’ 
Mni.s  iim  cusn  que,  nascido  no  sema¬ 
na  qiic  findou  bnnlem,  ncllit  iiào  tc, 
pç  calai  cj',',fiç,iç/jo. 


'■•■■n  —  nununria  o  Serniçn 
'  Tempo,  Ainda  que  mal 
■  •'  (.•.•■f.i  que  niie  chover 
n',i  I  ijrjuo,  liroças  a  Deus! 


Peranfe  grande  assllencla  foi  reali¬ 
zada  honlem.  a  terceira  partida  da 
"melhor  de  Ircx"  cm  deeisão  do  cam¬ 
peonato  flrasllolro  dc  B.iskcl. 

Os  cariocas  npõs  uma  exliibição  con- 
vlnecnlc.  sobre  os  Paranaenses  logra¬ 
ram  D  sforr  de  2.3  x  12,  vencendo  as¬ 
sim  0  CampeuDato  Brasileiro  dc  Bus 
ket. 


Imprudência  de 
.  cyclista 


Agarrado  ao  balaustre  do 
bonde,  íoi,  numa  curva, 
atirado  a  distancia,  fractu- 
rando  o  craneo 

E’  hnhiin  da  m.ilorla  dos  rycllslas, 
prinelpnlnienle  dos  empregados  em 
rasas  rnmmercinrs,  nndar  seguros  nn$ 
lialiiusirrs  dus  bondes  ou  dos  om- 
nilius  para  ler  iiietv.s  Irab.ilüo  com 
as  iiern.i' . . . 

Assim  que.  honlem,  ã  noite,  n  jo¬ 
vem  Narciso  Paiva  da  Silveira,  de  Hl 
nniius  dr  edode  e  moradur  í  rua 
Ghrlslovão  Penmi  n’  17. 

Gurria  .V.irrisu  cum  sua  machlna 
prla  rua  ('.lariiiuiiido  dc  .Mello,  qu.in- 
do  velii  um  bonde  linli.1  Penlun  que 
seguia  o  mcsiu'1  desHiin  que  ellc  le¬ 
vava.  Seguroii-sc  no  h.ilaiií.tre  dn  ve- 
lilrulo  üa  l.lglil  r.  assim,  deixou  de 
pedalar.  Tão  disinnhido  eslava  u 
impingcnie,  que  iiãn  sc  apercebeu  da 
riivvn,  na  csqulni  il.i  ni.i  Torres  So¬ 
brinho.  F.  a  liieyrlela  suffreu  ni  gra¬ 
de  esbarro,  ntirandu  o  |)obi'c  rapaz,  ao 
solo. 

Bateu  NarcLso  com  .i  eobeça  nn  meio 
fio,  frariuraudu  u  rr.meo.  Fui  clIe 
medirad.'  pela  Assistência  dn  Mc.vcr  e, 
em  seeuida,  Internndn,  em  esl.idu  de 
"shoc",  no  HospilaI  dc  Promplo  Soc- 
çorro. 

Tomou  conheeimcnln  dn  fado  n 
rnmmisario  .Alencar,  dc  dia  do  27* 
disiriclo. 


ÒOO^OOO 


Bealisar-se-á  hoje,  domingo,  na 
Qiiinl.1  da  Boa  Vista,  por  inicia¬ 
tiva  dn  União  Nacional  dos  Educado¬ 
res,  com  0  a|solo  dn  bcpirlamrnlo  de 
Educação,  a  Festa  da  Primavera  de 
10.27 . 

Ideallsada  com  os  nobres  fins  —  o 
dn  manuirnção  das  Caixas  Escolares 
Dislrielaes,  nina  das  mnis  .inlig.na  for¬ 
mas  de  assistência  ã  crcanç.i  pobre  diis 
escolas  publiras  r  u  de  auxiliar  a  eun- 
slrurçãu  da  Gasa  do  Professor,  í  dc  sc 
esperar  qur  eom  a  Fcslu  da  Primi- 
vera  se  solidarise  Inda  a  p.ipulaçã  < 
cnrioca,  fazenJo-a  alcançar  nin  brilhan¬ 
tismo  aloda  maior  do  que  u  dos  aulc- 
riores. 


'.1',  presos  na  oarca, 
ilus  escuros  com  que 
llstarç.vr-sr,  quizerani 
.•Higador  rom  .1()0?000. 
'ur,i.|.)  policial  repclliu 
i’-  'iiiiou  us  meliaoles 


iitsram  matar-se 


'  ''-.'.l  (!.•  As'lrlencia  mc- 

1  J  ' á.'  bnidrm,  Bulh  Tu- 
'  ' '  ■  i'-  '.  liranra,  dc  22  nn- 
itii.  .  .iiiriitc  á  rua  do  I.i- 
"  I-  andar.  <|ur  Icniuil 
'  '  ici.i  ingerindo  ccrla 
'mtiira  de  iodo.  Depois 
Hiii!,  r,  lirmi-sc.  sem.  cn- 
'  '■  u.r  p'.rr|ur  nau  dese- 
As'im.  lamizcm. 
■'  *  'rm  Arlellc  flunha 

:  de  21  .innos  dc 

.i|f  u  i-u.i  Feliz  da  (.unha 
P  —■  Avdi  n.in  mais  con- 
vivos  e  bebeu  uma 
'  '•*  1  ruiistira.  Como 

,]p  |•cccller  05 
v.iliou  ã  rrsldeneia. 


Devorado  peio  fogo,  o  “Pu- 
delo”  naufrag  alentamente 

LIMA.  2.'i  (.Associated  Prcssi  —  A 
Gracc  (!*,  proprictari.i  do  paquete 
“Santa  huein  "rcccbcu  um  cabogram- 
ma  do  rominandonlc  da  sua  unidade 
annunciando  que  o  navio  “Pudelo" 
eslava  rom  um  Incêndio  declarado  a 
bordo  desde  honlem  õ  nnile,  ao  larg  i 
de  Altleo,  esl.ndo  n  tripulação  dn 
“Santa  Lucla"  fazendo  o  transbordo 
dos  possageiros  o  tripulação  do  na¬ 
vio  incendiadn. 

0  “Pudelo"  que  segundo  as  appa- 
renei.is  está  rompletamcnie  perdido  e 
afundando  aos  poucos,  c  a  nials  nn. 
va  unidade  da  frota  da  Suiilh  Ame¬ 
rican  Siramship  fP,  que  ainda  ba  pou¬ 
co  tempo  [lerdeu  outros  Ires  navios. 

0  commandantc  do  “Santa  Luria" 
annunciou  ler  lomndo  a  seu  burd.) 
I6.'i  passageiros,  alem  da  niali  pus- 
lal,  ronduzidns  pelo  "Pudelo",  qne 
se  dirigin  para  Mnlirnriu,  detendo 
Iransforil-os  pir.i  n  "Sinl.i  Biln"  qne 
iC  esperado  amanhã  njquclia  cidade, 


te  luto,  pela  perc  a 

mala  romprteplcs 
piloto*,  o  Joven  te- 

nalco  o  réo  da  paca- 

'obral,  nailando  em 

tyiSgKi.  eguo  fugir  á  mor- 

I  le.  0  eorpo  do  te. 

'  Tenente  Bouricho  nrnie  Bourl*hc  foi 
1  retirndn,  inielr.i- 

n«nte  miilillndn  dj  nccellc  do  appa- 
'  rrlho  que  (dlolata. 


‘cou  imprensado 
^Rtre  osbondes 


A  ^Tasa  Guiomar’'’ 
no  footbali 


dv  \"|..!enei3  da  Praça 
meiliruii  nn  noile  dc 
'  "gnir  infcrn.ir  nr, 
''  'irkttlad.ts  o  condurlor 
' '  l  ight  and  Pntver,  Al- 
'■'it',.  branca.  21 

fu  .,  r-  jiiriiir  ^  rua  Car- 
’Jl  que  apresentava 
(''■i  nu  shdumep  em  tlrtu- 
'"■'"iu  imprenfad'!  rnlre  o 
''■^(''Ibii  a  c  iim  nutro 
fUJi  Figueira  de 


No  eampo  do  "Pretideneia  F.  C.*’ 
enconlrar-se-âo  boje  em  um  amlsloro 
os  "leams"  do  "Vllla  ITevkleneia  F 
G."  c  "Casa  Gulom.ir  S.  fi."  O  rs- 
quodr.ío  guioin.irense  rnirará  em  eam- 
po  rnm  os  seguintes  elemenlns:  Buy. 
Alvinlio  0  Vndlnlio;  Santo».  Benalo  c 
Belo,  Mario,  Bodrignrs.  Zizn  e  Juli- 
nho.  0  Jogo  c.'tá  marcadj  pan  as  li 
hur.is. 


Ü  DeparlnmnHo  SocUI  d»  C»sí  do 
KMiidonle  (iu  Bnisll  pniniove  no  pro- 
aimu  <11.1  28,  k%  20  1|2  Imrsj,  a  fspe- 
rada  conferencia  do  proícsínr  Caslro 
Rcbcllo  aobre  o  palpllintc  them.i:  "De- 
tnoeraela  e  Direito'*.  I)  8ooal  acrá  a  Ks- 
eola  N.ieinnnl  ric  Delias  Aries,  sendo 


Adoipho  Madeira  —  Passa  hoje  a  da^ 
ta  natalicla  do  nosso  preiado  eompa. 
nheirn  Adoipho  Madeira,  chefe  das  pf- 
ficlnas  dc  impre.s.sSo  d'A  NOlfK.  AU' 
xillar  dos  mais  antíRos  e  operosos  des. 


rilh.is  dc  M.nrl.i.  I.ÍR»  Calho- 
iis,  Maria,  .losí,  Conferencia 
I  e.  brereinenle.  a  CoiiRreRâ- 
iann.  De  Iodas  lenho  r.rio- 


lão.  0  rstíibelecinienlo  alllngiu  iiniii 
briiliaiile  plinse,  é,  nclunimenle.  n  vi- 
pHrlo  de  CaclKiriro  dc  .'i.inta  f.eopoldi- 


TriliUII.ll  lleKi"  '  ■  r  r 
Por  i.sso,  o  Tril'iiiii!,'“l 
altender  a  rerl.iiiiJ<.i''.^ 

mos  precisos  d.i  Irl.  ■ 


oa  mídia  de  141  kms.  por  hora, 
"Decords"  do  leinpo  —  20,470  1 
em  6  di.as,  na  mídia  dc  141  kms. 
hora.  2.1.7f)8  kms.  cm  7  dias,  na 


das  onlras  [iinnns  de  alumnos.  Serão 
inaii^nnnas  dcMcs  dois  avii'les‘as  ccnlls 
^  ‘^í'  Pacheco 


A  NOITE  —  DominDo,  26  de  Setembro  de  1937 


MU  N  DANA  fara  que  SBa  parocliia  se  torrei ^ 

f  ▼  1 V I  jjgjjg  melhor  no  culto  ao  Senhor 


Noivas  perigosas 


Que  é  o  lieijn?  _ 

Cii  umu  pergunta  gue  tem  (ido  um  mtfhdo  das  mau  aispares 

resiiostas. 

Euidenttmenle,  nâo  vamos  aqui  cilat-as,  nem  mesmo  aquella  lao 
repriitiu  de  Cyronn... 

Queremos  openns  eonslilerar  o  farto  de  que,  em  eonsequenela  de 
um  proressn  munido  em  Iríhiinol  Horle-ametleann,  o  htija  pode  da 
agora  em  deaiile  ler  u/iiu  noüu  definição’,  mercadoria,  fias  vamos 


ao  coso, 

A  senhorita  foi,  de  .18  annos  perante  Deas  e  27  para  as  suas 
amigas,  cumpareceu  dranie  de  um  juis  de  Xoua  7’pr/.‘,  reelamando 
umu  inrtfmnixurào  de  SO.ÜOU  dollarn  petos  1.23li  heijas  que  dera  ao 
Sr.  Prankíorl,  durante  um  noivado  de  eerca  de  10  onnoj,  noivado  que 
o  noivo  desmiivchdra  sem  nenhum  moltvo  plausivel. 

Esluhelecen-se  a  dehote.  O  Sr.  Frankfort  exigiu  que  a  senhorlla 
Fox  provasse  o  allegado.  Esla  exhibiii  um  corferiio  em  que  havia 
antioludo  dia  a  dia,  hora  a  hora,  todas  os  beijos  que  dera  an^^  Sr, 
FrankforI  com  os  seus  “lábios  que  Jilmals  conheeeram  carmim".  O 
querellado,  depois  de  1ir;;(ir  «o  diário  a  effleieneia  probalurin  e  ler 
insistido  pela  prova  íestemunbul.  observou  que  quando  os  labtoi  de 
dois  noivos  se  unrm  rin  um  beijo,  iiínoiicm  páde  delerminur  se  elle 
é  dado  pela  malher  ou  peio  homem.  Em  lodo  caso,  como  no  processo 
se  queria  altrlbuir  no  beijo  valor  mercantil,  esse  valor  devia  ser  eom- 
peiwvlo  por...  troca  de  mercadoria.  Por  isso,  dcclgrnva-se  disposto 
a  restituir  Ioda  a  mercadoria  recebida,  fn/eprofmcnfe.  íafo  í,  o»  1.286 
beijos,  de  uma  «d  uet  ou  em  preslaçves  tnensaes,  semanaes  ou  afarias, 
de  ueeardo  com  o  que  se  combinasse, 

A  quertIUinIe  recusou  ohstlnadamenle  qualquer  resllluiçâo, _in. 
stsllwlo  na  pedido  Inicial.  E  lançou  este  argumento  que  acreditou 
decisivo:  "qual  i  n  lei  qae  obriga  a  uma  raiva  dar  beijos  no  noivo? 
,Se  eliii  se  del.ra  induzir  a  Isso  é  que  ueredila  lornar.sa  um  dia  sua 
esposa.  U  noivo  que  Iriie  esta  confiança  é  um  vulgar  espeeulndor, 
Quem  especula  deve  estar  preparado  para  ter  prejuízos.  Portanto,  o 
Sr.  Frnnkforl  que  pague  o  que  deve". 

O  magistrada  lermívoii  por  nceellnr  a  these  feminina.  Apenas  re¬ 
duziu  a  indemulsaçãn  de  50.060  para  ,5.0011  dnllars,  quer  dizer,  em 
jnoedn  brusitrirn,  caleuladn  n  tinllar  a  17fflftfl,  cerca  de  85ifl00f000. 

Como  se  vf.  n  Sr.  Frankfarl  ieoc  um  palpite  muito  seguro  quan¬ 
do  ouiróra  dizia:  .IfinOa  "cara"  noiva... 

DICX, 


Como  o  vigário  de  Cachoeiro  de  Santa 
Leopoidina,  em  visita  á  NOITE,  expõe  um 
grande  plano  de  iniciativas 


0  padre  Ifcnrique  nue,  vicário  da  pnrnehin  de  Cachoeiro  de  Sajit# 
Lcopoldina,  falando  ã  NOITE. 


O  presidente  da  ncpubllca  •eslinou 
as  setiulnles  «'to»* 

NA  PASTA  DA  EDUCAÇAOi 

Nomeando  o  Ur.  TrislÒo  Uarbosa  Es- 
cobar,  para  o  cario  dc  medico 
c  traosferindo  Josi  Pereira  iNegiliil, 
laspcctor  de  csUbcleolmenlos  de  en- 
linu  secundário  no  Estado  <ic  "O  Pau¬ 
lo,  pura  Idenllcas  funcçôes  no  Ulslrl- 
clo  hedcral,  e  o  Ur.  VTcenlo  Iramonl» 
Garcia,  de  Idcnlico  cargo  no  Uistrlclo 
Pcderal,  para  o  Eslado  de  bio  Paulo. 

NA  I’ASTA  DA  VtAÇAü! 

Nomeando:  üswaldo  Oarljo  de  Gas- 
Iro  para  o  cargo  dc  Ihesourclro;  Ze- 
nllli  lieis  para  agrnle  do  correio  de 
Tabús,  00  Eslado  do  filo  dc  Janeiro} 
ÜJalraa  dc  Hollanda  VasconCellos  para 
0  cargo  de  almoxarife;  Alfredo  Urant 
Macedo  para  o  logar  dc  carlclro:  f 
para  agentes  poslacs  —  Maria  Josí  de 
Melra  Plmeata,  de  SAo  Sebastião  dos 
Pinlos,  ídlnas  Geraes;  Marlnctll  Ga- 
Ihclros  Domfim,  de  Pharol,  em  Ala- 
gAas;  Raymunda  Lopes  da  Costa,  de 
Palano,  no  Ceará;  e  Slclla  Damos  Bus- 
singer,  de  Mury,  no  Estado  do  Hlo  de 
Janeiro. 

Concedendo  exoneração:  a  Lourivil 
.Mlravalhas  dc  Miranda  e  â  Sebasliáo 
Otloni.  Sillci,  do  cargo  de  Carteiro;  e 
de  agentes  posiaes,  a  Joonna  lllbciro 
Oliveira,  de  Balsamo,  eiu  São  Paulo; 
a  Eduardo  Gomes  Porto,  de  Duartino, 
em  Bolucâlú;  e  Heloísa  Brigei  flarros, 
de  Ptiano,  no  Ceará,  rsla  cm  slilude 
de  processo. 

Concedendo  aposcniadorla:  aos  of- 
fieiacs  administrativos  Anlonio  Ulym- 
pio  de  iMiranda  e  Waldeinnr  Enorr 
Siiyão  Lobato;  ao  Itiesourciro  Frede¬ 
rico  Pamplona;  ao  almoxarife  llfrcula- 
no  Marques  dc  Lemos:  ao  Iclcgrapbis- 


ns  nrOii  panllal  onde  nias.  Esse  O  movimenlo  em  relaç.ío,  no  Marques  dc  Lemos:  ao  Iclcgrapbis- 

csleve  hos"ped.nlo  nn  Instlluto  Ae.iile-  esperlnlmeiile,  á  egreja  Mnlrix,  pois  la  Hugo  da  Amaral  (lama;  ao  chefe 
mico  Alberlinn,  pensionain  dlrigiilo  <|iie.  alnila.  a  fresueiia  abrange  deac-  do  parlaria  Joao  .Moreira  Dego;  e  ao 
Mios  religiosos  do  Verbo  Divinn.Ni-  seis  rnpeilas.  ,  aJudenle  de  agencia  Josc  Augusto  Car- 


AfiSlVEIlSARIOS 


I  COhFEHF.SCIAS 


csleve  ho.sped.id0  nn  insinmo  AC.nie-  espcrinimniir,  «  . . .  r 

mico  Alberlinn,  pensionain  dlrigiilo  <|iie.  alnila.  a  frcgueiia  abrange  deac- 
pelos  religiosos  do  Verbo  Divinn.  vi-  seis  rnpeilas. 

silou  A  .NÜITE  e  a  Snriedade  lladio  —  Em  pmgresso  e  prunii.ssoras  as  vallio.  ,  ,  j  r-.- 

Nacional  o  nadre  Henrique  Ullc,  da  a.s-sneiaçnrs  religiosas?!  Approvando  o  regnlamen  o  dx  i.on- 

mrsma  rmlgregacSn  ^  _  Diversos  sndnlieins  san  a  alma  da  ladoria  dc  1  ranspnrles.  teildn  cm  visiu 

Sua  nevdmo.  nue  fnl  um  dos  pnrnehin:  Apovlnlndn  dn  Oração.  Nos-  „  que  prnpo*  n  Conselho  Administra- 
. . t.  ...  s,.niir<r«  À II I II Isrlom.  Aiijo  (la  i |vo  da  Coiiladoria  Cciilral  Ferroviá¬ 
ria. 

NA  PA.STA  DA  FAZENDA: 
Nomeando  o  ex-coileetor  da  S»  eol- 
leclnria  federal  cm  Sanla  Crui.  Din 

'  VÍsílamio  as  nõssVs  inslallnçAes.  o  ilo  enm  devolamenlo.  dando-lhes  um  (irnnde  do  Sul,  Jorge  Henrique  fll- 
illuslro  parocho  mosirnu-se  juliilos.i  hodierno  rumo,  rorrespniidcndo  os  ao-  chenhere,  para  o  mesmo  logar,  em  vis- 
e  enthusiasta,  referliido-sr  á  grande  dalieios  aos  meus  esforços.  ta  do  deliberado  em  processo,  e  o 

aceeilaç.io  e  presligio  d’A  NOITE  em  —  Aiím  dessas  assorinçoes.  pao  i.oijecior  qtie  exercia  casas  funcçíiea, 
.en‘s"XndÒÍnhoc5“l'rrecíhcndohoJc  Pmiimvldn  7, nr  imi  eruno  demo-  Paroehia.  Em  ligeira  palestra,  o  exislem  onlras  modalidades  de  issls-  La^a.  para  idêntico  logar  na 

de  quantos  trabOham  nesta  casa  ç«s  e  rapare,  (la  "èlite"  loeal.  reaüsa-  í!,'™  ClaP,"é  indubilavelmeole.  Segun- 


á  estimo  de  lodos  os  seiis  collegis  pelos  cola  Nacional  ric  Delias  . 
seus  apreciáveis  predicados  dc  caracter  franca  a  entrada, 
c  de  coração.  B.ilLK  DE  t'E/f.4 

Muito  ju.stas,  portanto,  as  homenn-  _ _ _ _ _ 


ivlubilavelmenle.  Segun-  ra||d»dp 
dho.  as  cne.vellcas  dos 


F.ia  Tudor  eslese  doente  durante  aleiim  tempo  o  pnr  i»,,  n-.- -j(„ 
“Rumo  ao  Catlete".  A  graelnaa  e  lindn  arlrlt.  i.i  rii|ii|i|r(iim-i,|. 
Iccldi,  reapparreerã  na  próxima  revisl.i  do  Rermn.  ""ipijl  íji u 
em  alguna  dos  melhores  papeia  da  nma  nna 


•  quaiuns  II airJiiiMiii  .iti,.-.  .  çus  e  rapaiei  na  eme  lurai,  ic.iueu-  ■  n..--,íl,iiiiin«  _  C  .Aro  e  induhUaveimenie.  a< 

Cypriano  Lage  —  Oceorre  nesta  data  j,  Caniagallo,  no  Saláo  do  á^-ninlvimento  ^dos  do  o'  F.vongelho.  as  ciirvellcas 

inniversnrln  ""'‘‘V'''’ *’*’ Forum.  um  grande  baile  para  festejar  f^^hjlhot  níòsloUcos  ^  Suminos  Pontifires  e  n  programn 

panheiro  ric  rcdacçan  C.spriano  Lage.  j  entrada  da  Prlmvera.  -  •  D  |  ..i,  Scnrlegacn.i.  bispo  do  ' 

rfu  raÜi-  ISTEnC.UililO  nr.  ARTS  .  crome^tns  sno  anImirIoL  as  r1rr:is?:  rlío  Sanlo,  procuro  ser  um  pai 

veU  qtiilirlaaes  fle  jornausia,  0  anni - _  Par.i  nue  não  haia  duvida  os  de  acenrdo  roín  as  necessidades  da 

cnr‘tX Vfniprn^r  «rloca^^^^  K  «iHmas  d-iZ  n™,i  n  mJiv!m'enia  ra  presenle.  Assim  é  nne.a  par. 

como  sempre.  Cypriano  Lage  rerebcrà 


NA  PASTA  DA  GUERflAi 
Approvando  o  regulamento  para  a 


trabalhos  apoMoHcos.  Suminos  Pontifires  e  n  programnia  de 

—  Quanto  á  administração  dos  s.a-  !'•  l-illx  Scnrlegagn.i.  hispn  do  Esm-  «pprovanon  o  reguiamenio  para  i 
cromcntns  sno  animadoras  as  rlfr-Ai?:  rito  Sanlo,  procuro  .‘cr  um  parocho  fnspeeloria  Geral  do  Ensioo  do  Exer 

—  Par,i  que  não  haja  dn.vidn,  os  de  acenrdo  roín  as  necessidades  da  Coo-  cilo. 
ultimns  da(Ío5  nreusam  n  móvimeiHa  ra  presenle.  Assim  e  qne^a  paroehia 


PRIMEIRAS 


-  ^  I  LI  1#,..  i  niAU.T4iiii  IP  >  liiiL  111  ■  r  r;;- . - 

g\icj  St.  Delphlm  NUyí,  •'**0*^  ,le  cerc.i  /Ic  12.000  mmmunhncs.  cMe  mjinléin  a  faoUejiln  SaíjmHo  Cor.içjirt 


uma  preciosa  eollfcção  que  brevemen-  ce„|fnns  de  baplísados.  dc  .fesn».  niule  nuinrrnsns  .Alumnos 


“O  SANTO  ANTONfO"  NO 
REPUBLICA 

Fo!  sexla. feira,  no  Republica,  e  re- 
vlsl.i  "O  SAntn  Antonio".  E  nn  pannn 


STlKLI.Nr.  NO  nPFL  ÜE  fV 
M  II  HE 

.1.4  falimos  .iqiii  di  pc.-i  j 
r  Scirell  .Slolí.  .  ' 

do  para  o  Ihe.iim  i  i  Jí  Oi^] 
lie.  O  critien  piri-  I|,  ,1,  r,, 
sim  «c  rrfp  a  K.|"  ■  5'irlln; 


vivM  liomenagens  dos  seus  amigos  e  1 ^  anm.,  --  ^^.,1;^’^;^:;;;:: 


^^«^^[«“naYaHrdn  Sr“  Mario  ire' vlsll.mle  vem  reeommendado  pelo 
annlvrrsarlq  nalalirio  dn  Sr.  Mario  mitras  crandes 


Rrasileiros,  no  Palaee  Hnlel.  O  itlns- 


exlto  que  alcançou  em  outras  grandes 


Lima,  cavalheiro  muito  apreciado  em  ' 

nosi.A  sociedade  por  suas  rpialidades  de  eapit.ies  ilo  mundo, 
espirito  e  de  eoncão.  Nesta  opporiu-  DOliTOR.^hDOS  UE 
nidade.  como  sempre,  o  Sr.  Mario  Lima 
receberá  dos  seus  amigos  c  admirado¬ 
res  expressivas  homenagens. 


A  comniissúo  dc  festejos  da  turma  | 
de  doutorandos  dc  1617  communlea  al 

_  ,  .  todos  os  seus  collcgas  que  o  program-  f 

Transcorre  hoje,  o  anniversarlo  ma  dni  commemoraçôes  do  20*  an- 
•■  ■  ■  .....  I  njversarlo  dc  formatura  á  o  segutu- 


25S000 

COMIDAS,  MEU  SANTO 


natalício  da  exmn  sM.  d.  Jandyra  AvI-  ............  ..  . — 

It  da  Silva,  esposa  do  sr,  João  AvHa  da  Ic: 

Silva,  auxiliar  do  Serviço  Medico  do  So  dia  26  de 
Banen  do  Brasil.  —  *'•  m  i.nm. 


No  dia  26  de  setembro  (hojel 
—  A'5  10  lioras  missa  solcnne  na 


—  Oceorre  hoje  a  data  natalícia  do  egreja  da  Candelaria  em  acção  de  gra 
ir.  Alberto  Nogueira  Cardados,  do  nos-  çj,  pdos  20  annos  decorridos. 


Dc  37  a  44r 

Prato,  Riarron  ou  cnverniiado,  «s(a  c 


rrrcbrm  verdndeira  edue.ição  ehris- 
1.5.  a  pnr  do  riirsn  prim.irin  e  de  pre- 
piiratorln».  Para  os  dlscCnles,  dr  am¬ 
bos  fis  sexos,  prclenrlo  ere.Ar,  breve- 
mcnlc,  um  curso  duineslleo  e  outro 
conimerrinl . 

—  Teni  \’.  Rvmn.  varins  dirigentes 
p.ira  lodo  esse  lungo  e  espinlioso  tra¬ 
balho?! 

—  Não  muitos:  pnucos.  aiiãs,  mas 
de  grande  e  edifiíuinle  dedicação.  O 
inlenso  serviço  dos  meus  anlcccssores 
Icm  encontrado  cm  mim,  que  lambem 
sou  professor  no  CoHcglo,  e  na  do  meu 
coadjutor,  o  padre  Oscar  Kneip.  a  me¬ 
lhor  boa  vontade,  assim  como  noi  de¬ 
mais  professores  do  educandarln,  ss- 
nboritas  Alice  lloizmcister,  Maria 


de  boca  eslava  escripto  em  leiras  bem  n  papel  dn 


PERFUMARIA 

MODERNA 


•  ‘Jf  Onr* 
f  ft.  .1,  r,p 
'•'irlln; 
■’r;?'*ir 

■  »  4  íT« 

'|U'  dlt 
e  P! 

"  l(  l’'( 


1JIT.(  IN.\  f  l  Il<iI.LVtt0q3 


que  acaba  de 
lançar  o  victo> 


»r.  niucno  .'osucirn  v.aiuB-au-..,  U«  iiu.i-  i-jj  pelos  su  aonos  ocaorriQoi.  ■  --  - V  nhorilns  Allee  lloirmc  ster.  Ma 

Bo  eommerelo.  que  pnr  esse  grato  mo-  a's  12  horas  almoço  de  confralcrnl-  multoa  outroí,  pa«  homem.  lenhorai  "oizmcis  er^  a 

tivo  será  multo  cumprimentado.  5,;io  no  restaurante  do  Club  Germa-  •  criançaa.  em  gAnde  quantidade,  no  Hamimuo  e  sr.  «enrique  »\roi  ng. 


—  Fax  annos  hnje  o  menino  Nery  qI,,  a  prj],  jg  Flamengo, 
isã  Moro,  filho  da  cxmi.  viuva  Luixa  oa  que  ainda  não  adlierlrim  devem 


José  Mora,  filho  da  cxmi*  viuva  Luixa  qh  qgg  ainda  não  adiierlrim  devem 
Mora.  ,  ,  ,  ce  dirigir  ao  Dr.  Luir  Sodré,  á  rua 

—  Fax  annos  hoje  a  senhorlla  .lacy  Rodrigo  Silva,  14.  2*  andar. 


Paes  Leme  de  Abreu,  disilnela  aiumna  ,  jccnrrirrrs  nrjç  aBríxra.q 
do  2.*  anno  da  Escola  Normal  do«Re-  AESOCIAÇAO  DOS  ARTISTAS 

rende  e  fliba  dn  nosso  companheiro 


Secção  doe  2SS600.  —  E  oi  reeuraos  para  taes  empre- 

Mdiia  I  ADAIS  AA  hcndimcnlos  não  tím  escasseado? 

»  “ÜA  LAnOA,  8o  —  ^  Providencia  Divina  tem  ildo 

Caca  CTPI  I  A  prmllga  para  coronosco,  scrvindo-se  de 
SIbkiaM  generosos  Inslrumenlos.  No  entanto, 


de  redacção  dr.  Alarlco  Paes  Leme  de 
Abreo. 

—  Fax  annos  hoje  a  senhorita  Maria 
Helena  de  Oliveira. 

BAPTiSADOS 


BR.KStLEinOS 


Cnntlnuom  expondo  no  salão  da  As¬ 
sociação  doe  Artislai  Brasileiros,  no 
Palaee  Hotel,  Gustavo  Rbeingaolx,  U- 
ptirs  decorativos  e  quedros  a  oleo:  M- 

- — ; - , —  ,  ,  .  ,  ,1  colau  Uollo,  com  quadros  em  branco  e 

Foi  levado,  hnnlem,  ã  pia  hipllsm.il,  ,  gieo  e  ai  eslaluelas  da  eseul- 

(......1.  C  ll.xl..  i  *  .  ..  !..•  n  11I& 


^  m  ^  mm  mm  n  (jenerosos  Inslrumenlos.  No  fnUoto, 

—  urge  uma  amplitude  maior  de  gene- 

Organisando  as  bases  do  Cir-  sos  Instrumentos,  q^ue  edifiquem  unia 

-  ,  «  .  n  ,  condigna  Casa  de  Deus,  transforman- 

niln  flnPrBrin  l  arinpíl  Slll  •  mntrix.  para  ser  um  templo  dl- 
buiu  UJlLldlIU  lidIlUta  UUI  ,10  Senhnr,  ampliando  o  Colleglo 

_  e  creando  novas  fundoções,  num  tei- 

A  ■..x.A-.x-  -Jn  .1.»  temnnho  de  a:nor  ao  proximo.  Ne- 

inSUQUraÇãO  (16  um  nUClGO  m^Un,  por  rmquanio,  de  meios  pe- 


OLEO  Dí 
LIMA 


1.  •  j  .-VA  "Eriivard  Mi-lln 

n  .Sanlo  Antomo  de  I.isbôa  l„r,„,  ,|.,  ,m, 

E’  um  sanlii  milagreira  .iini..-.,ibr.  , , ,, 

Que  ensina  pr’a  ai  alAa  dura.  E'  <le  iini.i  r-  "Ic  s-ip 

forno  se  arranja  o  dinheiro...  iii  icivs  l-i  ti,,iiv«nri» 

Devinde  se  vé  que  não  í  sã  nn  Bra-  ^  '  ”*'>•<■'"^3 

sil  que  SC  sahc  onde  eslá  n  dlnheirn..,  “Hnilynorid  f  n  m.ia  prin 

0  ”Santo*Anlnnlo’'  é  iimn  revista  f''  levada^ rslasrm.ini  r.n  Un, 
mais  inlcresjiante  qiie  duas  flote-  Ifm  ca 

riores  e  teria  deixado  uma  impressão  Rue  eslã  sendo  iMntini-íjji  e-. 
ainda  mais  favoravel  se  o  maestro  Insi.stencia,  v.sf  'sitrtn 
não  se  4lves.se  resolvido  a  faxer  “bi-  *4!'’*’  r‘lrcllns  1  .  iiHidi: 
snr"  todos  os  numeros,  os  que  agrada-  u'”^  peça  liilerr-in'!  «  «i 
s'am  ao  publico  e  os  que  agradavam  eircllcnlrs  "profloaWj.n. 

I  elle  maestro...  Hcsultou  dahi  quo  SUZAN.V  NT.r.IiI  NO  QRltt 
a  primeira  sessão  veiu  a  acabar  de-  GOMES 

pois  de  23  horas.  r_Dl  quasl  «orno  so  Suiana  Nesrl  fsirwu 


SUZAN.V  NfX.ni  NO  C.tRi;t 
I.OMES 


Suzana  Negrl  fsircou  iei'i.!(!n 


houvéssemos  assistido  ã  peça  duas  ve-  Uma  no  Caries  r.nu:-.  n 


_  .  da  Hontrm",  a  -.n  p((i  sprui  „ 

Os  melhores  "«meros  da  nova  re-  pda  Companhia  F.l!J-De!5riii4 
visla  «ão  o,  da  DIna  Thercia.  A  crea-  ré.  Suzana  Negri  í  um»  éii  l.f 

i.”!?  j  ^  ""â*  lu P™'  nuls  symp.itl>lc.i»  ji  lkc«twl:ii 

.tudicada  na  distribuição  dos  papeis,  ro.  Moça,  Inlelllgenlc,  «plrlhm 
lieram-lhe  homem  melhores  oppor-  o  seu  logar  :n»re.iHo.  0  fsu  r(i::i: 
lunidades.  Inclusive  a  do  cantar  0  menlo  foi  aprrrlaéj  c  nitrw  in 
I  *aú  *  «stFíordinariamcnte  registo  eipccl.il. 

“"fl.HrsVmpalo  e.it.v.  linda  n.  ea.  A  TEMfOR.UlV  .PK  AUEl 


na  igre.ia  de  S.  Josí.  a  menina  Mariy, 
filha  do  (Ir.  Coqueiro  Mendes  e  dc  .iU!i 
exma.  cino.ia  d.  Ccciliu  de  Albuqucr- 
(pie  Mendes. 

Deu  o  primeiro  doí  sarminenloi  á 


piora  argentina  llcrmiiiia  B.  Allõ. 

O  saião  está  aherlo,  dlarlamrnlc,  das 
IC  ã»  16  horas,  nus  dkis  iitels. 

- ()  esculplor  lu.so  Dciphlm  Maya, 


proletário  christão  na  Gavea 

O  pnHic  I.popolílo  niclnnn,  fl;|  ^n^ino,  ortdo  nluinnos  gr.iluilos  rccc- 

p.Tnni.*»  fie  p  •'IriifltT  trnb.ilhis-  iiistrurcã*». 

In  ehrlslãn,  coujiivado  por  um  gnipo  _  R  muia  rom  miiilos  auxiliares 
dc  ralliolieos  c  operários,  vem  ImIi.i-  progr.iinma  dc  fé  intensa  c  ca- 


yprcientirá  ■  o 
BriaU,  dia  1* 
de  outubro  numa 
audiçSo  estrea, 
íb  20,30  horas, 
a  dupla 


Marta  Sampaio  est.v.  Hnda  na  ea-  ^ 
raolerisaçio  de  Nun* Alvares.  E  fez.  ÍIOftLVR.t 

ainda,  com  certa  graça,  a  Sonhadora.  Frn.segne  o  Ihcslro  ntjlni  1 
numa  cortina,  e  a  Liilra  num  pnrad.i  de  nrtr  d.i  '  mp.innut:: 

•‘skelch".  Fernanda  Coimbra 'cantou  P'”'  Álvaro  M.vfvr.i.  Iifii:li 
rom  (Inçura  e  expressão  n  quadro  do  '•=  1  i'.nrrs,  "  -uli 

"Morg.idlnhn  de  Vairiír".  Mnrin  Itrn-  P"'Pnlar  e-rrif'  .qir.  . ili, 
rão  csleve  mtiilo  hem  na  Cig.nrrclra  e  N''viço”.  ue  M.,;  I’  :  'nw 

prinripalmenle.  n,i  Cubana,  Coralia  c  cfuhceem  r-i  "11  1.  .  Je  f  J 

Trudcl,  |r.ibalbiiM(lo  sepnrnd.inietilr.  mniores  rverlpi  ■ ..•ilrjri 
ngradiiruni  bastante,  imia  iinm  Imi-  lü.  não  di-irui  p.  .u:  a  - 

l.ido  e  a  outra  num  sap.itcailo  dc  cs-  <)c  Aidililíi 

'T'"-  ,  ,  Os  especlaculos  dí  liJll 

h  no  mnis  tudri  rorrcii  a  eonlcnlo,  . . 

Realrlx  Cosln,  nns  seus  diversos  nu-  HIV  ,U.  --  I  ‘f"’'''  •  [  i*  ^ 

meros:  Mnrin  dc  I><irlug.il  nos  seus  ‘■R"‘‘' 

fnilos;  Alviini  Percir.i.  '‘ciiiiipére"  ma-  A  s  2"  r  i;  'ig 

gnifleu:  Itosn  Maria,  que  é  uma  fíS2-  ,  "" 

rinli.i  muito  graeinsn;  Nascimento  ''"mor.  IVl.i  (  ii;  i.lni  ,l.'0‘ 

Fernandes.  C.irlos  Raplista.  Carlos  Al-  -''í  . 

ves  c  C.irlns  Rarbosn.  Hl'.l’l  IH.Ii.A  —  '•■'nin  *’ 


Deu  o  primeiro  doí  sarminenloi  A  passogem  pelo  Rio  de  Janeiro,  expo-  dc  rallioliros  c  npcrnnos.  vcni  Irali.i-  progr.iinma 

ll^nda  crianç.i,  qiir  <vnit.i  um  aiinu  dc  ,.j  ^eiis  Iralialluis  lircvcniciilc,  na  salão  Ibando  inlensamrnlc.  nfíiii  dc  orga-  riilnde  nnlrnle?  !  , 

Idade,  monsenlior  .siiirliilio.  ,1,,  exposições  da  Associação  dos  Artis-  nisar,  rom  a  maior  urgência,  o.s  Cir-  _  Se  lenho  os  meus  pnrorhianos, 

}IOMF..\Ar,F.SS  (85  arn.silciros.  no  I’nlnce  Hotel.  eiilos  Operários,  iiesl.i  riipll.il,  á  se-  nqiii  deixo  <1  meu  appcilo  —  pois,  ro¬ 


tas  Brasileiros,  no  I’olnce  llolel.  eiilos  Operários,  iiesl.i  riipllal,  á  se-  prui]  deixo  n  meu  appcilo  —  pois,  cn- 

- I)c  I  a  14  ric  novnnliro  proximo  melliaiiça  rins  que  fiiiidnii  iin  Ilio  m„  |„'„ic  eoiislatar  A  NOITE,  o  meu 

Em  regnsijo  pnr  seu  regresso  an  serão  recebidos  na  serrebirla  da  Asso-  Grande  du  Sul.  Assim  c  (|hc.  j.i  ten-  plano  é  lodo  de  religião  c  palriolismo 
Brasil,  n  dlrerlnria  da  Cas.i  do  Eslii-  eiacâo  dos  Artista.s  Brasileirus,  nn  Pa-  do  inslallado  dois  iiiieleos  prolel.irios,  .  i,  iodos  os  esniritosnnlen.scs,  ãs  «u- 

J _ 4_  _  -H  _  _ ■  n--  I  _ -_.lt-..- _  i_..p  I  1  1».  ..  . .  .  .  .  * 


RANCHINHO 
E  ALVARENGA, 


dante  vae  nffereerr  ao  roíisiil  Pas-  i.iec  Hotel,  Inscrlpções  para  os  diversos  prnredcrá  hoje,  doniingn.  a  inaiigii-  Inridadrs,  ,í  imprensa,  nos  e.illmHe(is 
ehoal  Carlos  Magno,  nm  dos  mais  de-  eonrursos  do  enrrenie  anno:  musica,  ração  dn  Irrrelro.  fnrm.indo  o  Cir-  e  .1  todos  os  corações  liein  formados. 


ditados  Iralialliadorcs  rni  prol  da  Ibcalro,  lilogrnphia  e  desenlio.s  |>arn  etiin  flpernrio  Cariora  Sul. 


fundação  daqiiellr  insliluln,  uma  ex-  lirinqucdos.  Dlarlainenle,  (Jas  16  ás  16 
pressiva  homenagem,  que  consislirã  linns  os  tnleressados  eslão  sendo  al- 


(,liinrs(|iirr  mi.silíos  inor.ies  c  mate- 


cm  um  almoço  a  reallsar-sc  no  dia  28  tendidos 
do  corrente  110  restaurante  da  Funda-  FF.STAS 
çâo.  _____ 

-  A  Casa  dn  Estudante  dn  Brasil  Hoie.  1 


i(jos  na  <cdc  da  Associação. 


Esse  (erceirn  niieleo  — -  0  da  Gavea  rlars  neeello  com  a  maior  gralldão, 
—  será  In.iiigiirario  As  26  lioriis,  na  pois  desejo  fazer  u  mliibn  pnrnehin 
séde  dp  P.itroiialo  Operário,  li  ave-  rada  vrx  melhor  nn  eullu  ao  Senhur 
nida  Linnru  dc  Paula  Machado.  c  nu  amor  an  proximo. 


sil,  não  ili-iriii  p,  iiura  - 
dc  i^s.islil  a 

Os  especlaculos  do  liili 

niV.M.  —  •'  F  irirlr  ",  r'pã; 
eqiies  Deial.  I’.'li  1 


A  Perfumaria  Moderna 


E’  uma  nota  synip.illiica  da  rompa-  C‘’'u  Conipiiibij  f.  nuíriJ.  1. 
nhia:  lodos  se  («rorçain  los  seus  pa-  -- 
p^is,  fiindn  (juanHo  o  papel  nAn  sc  |  (lOMJ.''- 


Hoje,  das  21  ás  24  horas,  haverá  dan- 


realisa  no  prn.simn  din  2  de  niilubrn  sas  110  Botafogo  F.  Club.  Duranie  a 


uma  excursão  li  cidade  ilc  Calio  Frio.  A  rcuiiião.  será  feita  «  eolrcga  da  (aça 


partida  fsi.5  marr.ida  para  sabli.idn,  em  Ru®  a  mesma  sociedade  conquistou  no 

.  .  •  >  4  .  ’  a’—... — 4I  —  ^  Arãs»— *  aiM  lãlrs  ela»  .■«_ 


Irtm  espacial»  fi,indn-vc  r  volia  ua  sr-  Oniiiptoiialo  d<  Xadrei  do  Hlo  do  Jt- 


Paraizo  dos  Moveis 


é  a  cirganic  “boite”  «la  rua 
Asecmblca,  78,  CAtpiina  de 
Rodrigo  Silva 


presta,  e  a  repre.scntaçãn  inaiitcm-se  Imnlein".  ri.iiu 
senipro  eni  um  nivcl  elevado  —  llcl-  znrií-EIz.i-l.ii|.. 
lor  Moniz.  ms. 

PECAS  FM  TIM  arTn  RECIIEln  —  *'  tiio''.  »i  U 

V  p  ™  UM  ACTO 

rnni.HU?"/'''  «'  l•■rcirc  Jiiriior.  A'-  c  as  72  ^ 

comedias  em  nm  aelo,  que  servem  _ _  ^ 

sempre  para  completar  e  reforçar  os  . - 

programmas.  Henrl  Duvernois  trm  ^  Aã?#.  TV -'v ''í  *9  A  Dl 
uma  sírie  dc  peças  desse  genrro  ver-  CASA  jVáÜZARI 
dadelramrnie  primorosas.  Julcs  Ro-  „  m-: 

mains,  Sachn  Guilry  e  outros  Rutores  ®  melh(»r  d* 

conhfridos,  jA  escrpvcram  t«mhcm  co-  »wic»MnA  *118 

medias  dc  ]  aclo«  Lm  concurso  dc  np.  AVENIDA» 

ças  ncssi  cspccíe  «caba  dc  acr  abcrlo  -  — 

cm  Oordeos.  -  ~~ 

I  __  iK  ■  !  ^  mUI 


:  -  M  tfiyii} 
r. '  1  roísr»*''' 
.1'  VJfil- 


ItECIIEIO  —  •'  ilino  »1  9’ 
revlsl.i.  l'i'l.i  (..'n)|  idii.i  l.nhlP'' 


giinda-fcira.  Alím  da  visita  ãs  grandes  uciro 


salinas  do  logar,  está  prep.iraria  uma 
sírie  de  festejos  cm  homenagem  aos 
esludanles,  taes  romn  billes,  banqtie- 


-  0  festival  promovido  pela  Esco¬ 
la  Chile  de  iViclheroy,  em  homenagem 
ao  presidente  do  Brasil,  rmbuixedor  do 


les,  ftc.  As  inseripçòes  .icham-se  .iher-  Chile  no  Bio,  dn  governador  do  Eslado 
las  na  secrelarl»  da  C.  E.  B.,  no  largo  ^o  Rio.  mareaíjo  para  o  dia  18  do  cor¬ 
da  Carioca  n.  11.  vente,  fot  adindo  para  o  dia  2  de  oulu- 


POMADA  SECCATIVA 


(NAS  FERIDAS  E  Ll.CER.XS? 


rente,  fot  adiadu  para  o  dia  2  de  outu* 
bro  proximo. 

A  linda  frsta  se  reallserá  na  xídc  do 
Tijuca  Tennis  Club,  graclosamcnle  «x- 
(ii(Ía. 

MIS.SAS 


Os  funcclonarfos  do  Protoeollo  ia 
Directoi-la  Gerai  dos  Correio»  e  Tcle- 
M  m  graphos  farão  celebrar  missa  de  30.* 

m  M  (ila  do  passamento  de  seu  sempre  lem- 

■  ■  MM  brado  chefe  sr.  Begulo  Romalho. 

■WV  m  M  I  Esse  aclo  será  celebrado  no  altar- 

T  ■  W  mm  ■  da  egreja  de  São  Francisco  de 

Paula,  amanhã,  segunda-feira,  27  do 
_  ti.  corrente,  ãs  tO  1/2  horas,  lendo  sido 

SGU8  mOVCl8  velhos  eu^vldados  para  assislll-o,  a  familia 


Fabrica  -  Rua  Buenos  Aires,  265 
Deposito  e  exposição  -  Rua  Senhor 
dos  Passos,  53 -A 

ESTIXOS  OS  M.4I5  MODERNOS,  FABRICO  O  MAIS 

-  ESMER.\DO  - 

Noo  comprem  sem  ver  a  nossa  exposição, 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  S3-A 


Uma  grande  victo- 
ria  da  mulher  spor- 
tiva 


^casâmozaei 


o  mellmr  iiiorllm.-ilo  ét 
c  nirdii 

AVENIDA,  118 


valem  DINHEIRO 


hcin  como  os  amigos  c  collcgas  do  ei- 
llnclii. 


TROQUE-OS 


POR  MOVEIS  NOVOS  E  MO¬ 


DERNOS  EM  CONDlCOES  VA.N. 


i'S?! 


Está  no  Rio  um  operoso  e  adean- 
tado  industrial  pernambucano 


Helle  Nice  e  tres  companhei¬ 
ras,  pilotando  um  Ford  V-8, 
bateram  25  records  mundiaes 
de  tempo  e  de  distancia,  na 
i  pista  de  Montlhery  ! 


CASA  STRADIVARI 

MABANI  &  LO  TURCO 
BUA  MARANGUAPE,  10 
VIOLINOS  E  ACCESSOHIOS  — 
MUSICAS  E  CORDAS. 


Funccíonarlos  p 
0  Tribunal  Regiosi 

Como  resolveu  sobre  a  fí- 
sentação  do  tlesembaiSí^ 
Vicente  Firafiipe 
Superior 

biinal  Superior  da *‘^1 


TAJOSAS  A  LONGO  PRAZO 


PARA  Su&PCN&AO  o»FALTAm 
MENSTRUAÇÃO.  Di»i  Allemá. 
1  lilUIUMUtUIllil  tltilllll  _ 


A  ARTE  1 
MOBILIARIA 


Festa  da  Santa  Tharszinha 
de  Menino  Jesus 


IVllBKIl  IIAIyllS  As  senlinras  da  guarda  dc  itonra  dc  '  V- 

m  Santa  1'lierczlnlia  du  .Mcninn  Jesus,  or-  "  ft 

pnisaram  um  lindo  prugrammu  dc  fes-  -í  ^ 
lai  |iara  os  dias  36  dc  selembro,  1,  2 

■  “liritwEi  c  3  de  ouluhrn.  Na  egreja  era  construe-  ^  ^ 

çâo  na  rua  du  Tiinncl,  Botafogo,  nos 

OfÇUniGntOS  scni  primeiros  dia»,  monsenhor  Hcn-  p;'s"  L;. 

*  rique  (le  Magalliân  oectiparã  o  pulpi-  »'*  '  y, 

_  _____  lo,  ãs  17  horas,  por  nccasião  da  ben- 

COmprOniISSO  çao  do  ss.  No  dia  36  de  setembro,  na 

mesma  egrej.i.  ãs  8  horas,  U.  Bcncdl-  rcrehe  i 

—  --  rio  Alves  de  Souza  eclchrnrã  missa,  8  j 

_  «  ■-  .  distribuindo  commuohüo  geral  á  guar- 

Rua  do  Rosário,  136  r  .  a  .  »  r- . 

'  No  d)a  da  ífala»  dnmlnf^o»  nnvrrA  Kntre  o^  t 


pista  de  Montlhery  !  NovOS  BViadoreS  Superior 

A  Asíoclgçlo  Internacional  de  Ao-  m  i.  '"í  - '^iVTiíitif»  f''" 

tomovcls  Club  Beconhecldos  acaba  de  PSrd  O  DrflSÍI  ^ V 

homologar  25  “rccords'*  mundiaes  e  ^  .  1'.?'"  "Pir'''"  ' diT 

inicrnacionacs  de  aulomobillsmo,  ha  avíador  cbTfnft'.  \  icenlc  I  ir.iRib.  „  ftJiS.] 

pouco  estabelecidos  por  uma  turma  de  “VAn., «la  Kscola  »al  1  egion;,!  u.  I  '  ' 
quatro  senhorai.  na  nisla  dc  Montlhe  de  Aviação  Civll.hoje.no  lenlid..  dr 

ry.  perlo  de  PaHs  ^  Sanlo,  Dumont,  p.-rànlc  de  . . .  H  % 

y.  ,  .  ,  j  o  lAft  ®  banca  cxamin.idora  «un.slilnida  do  Imludui  para  ■  i.i.f/ilf 

Nesta  pista,  que  mede  2.460  mclroí  cninmandaiilc  Nrllo  d»s  Rds,  c.npilãu  rins  c  dr  apiirn-"  '  P-''"* 
de  circuito,  um  Ford  V-8.  com  motor  Geraldo  Aquioo  c  commaiidanlc  Urau-  janeiro  ilr  l":!.''  .j,. 


dc  8.5  eavallos,  apenas  sem  pára-brisa  üo  Gouvá».  '  l-;,,,  vista  U 

0  pãriGlamas  c  eom  rodas  cspcciaes,  A  nova  turma,  que  tem  como  r.irn-  n  euii!r:irl.i  d.  I  .  ""'""'j;;: 

rodou  praricamcnlc  ,cm  parar,  duran-  ".'mpho  o  almirante  Anlonio  AuriiMo  doí  ui  liüMiiiir  .  ii''i  ,“',a 

Ic  16  dias  e  10  noites  seguidas,  em-  jenorl,  direclur  gerai  da  Acrunaullea  n  Trilmn.ll  Mü- rb  [‘'K^Tr  ! 

qinnio  as  quatro  eulomobilisla,  se  í®' seguintes  nlitninus;  numrru  d.'i 

revezavam  nn  volante.  Ao  cabo  dc  Ião  Rebcrl  Tarcol.i.  Paulo  Guilherme  Diilrielu  l  edr  il  ..5. 

notável  prova,  os  prlnclpacs  resultado»  Antonio  l■aseho.1l  Huvigatli,  iioir.  limite  iiw'i  • 

eram  os  seguintes,  muitos  dcHcs  ex-  PjV"' 'I?®  Macedo  Soares.  Adhcmar  da  onrl.  4' di  I.  :;'l,  quf 'k' ” , 

cedendo  os  proprios  rciullndos  eon-  'i®.  .Nlemeycr  llorrel-  n  qiKidru  d  '  .u  .  '  ■'  '  '  .11,1 

quisindos  por  aulomobilislas-liomeni:  '.®|,,  5,®'“' Lenpold  Szmull,  de  28  riineri.ini:i  ".  i  '  r'_ ‘''j 
“Records"  dc  distanria  —  26  600  i  arín.  '^®r,''®  9*1'’®'  Arniundo  tal  dus  runlm 

kilomctroí  f metade  da  volta  da  Ter-  LcmgruW^^  '  Osnaldu  dc  Carvalho  ç»  rh  <|ii.idi.,  u  "  ■  Jf 

ral,  nn  mídia  dc  HIO  kilometros  por  A  K  B  *  4  r  n»  çonfurtne  »  f  i  ■'  '„8,.|irti 

hora,  25.(160  kilomctroí.  na  mídia  d.  dn  f/.í»  '1®  nccasiuo  In.  sendo  nr!  '  'I‘  "  1,,| 

143  kms.  horários:  *  .“>®  floHlhu  duli  se  refero  u  d  ' 'dr  I  - '  ' . 


V* 

'i  in.irlní 
Ilel.,  ' 

r.MionJít/ 


me  Jrltrx"?' 


nid"  'l‘ 


nia  ne  iJí  gms.  por  hora.  27.1'J6  kms 
ú"'  ®  ‘I®  '37  kms.  por 

HriKA  IA  fIR  1. _ _  __  Ml»  *  . 


An  dctembarcar,  no  aeroporto  Santoa  Dumont,  o  Sr.  Manoel  dr  Brilto 
reeehe  (i«  eumprlmenlo»  de  seu  Irmão  e  «orio.  Sr.  Cândido  dc  Brltln, 
0  doB  directore»  da  Emprrz»  dc  ITopagandn  Standard,  Sr».  Cicero 
Lenenroth  c  S.  B.  da  Silva 


. .  ^  “‘“uionic  Augusto  lanio.  ao  nrisincme 

Pela  »u.  cyiindrada.  o  Ford  V.X ...  jj!-*, r;:;eSo^iu  'r’mun«i 


*“,®  fyllpdrada,  o  Ford  V-8  cn-  dôs^lf-ríJl.llv''"'*’'  ín^ermcíun ‘d«"'i  ni'un^l  Sug' 

^  ®  *  ®  "O'"®®»  E  D  A  «'!.”?  a"‘ ®  P«'"  pruvldenei.ii  ro.  >  d®®  q‘>' 

O  (lynamieo  Induslrlal  nordestino.  co!"le  ítdVd^mlfe^  cinebUdo».'  '  us 

^nillflrlai  nrlriA  ninlmt.  m  «4»  D".  jí  .*  i  nrO  V -o  1  f^\la  Imi-í  i_  *  Tt  (•ll**!  <1  '  I 


Entre  ni  pass-igcirns  vindos,  hon-  i 


TELEPIIONE:  23-2499 


Oujii  hoji,  I  Soo,  Ridlo  Niolonil 


í f  h®  :l^sttnri^!'á%s;"‘ríor'im"’?etfi  •pp-tí.aKcpVí 

r:;etio'’e-  alr^ôaírU,^" tr^  íaMa;;  rriH^Xle^drimp":,::'  :irz^",r,^'“'i,':^ar'síb'rrr  ft^-d"  -'"‘HmBr. 

bnlhnm  c  cunlribuera  para  as  obra,  da  le  firma  prrnand.ueana  C.irlus  .le  sua  v iage  nf  necíâ  mundial,  “reeordi"  ”A'maK';nGnr' 

Brilto  &  Ci.i..  f.ibrie.i„le  dus  dom  vinha  a  nrgoeimi  da  irrma  uuT  TsZHuilr"  Internaclonac,  que  nelle  timenio  rm  *  nn^ili  conhecida  cm  todui  os 

Ao  mneilrt)  Ricardo  Gnlll  rslã  con-  r  do  lAlraclo  dc  Tom.ilc  marca  ge,  devendo^  demorar-se  alguns  dias  íal  Monim  *'  ‘'“í  aulnmoliilis-  Param  enloi.  \  eslcs  Merpl-tif. '  f.xí 

ftada  a  parte  musical  do»  festejo».  “Peixe".  ..c'„a  Uipital.’'"""^  »"»  ?.n't;de"&  'IrretlàSs  'íà:' 

«•  Lrugaayana,  78  —  Trlcplionc  2:.3.C3  —  1  ii.l.' 


de  Tom.ilc 


^^erã  inicio  ã,  8  F?  horas.  |  Jo^^  .IXl 

^A^mít^‘  ^ARMO  —  LUIZ  CARI.fiS 

nenlo  rm  ar  e?,.*  u®','  «"P'»®®'''-’  c»  K»*!-'  u-  •  ''"''V  ‘ 

Sanla  Ml../  i?.*?  ®®"glusos.  Param enloi.  \'e,lcs  biiTpl'''if''  't',((4^ 


/"í 


V<i.  ‘i  •.* 


t4?XVv 


A  NOITE  —  Domingo,  26  de  Setembro  de  1937 


Oi  lurado»  rfcolheraram-Jl  '&  sal* 
aecrela,  oiidc  nfio  se  domorararn  mul- 
lo  tempo,  neabrlu-sc  a  6CS5So;_a  as- 
sislcncin  e  os  membros  do  tribunal 
reloinarum  os  seus  iodares.  O  riu, 
sempre  por  condescendência  do  presi¬ 
dente,  scnloii-sc  tambcni.  Havlo  cm 
todas  as  physlonomias  signees  de 
conimov.io  c  de  ansia.  O  presidente, 
erm  voi  grave,  fez  a  leitura  da  sco- 
,  tença  rjue  condemnava  o  homem  ã 
:  pena  de  tres  annos  de  prisão  coro  tri- 

Não  honre,  ainda  assim,  nenhuma, 
surpresa,  dada  a  natureza  do  crime. 
O»  jurados  nSn  teriam  podido  fazep' 
mais  do  que  h.iviam  feito.  A  suavi¬ 
dade  da  sentença  revelava  a  sensibi¬ 
lidade  dc  coração  dos  membros  do 
jury.  Não  havia  <luvlda  que  linha  sido 
levado  cm  conta  u  aleijamento  do  ho¬ 
mem.  A  sentença  houvera  sido  Icvc, 
0  minimo  que  sc  havia  pnilido  arran¬ 
jar,  não  fieando  o  texto  da  |ii  multo 
arranhado. .. 

,\as  physionnmlas  da  aailslencla 
1  houve  sorrisos  de  sympathia,  quando 
0  enndemnado.  sempre  amparado  pelos 
dois  guardas.  Icvantou-se  e  eaminbou, 
retiraudo-sc  do  saia  do  tribunal. 

O  enndemnado  foi  enviado  par» 
uma  prisão  nos  arredores  de  Loadres, 
onde  devia  cumprir  a  su»  pena. 

Quando  lá  deu  entrada,  já  i»  pre¬ 
cedido  das  noticias  relativas  á  sym¬ 
pathia  c  sentimento  de  piedade  que 
inspirara  aos  seus  juizes. 

Muitos  guardas  logo  se  offercceram 
ao  direclor  da  prisão  para  cuidar  delle. 
Aquellcs,  que  clali  por  deanie  iam  tel-o 
como  companheiro  de  prisão,  maoN 
festaram  logo  n  sua  compaixão  pelo 
recemviiido.  Em  resumo,  guardai  • 
encarcerados  rivalisavam-se  cm  pro¬ 
curar  meins  de  tornar  a  vida  do  novo 
conrlemnado,  do  “pobre  aleijado",  o 
mais  suave  possivcl.  Elle  nãa  se  oc- 
cupava,  pois,  com  a  limpeza  e  os  ir- 
ranjos  de  sua  ccitula;  estes  serviçal 
eram  sempre  feitos  por  algum  de  seus 
companheiros.  Um  dia  por  outro,  » 
mulher  de  uni  nu  de  outro  guarda,  ap- 
parcccndo  por  acaso  na  prisão,  trazi» 
um  pouco  dc  marmelada  ou  um  pou¬ 
co  dc  tabaco,  que  dava  ao  marido,  di- 
zenclo-lhc;  "Leve  isto  áquellc  pobre 
aleijado". 

O  chefe  dos  guardas  e  o  direclor  d» 
prisão  faziam  vista  grossa,  faziam  que 
não  sahiam  de  nada.  Não  podiam  lof- 
j  frenr  os  sentimentos,  t.smhem  de  sym- 
I  palliia  e  piedade,  pelo  pobre  conde- 
mnadn. 

A  todos  estes  movimentos  e  actos  de 
auxilio  e  de  attenuação  á  pena  á  qUe 
fóra  enndemnado,  o  prisioneiro  mos¬ 
trava-se  sempre  profundamente  agra¬ 
decido,  n.in  sabendo  nunra  como  cor¬ 
responder  á  e.xlrcma  hnndade  de  seus 
companheiros  e  dc  todo  o  pessoal  d» 
prisão. 

Afim  de  que  as  regras  da  casa  uão 
fossem  de  todo  Infringidas,  dava-se  ao 
condcmnadn,  ás  vezes,  algum  trabalho 
manual,  muito  leve,  que  lhe  servi»  tam¬ 
bém  de  distracção  espiritual.  Na  reali¬ 
dade,  a  maior  parle  das  horas  do  di» 
elle  as  passava,  reclinado  no  leito,  len¬ 
do  livros  que  os  guordas  llic  traziam, 
escolhidos  a  seu  gosto,  da  hibliothrca 
do  presidio.  Quando  fazia  os  seus  exer- 
cicios  de  marcha  e  respiração  an  ar 
livre,  no  pateo  da  prisão,  não  faltava 
quem  estivesse  a  seu  lado,  promplo  a 
uniparal-o  cm  caso  dc  ncCcssldade, 

I)c  facto,  passava  um  tempo  agrada- 
vel,  —  SC  á  possivel  admittir  que  a  vida 
na  prisão  possa  ser,  de  qualquer  modo, 
ngradavel.  Ccrlameiite,  soffria  menos, 
ora,  muito  menos  I  que  qualquer  outro 
dni  rondemnados,  seus  companheiros, 
obrigados  lemprc  a  duros  trabalhos. 

Afinal  os  Ires  annos  de  sut  pena  ara- 
baram-se.  Chegou  o  dia,  por  elle  Ião 
almejado,  de  sua  libertação.  A  DOtlcU 
logo  se  espalhou  por  todos  os  recan¬ 
tos  do  presidio.  Parecia  nue  Iodos  já 
se  sentiam  saudosos  do  boro  compa- 
nheirn.  Elle  leve  de  aperlar  centenas 
de  mãos.  0  prnprio  direclor  da  prisão 
veiu  lambem,  commovido,  apertar-lhe  u 
mão,  dirlgindo-lhc  palavras  de  bondade, 
chegando  quasi  a  deplorar  que  o  ho¬ 
mem  tivesse  de  deixar  o  presidio,  onde 
$«  lornára  uma  especie  de  favorito. 

Um  guarda  leve  o  privilegio  de  ler 
escolhido  para  acompanhar  o  hároera 
até  a  estação  da  estrada  de  ferro,  onde, 
devia  tomar  o  Irem  par-  Londres.  O 
guarda  carregas-a  n  sua  pequena  ba¬ 
gagem.  Na  estação,  sempre  solicito  o 
prcstailln,  rlepnis  de  dci.xor  o  homem 
na  sala  dc  espcr.i,  senlailo,  foi  com- 
prar-llie  o  bilhete,  tabaco  a  umos  re¬ 
vistas.  O  comboio  acaba  de  entrar  n» 
rst.oçúo.  Uiicin  é  coxo  parte  cedo.  O 
guarda,  pois,  conduziu  logo  o  aleijado 
an  cães,  onde  ■>  ajudou  a  entrar  num 
i carro;  abi  escolhru-lhc  um  bom  logar 
le  nccommndou-o  tendo  a  sua  bagagem 
perto  dc  sl,  í  mão.  Kmflm,  o  bom  do 
guarda  despediu-sc  do  homem,  dese¬ 
jando-lhe  Ioda  a  sorte  de  felicidades, 
quasi  com  lagrimas  na  voz.  E  del- 
.vou-o... 

O  trem  teve  o  signal  de  partida.  O 
guarda  arhavn-se  no  eács,  olhando  para 
I  j.inella  do  carro,  onde  se  via  o  ex- 
rnndcmnado  melo  debruçado.  Numa 
derradeira  expressão  de  sympathia,  ei- 
lir.lra  a  mão  p.ira  apertar  a  do  ex-pre- 
sidi.srlo,  pvia  ultima  vez...  O  comboio 
poz-sc  em  moi Imenin. . .  Em  xez  da 
mão  a  aperlar,  o  homem  entregou-lhe, 
pel.i  jxnella.  a»  muirlas,  dizendo-lhe: 

—  -Vão  precisarei  mais  delias. 

E  ria-xe... 

O  giiania  ficou  emh,n»bse.ido! 

O  licin  jã  ia  cm  Tclocidada... 


Osiile,  ãtan  Laurel,  Ollver  Uardy.  Harpo  •  Groucho  Marx, 
grupo  d«  celebrei  eemediintif  io  écran. 


0  aceusado  ganhou  a  sympalhia  dos 
jurados  e  dos  membros  do  tribunal, 
inclusive  o  presidente.  O  proprio  prn- 
molur  publico  senliu-ie  movido  de 
piedade  e  não  levo  animo  de  articular 
contra  elle  uma  forte  aceusnção;  apen- 
nas  cumpriu  llltcralincnte  n  seu  de¬ 
ver,  Islo  é,  não  deixou  propriamente 
a  justiça  sem  defesa.  Procedeu  "pro 
forma". . . 

A  impressão  que  a  pessoa  do  ac- 
rusado  produziu,  logo  an  entrar  na 
sala  do  tribunal,  rcflecliu-sc  nas  pri¬ 
meiras  palas  ras  que  o  presidente  lhe 
dirigiu. 

O  homem  caminhava  apoiando-se 
ás  suas  muletas;  mas  a  sua  marcha, 
ainda  assim,  nán  era  inullo  desemba¬ 
raçada,  isto  é,  não  era  como  sdio  ser 
ordinariamente  n  dos  aleijados  que 
trazem  muletas.  Tanto  que  os  dois 
guardas,  que  o  acompanhavam,  dir- 
se-in  que  apenas  cm  obediência  aos 
preceito»  regulamentares,  procura¬ 
vam  n  lodo  momento  amparnl-o.  As¬ 
sim  elle  clicgnu  ao  pé  do  banco  dos 
réos.  Devia,  ainda  em  obediência  ás 
regras  da  justiça,  ouvir  a  leitura  de 
icu  processa,  de  pé.  Foi  cotão  que  o 
presidente,  com  uroa  expressão  dc  voz 
que  não  podia  enganar  ins  Juradns  e 
á  própria  assislrncla,  porque  traia  o 
seu  sentimento  de  piedade,  disse-lhe: 
“Póde  scniar-se". 

O  aceusado  leve  um  sorriso,  cheio 
de  reconhecimento,  e  lentou-sc;  assim 
ouviu  o  escrivão  fazer  a  leitura  de 
seu  processo. 

Acabada  a  leitura  do  prnrcsso,  se¬ 
guiu-te  com  a  palavra  o  promotor  que, 
como  Já  ficou  dito,  apenas  cumpriu 
sua  missão  de  magistrado,  aceusador 
publico. 


Hl  em  lioH.rwood  um  elnb  orlflaal  qua  não  admitllrla  a  menor  duvida. 
.  “0  Club  rias  Maridos"  — ,  com-  Bastaria  citar  nome,  petsoas  conl 
;)l«  ée  lario'  aos  quaes  II  requer  a  eldts,  eoosocfot,., 

"litio  de  50  haverem  caiado  uma  —  Hufh  Hcrbcrt,  todos  ní»  tem 
fi...  0  prazer  de  conheeel-o  e  de  privar 

—  Os  meltiorcs  maridos,  —  dlsie  sua  amizade.  E’  um  dos  nossosl 
uniimcnlc  n  "ebairman"  de  uma  Hugh  Herbert  está  casado  e  è  absol 
geral  do  club  —  lio  o»  co-  lamenta  feliz,  com  a  sua  unlca  esç 
iliíi.  Acab.inio8  da  verificar,  cona-  «e,  «omo  mandam  os  estatutos 
lits-.lnu-cnle,  essa  verdade  1  —  E,  Club,  ha  vinte  annos  I 
srHíínleu;  —  Devo  eKlareeer  qua  —  Uni  bravo  a  Hugh  Herbert  I 
Is  le  traia  de  uma  finlaila,  mii  da  gritou,  entbuaiasmado,  alguém  deni 
n  fade,  que  honra  a  nossa  lnititu(p.  a  asiembléa. 
is;  os  melhores  maridos  do  mundo,  —  Vejamnl,  aenheres,  vejamos  al 
s.ialo  m(nn<,  uma  parte  dellea.  per-  da;  a  Sra.  Herbert  é  uma  dama  ebi 


póde  a  senhora  viver  rom  ura  homem 
tão  inaniaeo  7"  —  A  Sra.  Herbert 
adora  Hugh  e  o  lar  dos  Hcrbcrt  é 
um  dos  mais  ngradns-cis  dc  Holl.vwood, 
como  todos  nAs  podemos  attcsiari 

—  Um  bravo  a  llugh  llerbcrll  — 
insistiu  a  mesma  soz  da  plaléa. 

—  Agora  falemos  de  Joc  Broxvn. 
E’  outro  marido  e  cxeellcote  m.irido, 
estou  Biitorlsado  a  affirraar.  A  sua 
casa  parece  o  paraizo.  Como  elle  sa¬ 
be  adormecer  os  bebés  do  casal,  mu- 
dar-Ilies  as  fraldas,  quando  a  sua  di¬ 
gna  consorlo  repousa,  immersa  em 
profundo  somno,  das  fadigas  do  diat 
E  Cddie  Contor,  nutro  dos  nossos,  que 
esposo  exemplar I 

—  Hurrah  por  Cantor  1  Hurrah  por 
Drownl  —  gritou,  como  se  fôra  uma 
sò  voz,  a  assembléa. 

—  Lia  Canlor,  mal»  velha  do  que 


F-ridic,  tirou  o  “ssrepslaker"  ao  rosar 
com  Eddic,  e  se  não  fàra  elle  como 
poderia  ter  criado  a  ninhada  dc  filhos 
que  Deus  lhes  deu 71 

—  Iliirral)  pitr  Lia  Cantorl  Hurrah 
por  Eddic  Cantorl 

—  Senhores,  ncompanho-os,  com  o 
coração  cheio  dc  alegrias,  nesse  hiir- 
rah!  Eddie,  o  comlco  que  nunca  ri  fórn 
da  scena,  é  um  dos  melhores  maridos 
e  ha  vlnlc  c  cinco  annos  que  Icni  co¬ 
mo  unica  esposa  Lia  —  e  mesmo  do- 
anle  do  espelho,  em  frente  an  qual 
sem.prc  ensaia  is  suas  caranlonhas, 
jámiiis  riol 

—  Temos,  porém,  nulros,  lodo»  opli- 
mn»  conjuges.  Hecordem-se  dc  Fronk 
.McHugli,  do  AHcn  Jenkins,  dos  engra- 
çadissimos  irmãos  Mox,  dc  Ollver  llar- 
dy,  o  "Oordo”,  de  l-nurci.  o  “.Magro", 
ria  Mischa  Aner,  Joc  1’cnncr,  Lmve, 


Slanley,  de  Boh  Biirns!  Todo»,  senho¬ 
res,  formidáveis  coinicos  e  formidá¬ 
veis  ia.sriJos...  presentes  ou  futu¬ 
ros  ! 

U  "chairman",  depois  de  d.ir  a  pa¬ 
lavra  a  alguns  consojios,  que  fizeram 
a  ipologi.i  d>ts  homens  dc  bom  hu¬ 
mor,  princlp.ilmcntc  os  cnmleo.s,  como 
0$  maridos  desejáveis,  propoz  se  lan¬ 
çasse  um  manifesto.  A»  moças  soltei¬ 
ras  do  mundo,  aconselhando-as: 

—  Casrm-sc  com  os  bnmciis  dc  bom 
humori  U.ijcm-sc  com  o»  comicos! 

Quando  a  sessão  la  ser  cnccrr.oda, 
um  inienipvslivo  socio  quiz  propAr 
outra  questão:  —  Quaes  as  mulheres 
preferiveis  para  o  casamento?  —  m.os 
foi  rcclmssndo  e  a  sua  suggcatâo  de¬ 
clarada  imporluna... 


•erem  niadoi  pcli  RKO  Badlo,  no  (Hm 
“Tha  Life  of  the  Parly”,  com  Harriel 
Hllllard,  Geni  Raymond,  Joe  Penner, 
Parkynkarkus,  Victor  iloore  e  Heleu 
Brodertek. 


tia  HKO-ibdIo  Plcturcs,  que  ora  o 
t-  lob  ronirain,  e  que  terá  o  prl- 
ítlio  "ttchnicolor"  em  longa  metra- 
im,  haseadn  na  hlslnçia  de  “Branca 
II  Xtvei"  f  "Os  sele  anòei",  todoa 
Wfia  a  rxlraordlnarla  semelhança 
Ui  lohrancelha»  e  cllloi  do  ge- 
i:il  trrsdor  do  .Mickey  i  doa  inãei 
iMilaria,  F.'  que  os  desenhíitai  de 
íiT.x  enrnnlraram  no  chefe  um  es- 
ibilHn  mndflo  para  os  novoi  perio- 
■Sm  dc  suas^iymphoBlas... 

Ti«  loxur.so»  randelahrot  de  eryi- 


Couhe  a  vez  ao  advogado  de  tomar 
a  palavra.  Defendeu  com  brilho  o  seu 
clienlo.  Depois  de  esforçar-se  por  ex¬ 
plicar  c  justificar  os  vários  motivos 
que  haviam  levado  o  homem  n  cnm- 
mcllcr  o  crime,  dc  que  era  arcusadn, 
illudiu  an  seu  aleijamento,  que  iria, 
de  certo,  duplicar  o  seu  soffrlmcnlu 
na  prisãu,  "Senhores  do  conselho  de 
sentença  —  argumcniou  o  advogado 
—  este  homem  Já  sofíre  baslaote, 
mesmo  vivendo  em  ilherdade,  entre  os 
seus  semelhantes;  a  prisão  será  para 
cile  uma  dupla  pena”.  E,  depois  dç  va¬ 
rias  considerações,  muito  eloquentes, 
pediu,  emfim,  ■  absolvição  de  seu 
cliente. 

Ida  Liipinn  dansará  com  Frcd  As- 
lairc  cm  “FIghl  for  your  lady".  Mas 
não  se  trata  mesmo  do  genial  baila, 
rlno  e  sim  de  um  manequim,  cujo  ros¬ 
to  de  cera  foi  exlroido  dt  uma  mas¬ 
cara  de  .Mr.  Aslalrc.  0  “Icadingman" 
de  iniss  I.upino  e  John  Boles.  Jack 
Oakic  tem  tanihem  papel  dc  destaque 
nesse  film  da  RKO  iUdio. 


Wllllam  Cortou,  joveu  artiila  de 
grande  lileato,  e  que  ha  menos  de  um 
inno  fez  o  seu  primeiro  "dehut"  ei- 
nemalegrzphleo,  vé  de  um  momento 
para  o  outro  realliar-ao  o  lonho  de 
sua  vida:  Elle  será  amado  por  Ginger 
no  film  d»'  RKÕ-RidIo  “Slege  Door"- 
Isto  constitua  pira  Wllllam  Corson  n 
reilIsBçio  do  seu  Ideal,  “Ser  amado 

fior  Ginger,  diz  elle  —  constilue  ser 
nvtjado  por  todoa  *os  homens  da 
terral" 


li,  tviiiiiifn  ,rn  j.tioò  dollars  eids  urtl 
uis  nulros  menores  foram  encom- 
KDdades  ni  TchecoSlovaquIa,  para 


Roubem  Mamoullnn,  o  famoso  dirc- 
ctor  (le  Hollywood,  dirigirá  Ginger  Ro- 
gers  e  Charles  Boycr  cm  "Pcrfecl  Har- 
mony".  Esto  film  será  no  entanto 
apresentado  ao  puhliro  sá  depuis  de 
".Slage  Dnor",  film  cm  que  a  linda 
"p.irtncr”  de  Fred  staire,  appnrevc- 
r.ã  an  tadn  de  Kalherine  Hepbuni,  línil 
Pnlrlck,  Adolphe  Menjou,  etc.  Ainda 
anies  dc  “Perfecl  Horniony",  a  RKO- 
Radio  nos  dará  “Vlvaclous  Lady"  com 
Ginger  c  James  Slewart... 


Poderia  você  Imaginar  que  Crarlc 
Allcn,  B  esposa  de  Oeorge  Burns,  com 
quem  ella  forma  a  dupla  cômica  mais 
maluca  do  cinema,  puriesse  um  dia  vir 
B  dansar,  e  logo,  com  Fred  Asliire  7 
l‘nis,  é  verdade.  Em  "Danscll  In  Dis- 
Irvss"  film  cm  que  a  RKÜ-Radlo  apre¬ 
senta  Fred  Astalre  peia  primeira  sem 
Ginger  Rogers,  o  genial  bailarino  fara 
um  numera  de  dansa  com  Gracio 
Allent  Apenas  não  podemos  precisar  a 
especie  oa  dansa,  mas  Julgamos  que 
iMtss  Allen  não  prejudicará  o  talcuto 
dc  Fred  Astalre... 


Osrariln  Hrennlrr,  o  comlco  nume¬ 
ro  uin  do  nosso  thealro  de  revista, 
e  Augusto  Henriques  c  Mira  Magras- 
si.  em  uma  acena  senllmental  dc 
"Bonliozinlio",  0  film  brasileiro  que 
romeçarã  a  ser  cxliUdtlu  amanhã,  no 
Alhainhra. 


Hcrbcrt  Marahall,  de  regresso  á 
Hollywood,  depois  de  um  período  de 
Irinia  dias  do  férias,  iniciou,  noa  es- 
ludloi  da  RKO  Radio,  o  film  “Fight 
for  your  lady",  Jork  Oakie,  lem  t  seu 
cargo  a  parle  comlco.  Ida  Liippino  é  a 
"leading  lady",  Gordn  Jones  e  Erik 
Rliodrs  tão  os  demais  protagonisia.s. 
0  romance  conta  n  raso  de  um  tollei- 
rão  Incorriginel,  Inimigo  n.  1  do  ma- 


.Marion  Ainslec,  escrlplora  rinemaln- 
graphicn  e  uma  das  rollalinradnras  dc 
"Terra  dos  Deuses"  íol  convidada  pela 
nitO-nodln  para  esereser  o  molivn  do 
proximu  film  dc  Fred  Astalre  c  Ginger 
Rogers.  0  talento  de  Miss  .Marion  é 
conhcrldisslnio,  c,  por  dez  longos  no¬ 
nos  cila  trabalhou  no  lado  do  f.nllecido 
Irvln  Thalberg.  Para  compor  as  mu¬ 
sicas  desSe  DOSO  "liil"  fui  contratado 
Irvln  Bcrlln  o  creador  de  "Ü  Piceoii- 
no". 


PAÍ..\Cin  TIIE.VTRO  -  ".\avio  Ne- 
grclro",  da  Twrniiclli  Ccnlury-Fo<s, 
eom  Waliaco  llccry,  Warner  Uaxier, 
Ellzalirlli  Ailan  c  .Mickey  Ituuncy. 

H.tifl.  Ki.oii.  18,(10,  vo.iiii,  'JJ.nn. 

AI.II.VMRn.l  -  “Jcirnailn  sinisira",  da 
United,  com  XTvi.sn  I.oigh  e  Cunrad 
Vcitll.  14,00,  lã.jO.  17.20.  10,00,  20.10. 
22.20. 

ÜDEON  —  “Caprichos  da  sorte",  da 
1’aramaunl,  com  Franclno  Larrimore 
e  Edsvnrd  Arnnid.  11,00,  15.10.  17,20, 
10.0(1.  20.10.  22.00. 

IMPÉRIO  —  “A  força  do  coração", 
da  T.  C.  Fox,  com  Robcrl  Taylor. 

(il.ORI.t  —  “O  iiltinin  adeus",  da 
United,  com  Seli.sstI.sn  Sliaw  e  Palrleia 
Híltlard.  11,00,  15,1o,  I7,2(i.  lí.OH,  20,10, 
22.20. 

l'ATHE’-PAI.ACE  -  "Uma  qiieslãn 
de  familla",  da  Metro,  com  l.innel 
R.srr,vmore.  11,00,  15,10,  17,20,  19,(1Ü, 

20, 10,  22,20. 


Irimonlo...  E’  um  film  que  asenlarl 
como  uma  luva  no  discreto  "geutle- 
m.sn"... 


com  ^ 
Oscarifo 
Conchíta  de 
Moraes 

Palmerím  Silva 
e  muitos  outros 


Chesler  Morris  foi,  ha  dias,  procura¬ 
do  par  um  agente  de  seguros.  Nes.sa 
mesma  ocojsião,  um  aviador  maluco 
fazia  acrobacias  no  ar,  ein  demontira- 
Ção  ao  Joven  artista,  para  a  sua  pcl- 
licula  "Fllghl  froin  Glory".  Quando 
0  agcnic  terminou  de  falir,  Chesler 
apontou  para  o  avião  e  disse:  "Veja, 
é  Isto  0  que  eu  vou  fazer  daqui  a  puu- 
en.  O  senhor  ainda  quer  fazer  o  meu 
seguro?"  " Exeuse-me  Mr.  Morris",  M 
dizendo  o  «genlr,  e  ao  mesmo  tempo 
afasl-lndo-se.  »oh  a  girgailiada  geral 
do  pessoal  do  estúdio... 


CÜ^ÍÍ^ADISSIMA  comedia  de  ViniATO  COÍIBÉA  DIRIGIDA  POR  JORACT  CAMAHOO 
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ífa  exposição  actual  de  Paris 
foram  lançadas  as  ultimas  novi¬ 
dades  concernentes  á  moda  fe¬ 
minina  deste  anno,  ate  o  inver¬ 
no  de  38  e  de  lá  nos  chegaram 
estas  noticias:  encurtam-se  os 
vestidos  e  augtnenla-sc  o  tama¬ 
nho  dos  chapéos;  estes,  guarnc- 
cem-sc  de  flores,  frutas  peque¬ 
ninas,  pennas,  minúsculos  passa¬ 
ras,  colibris  e  perroquets,  collo- 
cados  com  petulância,  bem  na 
frente  da  cabeça. 

Pequenos  toques,  verdadeii^os 
ninhos  de  flores,  acompanham 
as  curvas  da  cabeça,  cachos  cm 
aureola, 

Esses  modelos,  não  são  abso- 
lutameute  novos:  as  elegantes 
que  assistiram  á  outra  exposi¬ 
ção  de  1900.  do  Metro  e  da  Tor¬ 
re  Eiffel,  já  se  cobriram  com 
algo  de  semelhante. 

Dixem  até  que  nessa  época, 
500  milhões  de  passaras  foram 
sacrificados, 

Dernte  desse  novo  Perigo,  os 


pequeninos,  preciosos  *t 
tadores  passaros.  devern 
der-se  nos  seus  beilos  paixv' 

ra»ãoiremenfn,or,,,,on;l\ 

chapeos  das  oipiichojas  (  ,  ]! 
damas  da  sociedude, 

Uma  liga  furmiiu-sc  po- 
sa  peqoems.üaii 

ternura,  defendem  esses  Z 
dos  passarinhos,  e  suppnJ' 
suas  mamães  d,  não  usan^, 
meihantc  guaniicio. 

Quanto  aos  vc.iiidos.  cr.,.; 
novas  linhas,  onero  disèr  ' 
dernisam  a  mod:t  dv  1900 
JVada  de  novo  árboho'L 
It  IS  a  llC  ,  polquc  ho 
COtSÜ  HOVUt  íflitifii  üFtCj 
imaííinação  nos  ‘triunes 
lançados  cm  P.nis. 

Mas  attcnçãn  eípccial  i(,. 
clles  aos  deiallu  s  dcc<^isti.l 
onde  se  nota  uin,i  varicduiH 
crivei  c  encantinl‘)iii, 

O  ‘'eterno  feminino"  fc,,,,,; 
a  preocciipar  os  nossos  «bííÍ, 
antagonistas. 

GEÜfidl  TTl:  /JOíf 


Vemos  neste  grupo  de  éro- 
quis  os  traços  caracteristicos  da 
moda  actual. 

“Robe  negligé”  para  casa,  etn 
linho  branco,  sem  cintura,  e  da 
costuras  todas  marcadas  com 
pospontos  do  linha  merccriséa 
de  cór  viva. 

Um  vestido  preto,  indispensá¬ 
vel  guarnece-se  de  vfvos  bran¬ 
cos,  orlando  o  decote,  os  punhos 
da  pequenina  manga,  abrindo- 
se  cm  lacinhos  triplos  na  fren¬ 
te  da  blusa. 

Para  o  “far  niente”  nas  praias, 
temos  0  maillot  sobrio,  de  calci¬ 
nha  godet,  sem  decote  cxaggc- 
rado. 

No  figurino  seguinte,  vemos 
uma  longa  loilette  para  jantar, 
Para  jovens,  mocinhas;  é  exe¬ 
cutado  para  tecido  em  padrão 
regular,  e  tem  o  corpete  justo 
em  bretellcs  crusadas,  sob  um 
Pequeno  bolero  da  correctas  li- 
nhas- 

Uma  écharpe  da  tulle  engom- 
mada  pittorescamente  envolve  o 
Penteado,  abrigando  o  cabcllo  do 
vento  malicioso. 

Es.sa  fantasia  dá  á  silhueta 
uma  idea  de  trave.sti  camponês, 
do  mais  agradavel  aspecto. 


De  modo  geral,  qualquer  que 
seja  a  dimensão  de  uma  sala  de 
j.mtar,  exige  illuminação  e  tem¬ 
peratura  agradavais . 

O  mobiliário  depende  dos  des¬ 
tinos  re.scrvados  ao  aposento, 
porquanto  elle  varia  conforme  a 
fortuna  da  familia. 

O  casal  humilde  fax  dessa 
Peça  0  seu  salão,  O  medio,  en¬ 
tra  as  refeições,  transforma-o 
cm  “livlng”room’‘,  onde  se  lê, 
onde  a  dona  da  casa  costura, 
onde  os  creanças  trabalham,  on¬ 
de  se  recebe  na  intimidade,  rc- 
servando-sc  o  salão  Dara  os  dias 
de  festa. 

As  familias  ricas  consagram  a 
sala  de  jantar  unicamente  ás  re¬ 
feições,  ha,  por  conseguinte,  vá¬ 
rios  modos  de  instailação. 

As  que  não  têm  salão  devem 


'DECORANDO  UMA 


süla  de  jantar,  o® 
tempo,  .sei  virã  <lc 
ihcr  .Nnrmanilo 
“huffet"  snhsiiiunli)  tortm 
cehcrá  flores,  < 

Ião.  Algumas  iiulciiosf'^' 
tas  de  almofiulas 
ali  estar  paia  >  , 

tres  poltronas  ,  'in!(<itavtO\ 

Poder-sc-ã  as"'".  ò  * 
com  toda  a  Imiiiiiiit 
mobiliar  a  sala  dc 

Ao  lado  drsscj  imn-cist'^ 
no  não  parci  <'ia 
lado.  E  sr.  cm  -/iw/?"'’'’ 
SC  collocar  um  dican- 
e  ciinfiirinvrl  apofim^^'  , 
a  toalha,  dcpais  du 
dr  salão. 

l  ados  os  moveis  dc 
tnmnm  iiumcdiaíiinu  nle 
papel.  I■uma-.H■  »«»  J. 
divan  c,  sem  pcr.siit  qiu 
bou  de  scr  sn  vido  ‘J 
tallar-sc-ão  todos, 
deante  da  mesa-  para  W 
„  *• 

•  .  nV 

.Un.v  c  bom 
instailação  r  da 
scr  hrm  meditada.  *' 
rio  scicncia  c  "‘lato  ^  , 

para  collocar  ccria  cjid'<.^ 
certo  cauto  do  n’>'«  ^ 


SALA  DE  JANTAR 


escolher  para  a  sala  de  jantar, 
a  mais  espaçosa  peça  da  casa, 
Porque  ahi,  vivendo  muitas  ho¬ 
ras,^  a  exiguidade  embaraçaria 
iruilo^  influindo  mesma  da  ma¬ 
neira  dcpagradavcl  sabre  0  Hu¬ 
mor. 

Ha  muitos  annos  c  adopiado 
o  cstylo  Henrique  H  ou  Hollan- 


sufficiente,  que  permittam  aos 
convidadas  passar  horas  agra- 
daveis . 

insistir  na  simplicidade  que 
devem  ter  os  moveis:  elles  não 
sa  podem  assemelhar  a  moveis 
dc  salão,  porque  ficariam  cm 
desaccorda  com  as  cadeiras 
Henrique  II  ou  Hollandezas..  As 
Poltronas  dc  tapeçaria  adaptam- 
se  muito  bem. 

/I  ornamentação  das  paredes 
dtvc  scr  sóbria,  dc  papd,  dis¬ 
creta  na  cór  e  no  desenho,  dc 
preferencia  liso, 

^e  esse  mobiliário  tiver  dc  scr 
completado  por  moveis  dc  salão 
ou  de  escriptorio,  dissimular  en¬ 
tão,  um  Pouco  mais  0  caracter 
do  logar  em  que  se  come,  dis- 

frilmindo  irregularmcnie  as  ca 
detrás,  collocando,  cxclusiva- 
mente  oHectos  de  arte  sobre  0 
huffet  .  1  udo  isto,  porém,  com 
nuito  gosto  e  lacto,  de  modo  a 
dar  idea  dc  haver  reunido  em 
um  so  aposento,  os  moveis  de 
duas  salas, 

t-cccntcmcnte  ins- 
tallada,  não  sc  adquiriu  niuAn  n 


PARA  A  BELLEZA 
DE  UM  LAR 


Uar-ibe  vida,  eis  0  principio 
nrganisador  dc  um  lar  confortá¬ 
vel  e  brllo,  0  lar  com  que  so¬ 
nham  todas  as  mulheres,  c  que 
bem  poucas  sahem  organisar, 
Economisar  u  saude  da  famí¬ 
lia,  poupar  os  olhos,  os  ouvidos. 
Permiltir  0  trabalho,  o  repouso 
c  o  praser,  lisonjear  os  sentidos 
pela  bellesa,  receber  com  cari¬ 
nho  os  antigos,  eis  o  fim  de  uma 
instailação  bem  coniprchendida, 
O  meio  reflcctir. 

Que  a  nossa  ca.sa  tenha  aspe¬ 
cto  agradavel  e  acolhedor.  O 
mobiliaria  deve  obedecer  ás  ne¬ 
cessidades  pessoacs  dc  cada  um. 

Dei.xcmns  que  a  lii:  penetre 
na  casa.  Por  uma  disposição  iii- 
lelligciitc  de  portas  e  janellas, 
banhemo-nus  dc  ar  c  de  sol. 


Sc  se  po.s.sue  tal  mobiliário, 
tornal-o  acolhedor,  lançando  so¬ 
bre  0  mesmo  um  panno  dc  tons 
vivos,  collando  sobre  0  “huffet" 
alguns  pratos  antigos,  chaleiras 
de  cobre,  um  botão  de  flores. 
Mas  antes  de  tudo,  collocar  ca¬ 
deiras  confortáveis,  em  numero 


Os  tecidos  de  ramagens  regu¬ 
lares  são  muito  apreciados  para 
toilcllcs  dc  jantar. 

Para  sc  tirar  a  monotonia  do 
padrão,  poderá  ser  atirado  sobre 
ellc  um  casaquinbo  dc  tom  uni¬ 
do,  claro,  dc  linhas  aprestadas  ao 
busto,  e  pequeninas  abas  qtte 
descem,  logo  abaixo  da  cintura. 

.\e.ste  crnqtiis  notámos  um  fei¬ 
tio  muito  gracioso  e  a  ausência 
do  cinto  na  costura  apulada  por 
costuras  internas. 

Ligeiro  apiinbado  na  blusa, 


acompanha  as  linhas  do  busto  e 
se  reuna  numa  flor,  que  guar¬ 
nece  0  decote  sobre  0  peito. 

Elcgancia  c  sobriedade  são 
os  attributos  desses  modelos. 
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Os  nossos  pequenos  desenhistas 


lufta 


HISTORIAS  E  CURIOSIDADES  INFANTIS 


mensaaem  de  Victoria 


Por  M.  de  Crsenoy 

alí  a  hora  do  jantar;  e,  depois,  tu 
mesma  Irás  pedir  permissão  a  vovó. 

A  cozinheira  abanou  a  cabcfa.  Da¬ 
das  ns  boas  d!spusi(ões  das  creanças, 
a  coisa  se  passaria  sem  dirnculdade, 
SC  cila  ficasse  oll,  —  mas  por  acaso 
ou  má  furluna,  Vlctoria  tliyia  uma 
irouNa  do  roupa  branca  a  estender, 
tjue  estava  A  espera,  desde  a  vespera, 
que  a  chuva  se  dignasse  cessar. 

0  sol  acabava  de  enviar  um  pailido 
raio  <iuc  convinha  aproveitar. 

—  Venham  cornmigo  para  o  Jar¬ 
dim  I  —  aventurou  a  bòa  mulher, 

—  Que  diics  tu.  Victorla  1  Com  os 
respoudeu  viva- 


sus  blographia  e  um  seu  retrato. 

Toda  a  correspondência  deve  ser 
dirigida  á  nossa  scecão  infantil,  A 
praga  MauA,  7,  3’  andar.  A  pholo- 
gmphla  que  publlcnmos.  hoje,  liem 
como  0  desenho,  A  do  fuluroso  dcsc- 
nliisla 

Welfarc  Forrester  Cruz, 

Com  quatorze  nnnos  de  edudr,  nas¬ 


cido  em  33  dc  Janeiro  de  1933,  fUhq 
do  Sr.  Isaae  Forrester  Cru*  e  do 
sua  esposa,  senhora,  Alico  Forres¬ 
ter  Cruz.  E'  alumno  do  Eslcrna- 
to  Santo  Anlonio  Marfia  Zacearlas, 
frequentando  o  3*  anno  gymnaslal, 
lendo  como  professor  dc  desenho  o  Sr, 
.1,  Dumas. 


nossos  sapatos  I 
mento  Aline. 

—  .Mas  cjpllcou  a  cozinheira  —  i 
preciso  quo  cu  vA  IA,  no  Jardim. 

—  Knlãn  vae,  Vlctoria  I  —  aventou 
IIuRuetle.  denunciando  ura  cuidado  um 
tonto  dcm.ssiado. 

—  E'  que  —  concluiu  Victorla  —  não 
trnho,  de  modo  nenhum,  grande  con- 
fiaufa,  minhas  meninas,  cm  deisar  vo¬ 
eis  sõzinh.is  aqui... 

Um  mesmo  grito  dc  indignação  aco¬ 
lheu  esta  confidencia.  ;  __ 


Kesta  secção,  destinada  aos  nossos 
pequenos  desenhistas,  acceitaremos 
desenhos  dos  leitorzinhos.  desde  que 
não  sejam  coloridos  e  que  venham  ■ 
nankim,  devemio  o  uulor  mandar  a 


Irnquinnda  quo  os  pequenos  haviam 
feit»,  dc  coiiuT  o  doce:  c  os  seis  comi¬ 
lões  se  rejubilavam  rrnn  a  idea  dc  re¬ 
atar  0  festim,  inlerruiiipidu,  á  suv 
vontade. 

Mas,  no  momento  do  snhremcsa,  Va¬ 
lei  im.  0  ercadi)  dc  qiiarln,  após  fer 
serviil,)  o  iloec  As  pessoas  gmmlcs,  ui» 
pai-ou  paru  scrvil-o  aos  pequenos. 

Ellcs  cnlrcolhoram-s«  Inciuiclos. 

I'ol  rapida  a  lnt|ulctaçiio. . .  A  sivii 
ilcsduiirou  um  billicic. 

—  Saltem  vocês?  —  disse  o  pap.ic. 
tomando  a  palavra  —  decidimos  quo 
vocês,  pci|uemis,  não  comerão  doce, 
nem  hnje  nem  esiu  sein.ina. 

—  E  depois  —  ajunloii  a  nwim.ic  —> 
•smanltã,  cni  vez  do  passeio,  você?  le¬ 
rão  cida  i|ual,  iima  lição  dobrniia. 

Viclori.t,  .1  boa  \’icli'riri  os  havi,í 
Iraidii  a  todust  Eram  furçailos  a  rreo- 
nliccel-o ! 

—  .\ãn,  não!  —  etel.nmoii  ,i  boa  ma¬ 
mãe.  ipie  adivinliiro  o  pensanienio  rios 
pequeno.?  —  \'lctoria  cscretcu-nii:  uat 
itilhele. 

K  cila  leu  o  Itilhele  cm  vn«  ,il|n: 

"Miiilta  sctili.ira  —  Fnmictti  aos  mc- 
tiinos  não  dizer  ipie  elIcs  lliilmiii  lam¬ 
bido  -ri.s  liellos  pules  ile  doce;  por  IsiO 
escrevo  á  senhora  afim  de  que  .a  se¬ 
nhora  s.silt.s  il.i  lilslniia.  Icnh.i  a  se- 
nhor.s  a  hond.sdc  dc  Icmhrar  aos  meni¬ 
nos  ((ue  ãdclrirla  cumpriu  sii.i  promcs- 
S.1,  romo  cllcs  rumprir.im  n  üclles.  l.ii 
náo  disse  absoluluinrntc.  eu  escreví, 
ex.icl.smcnle  romo  ellcs  não  locarnni, 
mas  lamberam  . .  " 

Os  meninos  baix.ir.ini  a  cabeça, 
mas  não  ous.irara  responder  A  scrus.i- 
ção.  Quo  poderiam  allegar?  Não  linlia 
Victorla  procedido  r.viclimciite  conid 
ellcs  proprios  o  liavi.im  feito? 


Ires ‘  Irrupção  na  cozinha,  como  uma 
tromba. 

—  Psiu!  Psiiif  —  preveniu  Aline, 
procurando  com  a  voz  e  com  o  oi  bar 
acalmar  o  barulho  que  ellcs  faziam. 

Üs  meninos  ficaram  inlerdicto.s  A 
vista  das  Ires  irmãs,  ercclas,  sobre  as 
idiis  como  barras  de  ferro. 


—  Ah.  então  vocês  não  me  pro¬ 
meti  eram  nadai  —  exclamou  Violo- 
rfa,  frcnienie, 

•n-  .Minha  boa  Vlctoria!  —  suplica¬ 
ram  as  seis  rrennças,  sentindo  que  o 
negocio  podia  nc.ibar  mal...  affir- 
mo-lc.  nós  suilenlanios  ti  palavra... 
Não  vae  agora  dcnmiclar-nos. . , 

—  Vou  agora  mesmo  —  disse  VI- 
etnria  —  com  toda  a  razão  multo 
zangada... 

—  Oll,  \’iclnria,  nós  te  supplica- 
mos!  E'  a  Ina  vez,  promcitc-nus  não 
dizer  nada  a  vóvó! 

Teriam  sido  as  palavras  “E’  a  lua 
vez"  que  despertaram  ni  velha  mu¬ 
lher  um  pensamento  malicioso?  Te¬ 
riam  sido  as  vozes  lacrimosas  dos  pe¬ 
quenos  que  abalaram  seu  velho  co¬ 
ração? 

O  certo  ó  que  Victorla  rcicvc-sc  dc 
proniplo  c  reprimiu  mesmo  um  sor¬ 
riso,  surprchendenle  tiaquella  eircuns- 
tanciii . 

Tirando  partido  do  triumpho.  as 
creanços  rciloiirnrnm  dc  ioslancins: 

—  Esta  promellldo,  Vieluria?  Pro- 
meltes? 

—  Prometes  não  dizer  nada? 

—  .Sim,  sim.  querida  Vlcloriii! 

—  E‘IA  prnmeilido  —  disse  rlla.  — 
Mas  agora,  diahinlios  lrcló?os,  dcl- 
xem-ine  lodos  os  seis  em  p.izl 

r.iintcnlcs  de  lerem  Irlumphado  da 
Indigiiaçnu  da  infeliz  creada.  os  zeis 
pequenos  obedeceram  immcdialamrn- 
ic  c  até  â  noile  mesmo  pnrlarom-sc 
cum  muito  Juízo,  excmplarmcnle. 

r.rtio  qoe  estavam,  lorios  os  seis, 
Aline  a  primeira,  atormentados  por  al¬ 
gum  remorso. 

Veiu  a  tarde  e  a  hora  do  Jantar... 
Não  se  havia  falado,  depois  da  feia 


'  U  Minha  hoa  Vieluria  I  Nós  que  to.s 
temo.s  portado  com  lauta  Juizo  1 

—  Náo  vaicu  ii  pena  ! 

_  N’a  verdade  í  Eu  não  leria  scre- 

dilado  isto  dc  li  —  affirmou  Aline, 
com  um  (ir  maguado. 

A  hesitação  da  boa  mulher  era,  não 
obstante,  comprehensivel. 

.lamais  alguém  viu,  sem  perigo,  nns 
trinta  poles  do  doce  em  calda,  odoran¬ 
te  c  appcleeivcl  como  tudo,  ao  aicanec 
dc  tres  boquinhas,  com  a  rcpuUição, 
todas  ires,  dc  comilonas  c  todas  tres 
pertcncculcs  a  pequenas  desobedien- 
Ics  ! 

As  tres  meninos  comprehenderam 
que  a  partida  eslava  perdida.  Sininnc 
c  llugucltc  iam  lalvcz  se  retirar,  quan¬ 
do  Aline  intidou  de  p.irccer. 

—  Eseula,  Victorla  1  —  volveu  rlla  dc 
rcpcnle,  multo  grave. 

—  U  que,  minha  linda  pequena  ?  — 
perguntou  a  cozinheira,  JA  srnstbilisada 
peio  semblante  de  obedíencia  esboçado 
pelas  tres  mcnin.is. 

—  Se  prometlrrmos  formalmente, 
mas  formalmenle!  scni  nenhum  cmhus- 
tr,  nos  tnanlrrmos  com  as  niAos  atrás 
das  costas,  lodo  o  lempti  que  eilivcrem 
au.sente...  has  de  rreonheerr,  Victorla, 
que  não  poderemos  locar  cm  nada. 

—  Sem  duvida  —  acquicsccu  Viclo- 
ria. 

—  Pois  bem  1  —  declarou  Aline,  pe¬ 
sando  rada  i.vllaba  —  prometto-le,  mi¬ 
nha  boa  Victorla,  não  tocar,  nem  com 
a  ponta  do  dedo.  nnni  unico  pole  de 
doee  e  *té  conservar  meus  dois  braços 
lae?  como  tu  vás  ler  iminediatamrntr. 

h!,  Juntando  o  gr?lo  A  palavra,  Aline 
tomou  em  cada  paimã  das  mãos  os  seus 
cotovrlios,  —  na  posição,  sabe-se,  <mc 
se  recommenda  ás  meninas  ameaçanos 
de  se  tornarem  corcundas. 

Simone  c  Huguelle  copiaram  Immc- 
dlalamcnle  o  gesto  da  maii  velha. 

—  Ahl  Ora  graças!  De  certo  que 
assim,  se  vocês  não  se  mexem,  então 
0  meu  doce  não  ba  de  rorrer  risco... 
Vocês  promeltcm  sério  7 

—  E‘  sério  I  —  affirmaram  as  pe¬ 
quenas  da  maneira  mais  solcnno  do 
mundo. 

K  a  pobre  Vicloria,  ronfianle  —  po¬ 
bre  Victorla  !  —  mctieu  a  roupa  hran- 
ra  num  carrinho  de  mão  c  lá  se  foi 
para  n  jardim. .. 

Aline  olhou  para  aa  suas  duas  Ir¬ 
mãs  com  iim  malicioso  sorriso.  As 
duas  pobrezinhas,  romiiido.  não  pare¬ 
ciam  muito  ufanas.  Por  mais  iiaiii- 
lilailas  que  estivessem  a  se  entregar 
a  Aline,  achavam  que,  desta  vez, 
a  mnis  velha  se  excedera.  Não  era  di- 
serlido.  nbsnliilamrnte.  ficar  nesta  po. 
sição.  nlé  a  volta  de  Vietorin;  c,  rnm- 
liido,  elliis  liaviain  prnmeilidn.  Creio 
que  .\llnc,  n  endiabrada  menina,  go¬ 
zou  uni  momento  o  desapoiilnmeiilo 
das  outras  duas;  depois,  apurou  o  ou¬ 
vido.  . . 

—  Os  meninos!  —  e.xclamou  Sl- 
monc. 

—  Eram  de  farto  clles.  Fizeram  os 


cadeiras, 

—  De  que  estão  vocês  brincando 
ahl  7  —  Indagou  Maxlnio,  intrigado. 

—  Va  es  vêr  —  respondeu  Aline.  — 
Ma.s  é  preciso  que  vocês  prometiam 
não  locar,  nem  com  a  ponta  do  dedo, 
nos  vidros  de  doce  de  oltricó. 

—  F,'  pena !  —  acudiu  Fernando, 
fazendo  csl.ilar  a  lingua. 

—  E  —  arcresccniou  vivamcnle  SI- 
moiic,  encantada  dc  tei-os  apanhado 
—  c  preciso  que  você,s  se  ponham,  co¬ 
mo  nós,  com  os  braços  para  Irás... 

—  Para  fazer  o  que  7  —  interrogou 
Jnão. 

—  Para  brincar  —  disse  Aline. 

Havia  no  ulh.ir  da  pequena  alguma 
coisa  de  Ião  vivo  e  Ião  maliciosnmenie 
promissor,  que  ns  rapazes  arriscaram- 
se  0  Imlliir  as  innã.s. 

—  Esta  feilol  —  disseram  os  tres 
numa  só  voz. 

—  Então  —  revelou  Aline,  domi¬ 
nando  o  bando  cuni  o  olhar  —  vamos 
.ipproximar-nos.  cada  qual,  dc  um 
frasco  dc  doce  e.  nãn  podendo  meltcr 
nelle  o  dedo,  mctiercmos  cada  qual.,, 
a  língua. 

—  Oh,  Aline!  —  protestou  Simone. 

—  E’.i  livre  dc  fazer  o  que  quiie- 
res  —  disse-lhe  Aline.  —  Quanto  a 
mim,  não  suu  obrigada  senão  a  cum¬ 
prir  minha  promessa,  E  não  pro- 
mcltl  nada  quanto 'á  lingua. 

—  Nem  nós  muilo  menos.  —  disse¬ 
ram  os  incoiDos  que  acliaram  a  idea 
cxcellcnlc. 

Simone  ficou  de  fóra...  não  po,* 
muito  tempo.  A  forç.i  do  m.ão  exem¬ 
plo  venceu,  ai  delia!  os  remorsos  dc 
sua  consciência. 

Quando  Victorla  voltou  do  Jardim, 
cnconirmi  os  nossos  aels  ladróes  lam¬ 
bendo  seis  de  seus  bellos  poles  de 
doce  e,  Virgem  1  na  carreira  em  que 
ellrs  Iam  o  trabalha  marchava  de¬ 
pressa. 

A  pohre  mulher,  A  risla  daqullio, 
qu.isi  các  pVa  traz,  não  tanto  tal¬ 
vez  pelo  qiie  importava  o  estrago  cau¬ 
sado,  senão  pcls  grande  decepção  pro- 
socada  pela  má  coiiducla  das  lucninas 
c  dc  sciis  irmãos. 

Vicloria  Jnnloii  r  elevou  as  mãos 
num  gesto  dramaliro, 

—  Oll,  meus  filhos,  —  exclamou 
elli  —  como  vfirês  me  rnginaram ! 

K  lai  era  a  vchemenria  de  sua  voz, 
n  ardor  de  sua  revolta,  que  os  seus 
pequenos  ír  dcllieram,  de  súbito,  rn- 
lergonhados;  c  a  prupria  Aline  pro¬ 
testou  : 

—  Vicloria!  Vej.imo»!  Sê  razoavel. 
Ilciii  vês  que  rumprimns  nossa  pro- 
me.ssa.  iVnssas  mãos  não  sc  mexeram, 
mas  qimtito  a  noss.x  lingua  uadn  Ic 
prumcllcmos  I 


Como  recusar  offercclmentos  tio 
geolllmentc  c  espontaneamente  feitos  7 

—  Voinoa  lá,  fiquem  1  —  disse  Vlclo- 
rla .  Mas  náo  façam  o  menor  rumor. 

As  pequeninas  cncolhcram-se  num 
canto,  numa  distancia  de  alguns  melros 
do  fogão,  felizes  de  poderem  observar 
destr  ponto  quasl  estratégico,  o  sueco 
que  fervia  brandaracnle,  formando,  no 
xarope  espesso,  bolhas  transparentes 
que  estouravam  para  se  tornarem  a 
formar,  rada  Vez  mais  nhuiidanlcs. 

—  EstA  alil,  cslA  nrnhado,  —  dc- 
rlarou  Vicloria.  Vou  tirar  do  fogo.. 
Agora,  minhas  lindas  meninas,  vanzos. 
SC  quIzeiTm.  dchullinr  as  crvllh.is  pa¬ 
ra  o  Jantar;  depois  do  que  vocês  mc 
passarão  os  frascos,  ura  após  uuiro, 
parn  cu  os  ir  enchendo. 

(I  progrnnimn  excculou-se  ponto  por 
ponto.  As  meninas  mosiraram-so  srr- 
viçncs,  sollcístns  e  deferentes,  nnin- 
veis  rnlre  si.  mais  que  dc  costume. 
Nada  mal»  proveitoso  para  a  ameiii- 
ilatlc  dos  liahilus  qiic  levar  por  dcaillc 
um.1  raiisn  rninnium. 

Ai  da  Innuccnlc  \*ictorin  !  a  cansa 
em  questão  nz'io  linha  nada  dc  multo 
louvável,  nossas  pequenas  rahcçudns 
não  haviam  de  nenhum  modo  reiiuii- 


Cjo'!?  drsde  pcLn  manhã.  Chuva  du- 
flllt  l/m  db  de  suêlo  íó  servé  para 
llorríztr  m  meninos.  Aline.  Simone 
I  Hofiidlr,  .loão.  Máximo  e  Fernando, 
It^li  df  Icrrm  verificado  que  o  Icm- 
15  (ta  enfadonho,  quo  as  nléa»  cio  J.-ir- 
iia  fslsniin  Umaccnlas  e  Immldas  c 
We,  jebrrlniln.  obslinndamenle,  o  efo 


suppicmcniar  dc  dôrc;  e,  se  Vicloria 
tivesse  aberto  bem  o  olho,  teria  per¬ 
cebido  piscares  dc  olhos  e  signacs  de 
cnlendinicnio  qua  aão  auguravam 
nada  dc  bom. 

—  Agora,  —  declarou  Vicloria.  qu.in- 
do  lodos  n»  poles  dc  vidro  haviam  rc- 
crliiilu  parle  cgual  do  appclllosu  xaro¬ 
pe  —  agora,  vnrês  devem  Ir  embura, 
inlnhas  bichinhas. 

l'm  "oll"  !  dr  desapontamento  aeo- 
llirii  esta*  palavras. 

Aline  olhou  p.irii  o  reiogio; 

—  Escuta.  Vicloria.  Sc  nós  formos, 
desde  Jn,  pedir  permissão  paru  romer 
dn  dócp,  vóvó  nos  perguntará  dc  onde 
viemos  e  seremos  iTprchcndidiis.  pela 
razão  simples  c  iinica  dc  lermos  rs- 
t.ido  na  rozinhn.  E,  romludo,  lii  bem 
sahes,  Vicloria,  que  uus  eomrortãiiius 
bcni  I 

—  Fcrfcilamctile  hem,  nãn  ha  qnc 
dizer,  —  rcronhcccu  cum  proniplidão 
n  lióa  mulher. 

—  Então,  Viló  (cra  o  nome  dc  ami¬ 
zade  qnc  servia  as  nslulns  pequenas 
nas  grandes  òecasiões),  então  Viló,  sê 
gentil,  deixa-nos  ainda  na  cuzinlia. 


uimha  hoa  Vicloria,  que 
‘  l>nm  parn  iiõs7  tl  cliri- 
l.oi  ilclicioso !  —  afflr- 
.iimos  lie  Aline, 

—  nqiellii  Simone. 

I  —  disso  tt  seu  turno 


(Historia  em  quadrinhos) 


Aioclhado  na  entrada  da  casa  dc  scu  I 
pae^  Lobo,  filho  dc  um  clicfc  africano, 
osculava  a  conversação  que  cslc  sus¬ 
tentava  cum  um  liomcm  bnincn  quo 
lhe  ivcdin  permissão  p.ira  llrar  umas 
vistas  clnrmnlogrnpliicas  dc  linlu 
aquillo  ali  c  que  cru  tão  interessante . 


Não  otisinnir.  houve  tempo  do  ma¬ 
ior.  roni  sua  pontaria  ccrla.  disparar 
a  nrma  rnnira  o  rlllnocrronlc  e  rom 
tal  firmrzi  que  o  animal  tombou  por 
terra.  Ainda  disparou,  romludo,  nm 
srgunilu  tiro,  paru  certiflrar-se  de  que 
0  bicho  não  loniaria  a  levantar-se... 


Através 
do  mundo 


\  l■•1oria  voltou  su.i  ca- 
I  pic.i  o  grupo  das  Ires 
"II  n-  mãns  nos  quartos, 
■  li  mysterio. 

■  ii.  minlias  bellrzlnhas,  n 
'  I  Icncmlo  nn  caçarola? 
•'  dc  ,-luicolalcl 
illlilliu  I 

iir."i!i  ilc  amrixas  ! 
''iiiliaiii,  ininlus  meni- 


A  patria  do  papagaio 

0  Extremo  Oriente  í  ii  verdadeira 
patri.i  do  papagaio.  Em  nenhuma 
p.irle,  em  toda  a  cxiciisão  do  globo, 
não  i  tão  apreciado.  Não  são  somente 
as  rrennças  qnc  fazem  dcllc  scu  brin¬ 
quedo  preferido;  grandes  e  pequenos 
SC  servem  dcllc  egualmenic.  Ein  ccr- 
lacs  regiões,  o  papag.iio  é  objccto  dc 
unia  vciier.içúo  super.sticlosa  c  sc  llic 
atiribuo  a  propriedade  dc  conjurar  os 
mãos  rspirilos. 

U  indigina,  que  parle  para  uma  via¬ 
gem  ou  sãc  a  passeio,  leva  scu  papa¬ 
gaio  que  prende  n  um  ilos  cliifrc»  do 
animal  que  compõe  a  parrilia  ilc  sim 
rarruagcin.  Não  Im  um  dia  cin  que 
nns  ruas  das  grandes  ridades  da  Indo- 
Ehina,  não  se  vejam  ilezcnns  do  pnpn- 
galos  lialniiçando  .neinin  dns  moradas 
dos  Indígenas,  presos  aos  Icclos  peia 
sua  linha  nu  cordel, 

Farticulurliliidc  curiosa,  qu.isi  lo¬ 
dos  estes  papagaios  lêtn  musica,  — 
o  que  aiigmenta  uinda  muis  a  origina¬ 
lidade  dn  cspcciaculo.  Euda  qual  dcl- 
ics  está  provido,  nn  sua  rxtremiilndc 
superior  de  um  ;iediieiu)io  de  bamhú 
com  huraqulnlios.  rspecic  dc  flauta 
cm  que  .1  brisa  sopra  cnnslanlenu-nte 
c  produz  sons  pliingcale»  ou  iigudos, 
conforme  o  estado  da  iilmosplitra. 

f)s  papagaios  orienlars,  alêm  disto, 
são  arranjados  d.»  manrlr.i  mais  nr- 
lisliru.  Ora  têm  n  formu  ilc  iiin  pás¬ 
saro,  ora  rrprrsciilam.  prlncipalmrn- 
Ic  na  China,  algum  dragão  phaiilasti- 
CO  cuja  cnuil.i  oniliila  nns  areS.  São 
pininilos  dc  rores  vistosas.  São  ilslos 
iBuihcm  com  a  forma  de  monstros 


Nãn  tardou  o  major  nn  descobrir 
umii  paizagcin  iiilcrcssaiUe  c  sc  dis- 
pôz  n  lomal-n.  Os  negros,  que  o  acom¬ 
panhavam,  ficaram  perlo,  esperando, 
porque  o  explorador  poileria  precisar 
ilcllcs,  c  dc  espreita,  pois  algum  perigo 
poderia  surgir  dc  repeute  u  inesperada- 
incnlc. 


I.olin,  qiic  lambem  ns  acompanhara, 
interessado  pelos  trabalhos  do  rxplo- 
rnihir,  no  contrario,  ao  percclicr  o  que 
nconircia,  inclusive  a  deserção  dos  ne¬ 
gros,  correu  cra  auxilio  do  major  .Slcrl. 
que  continuava  distruiilo  pela  sua  oc- 
rupação. 


i  :  —  grilou  llugucltc. 
110  a  lialaiiça,  o  nssu- 
1.1SÍIIS  rm  jinli.i  I 
vald.i  1  —  c.xclaniou 


■m  I  —  dissr  Vicloria  — 
".  h.iiii  dc  fazer  vocês 

IMICmS, 

!  —  protestou  Aline. 

Ir  scr  liiiln  —  disse  Si- 
ii  .s  (lar  agora  uiii  bo- 


1/  hmiiviii  mniico  cra  o  irn.lor  Steel, 
nin  Imm  raçiiilor  c  r.xploriidor  nfania- 
(lo.  Aconipniiiuido  pelos  nrgrn.s,  dirigiu- 
sc  n  realisar  n  srii  prnposiln.  r.irrr- 
ganilo.  rom  effeilo.  n  sua  machina  ei- 
nemnlographlrn.  I.ubo  scgula-o,  Icvade 
peia  curlosldailc.  _ 


Depois  o  major  volloii-sc  para  aper¬ 
tar  n  mão  do  valente  garoto,  em  slgiinl 
dc  agradecimento,  Erriiimcnic  o  peri- 
go  leria  sido  irrrmedlavcl,  srni  o  scu 
auxilio.  Desde  então  o  explorador  r 
0  prqueno  lornnram-sc  bons  amigo.»;  e 
l.oho  acnmpnnlinii  n  homem  branco  cm 
Iodas  ns  suas  cxpc(liç('ics. 


Vi.i 

.1.  minli.is  peqn-ons.  A 
"■  "  '  1  I  -  lar  n(|iil  c  nós  conla- 
Çã.i  pedir  pennís- 

.  lii  se  entreolliirain.  Não 
"'dl  -.  0.,..  ii-f,  horas.  A  sõió. 
'ciiiiii,i  _  iiii  j.,  esperasse 

liw.ir  .h  II,  qii,.  pro. 

'  'idi.ir  II I  riizlnli.1,  (inilr  nãn 

. .  ivirii  os  meninos 

,  'i.o  arli--.,  M.1S.  muito  riii- 
^  ''  'ó  (ii.irasse  para  cilas  uma 
''’|■Çil•l  il.i  ii.-.i.p  f,|,  cnidn,  cila  as 
ana  n  it.-inicnio',  a  deixar  no 
(i.  a  cozinha.  Valia  mr- 

"■■'r  .di.  n  nspir.ir  n  nrinna  nl- 
I  “  l‘r';'urtir  enternecer  o  cora- 
D  li  I  Victorla.  Depois  do  que 

llrdil}.’  'alavu  a  vúvõ 

A<ni,,.i  i,|„  cedn,  —  resumiu  Aline 
’  n  jil.r  c.im  a  võeõ;  veremos 
'“'1111  h.i  pouco.  Emqimntu  espe- 
'“'"*'80,  minha 

U-  I  111".!  í,  palavra  p.ira  ajudar 

i.  Irpoi,,  n/,,  vamos  njuil.ir-le. 
I  'icliiil.i.  tu  nrm  sabes! 

'  f  .zrr  o  ipie  ilcsi'jas.  fn/-nos 
■  |"'i  >.,do  p’f;,  outro.  Eilnmns 
o  ‘rnlço,  par.i  fazer 
‘  "  lu.:-  i  .iiladci. 


SABES  TU’ 


(I  r.\pliir.i(lur.  i|uc  não  linvla  visto 
seus  rompanlieiroa  fugiram,  npressou- 
se  n  cliamnl-os  para  que  llic  Iruuxrs- 
seni  os  rifles,  pois  comprclicndla  o  iic- 
rigo  que  corria.  E’  claro  que  cm  vão 
rlie  chamou  os  negros...  Em  rniiípcn- 
saçãn,  purêm,  »li  csluva  Lobo  disposto 
a  sxlisiliitll.oN. 


Ao  oiiiarciii  a  soilu  üe  si,  iir,im  nni 
rlilnoreronle.  I.ogo  perceberam  (|uc  n 
animal  vinliii.  por  algum  motivo,  fu¬ 
rioso;  c  salirndo  nlê  que  ponto  põilc 
riiegar  a  ferm-ldade  de  um  rliinoccron- 
Ic  (|uando  sc  enfurece,  liirgiiram  as 
armas  e  puzeram-sc  a  correr. 


ApnoncIa-'c  qnc  os  agentes  de  poli-' 
cia  dc  ilrigliton  (praia  do  su]  da  In¬ 
glaterra)  Iruzcni  comsigo  um  pequeno 
posto  dc  T.  S.  F....  dentro  do  bol¬ 
so.  Um  Jiivcn  inventor,  com  cifeilo. 
construiu  um  apparciho  receptor  dc 
T.  S.  F.,  que  não  pesa  senão  81III 
grainmas.  Ligado  por  um  íto  a  este 
pequeno  apparciho  ha  um  receptor 
que  os  agentes  levam  no  ouvido  para 
ouvir  ns  communicnçõe».  Esta»  vêem 
lio  posto  central  da  policia,  ua  cida- 
ilc. 

l’oilc-5e,  pois,  mandar  imnicdiala- 
mente,  a  Iodos  os  agentes,  ao  mesmo 
Icmpu,  o  assignabincnlo  dc  um  la¬ 
drão,  o  iiumcni  c  as  earaelrrislieas  de 
um  autoinovrl,  a  dcsr.ripçâo  dc  um 
mciiinu  que  so  perde  ou  dcsnpparcee, 
etc...  Estes  pc(|ucn(i»  poste»  dc  T. 
S  I‘..  podem  rccchcr  mensagens  u  |C 
klloinclros  dr  dislincia  da  ridade  c  ã'J 
kiiomtru»  do  campo. 


Eis  aqui  um  problema  qnc  emba¬ 
raça  multas  vezes.  Froponha  ao  scu 
cnnipaiihciro  u  pequena  (|Ucstuo  se¬ 
guinte:  ,  , 

“Um  caçador  mandou  dc  presente  n 
um  seu  amigo  uma  garnjãu,  sobre  o 
qual  prrgiiu  um  rótulo  cm  quo  houve¬ 
ra  cscriplo  cm  letras  romanas  o  nu¬ 
mero  dc  voláteis  que  ronllnlia,  sejam 
IX  patos.  Dc  eaminlio,  o  portador  In¬ 
fiel  npodcra-sc  dc  Irra  das  aves.  Lo- 
mo  deveria  cllc  modific.ir  o  que  es¬ 
lava  cscriplo  no  rotulo,  nflin  dc  qnc  o 
dcstinalario  não  suspeitasse  que  II- 
(ilia  havido  uma  lublracçãii? 

Depois  de  haver  o  scu  companheiro 
procurado  por  algum  tempo  resolver  o 
problema,  poiidc  o  pequeno  lei  or  ex- 
piifnr-llic  que  o  portador  po/  siinplrs- 
mrntc  antes  do  numero  esrrlplo  a  le¬ 
tra  S,  .issim:  —  Sl.\  paloi. 


Um  pobre,  que  Icm  fama  dc  bnrra- 
clião,  pede  uma  csinoli.  D  bcmfcilor 
dA-llic  um  vlntrni  c  iliz-llic: 

—  Agora,  veJa  lã  sc  vae  sc  embebe¬ 
dar. 

(I  pobre,  muito  sírio,  mirando  o 
vinicm; 

—  Não  scnlior,  s-ou  comprar  um  pre- 


—  Como?  Qne  cnláo?  Dcram-tc  duas 
bofetadas,  hciin? 

—  K'  vcnladr,  deram. 

—  E  n  lancr  Irvc  cnn^oqiirnria*? 

—  Teve;  andei  com  .1  cara  inrbad* 
mais  de  lõ  dlai. 


Kllirvilatuuu  *á  Ui  litsi  «Sil  I 

que  reenhrou  a  tranquillIJade  no  ver 
se  dc  posse  de  um  melo  dc  defesa  — 
Lobo  aconselhava-o  n  atirar  sem  demo. 
rt.  pois  a  fera  se  aclinva  qinsj  eni  ck 
ma  dcllcs  e  o  iicrigo  cra  cmiuciite. 


í  NOITE  —  Domingo,  26  tfe  Setembro  de  1937 


rra  sino-japoneza  —  Ô  objactívo  dos  ^Vaids” 
aerèos  sobre  as  cidades  da  China 


yiZySÁ,  ttUmbro  {Anoctaleá  PrensQ  —  O  Sr.  Edward  iittizer,  regenti  de  orchealra  de  Chicago,  Introduziu 
vma  deitaa  noilee  a»  produeçâea  de  doii  eompoeitoree  americano)  noe  eatóee  de  Yienna,  a  iradietonaiiela  me¬ 
trópole  dae  margene  do  Danúbio.  Elle  regeu  a  Sumphonia  da  Vienno  —  /oi  a  etiréa  deeea  organteagão  ria  aeiual 
temporada  arlietica  —  em  um  grande  enncerlo  que  Inctuia  “Cinco  Miniaturas",  de  Paul  n'nií«  ,  naiurat  do  Mat- 
ne,  e  que  ensina  presentemenie  em  noebester,  Estado  de  Sova  Xork,  e  “MIssistipi",  de  Ferdie  Grofe,  de  Sao 
Francisco  da  Catlfornla.  Dois  outros  numeros  modernos  foram  ereculados  —  Danso  dos  Marinheiros  him- 
sos",  do  eomposltor  Oliero,  t  a  "Pauana  paro  uma  Prlneeza  Marta",  de  Rauei.  0  resto  do  programma  — Ou 
ueriure  do  Figaro",  de  Moiart,  “Musica  de  Entre-Acto",  de  SebuberI,  e  “Ollatia  tgmphnnia  em  fu  maior  ,  de 
Beethouen  —  sèo  das  coisas  que  o  publico  de  Vlenna  escuta  com  mais  fretiuenrla.  mas  a  vírdade  é  que  as 
innovagõee  foram  zealmenie  saboreados  pelos  Piais  renllenles  adnersartos  da  musica  moderna.  .Siimerosos  ame¬ 
ricanos  assistiram  ao  concerto,  no  enlao  ouro  e  braneo  da  Sociedade  Musical  dc  Virnna  e  appinndiram  sobretu¬ 
do  as  eompostgnes  americanos.  Melizer  é  o  direclor  da  Pequena  Pliifarmnnlra  Melizer,  de  Chicago.  F.lle  di¬ 
rigiu  orchestras  em  Omaha,  U’flco.  Deniier,  Greeleg  e  nutras  eidades.  Passou  qnasl  dais  rnezes  na,  Europa  du- 
riinle  o  ultimo  verão,  estudando  e  pra,curanda  novas  eomposigõcs  a  serem  apresenladas  nos  Estados  Unidos  du¬ 
rante  o  proximo  inverno. 


Varins  oimilliuv,  tei'lclos 
claes,  percorreram  as  ruas  dg 
para  outro,  ctiiic  r-tação 
Icllo  do  príncipe  (  ‘  jult, 

sapeni  dos  dois  lioO'  i;e  |.;^{ 
O»  fcstrjos,  as  ...  njdjji 

cus,  os  ccriniiini.is  .  .  appl 
pos  o  dc  Municli  c.  .  .  «  j,, 
horas.  Dez  minul'-  .1  pnU, 
cm  Ircns  separado..  u:,,„ 
burgo,  os  dois  dlcla.jnics. 
domingo,  o  Diice  ict  .  i  ,.pp,„ 
de  assistir  iis  gr.imi.  iujd' 

dcscnv(ils'e  all  o  f .  r  j»  i 


Mussollnl  e  Hillcr  enconlrarom-se  iiojc 
Dcla  aegunda  s'ci  durante  a  sua  sen¬ 
sacional  carreira  poHlicr,  e  a  turopa 
aguarda  ansiosa  pelos  resultados  des- 
so  encontro. 

As  primeiras  horas  da  sislla  passou- 
as  o  üuce  entre  lulcnsas  -tisidnrtcs 
loclaes,  na  cidade  cheia  do  ruas  fes¬ 
tivas  e  dc  physiononiias  risonhas,  ue 
bandas  dc  musico  e  de  paradas  inllllu- 
res...  .Munlch.  a  bella  i  velha  melro- 
pülc  do  siU  dji  Allcmanhai  rcccbcu  o 
dlclador  llallano  com  n  Iradielonal 
cordialidade  da  genle  buvara. 

Não  poderia  cgisllr  melhor  acolhi¬ 
mento  para  um  estadista  estrangeiro, 
do  que  esse  contacto  com  a  alegre  ho- 
nhoinia,  a  ••ghnlclllchkeil”,  lau  eaf*** 
cleristiea  dos  munlqucnscs.  .Nesse  mii- 
btcnlc  pareceu  pcríeilnmenlc  naiurui 
que  se  deixassem  paru  mais  tardo  as 
prcoccupaçtVs  graves.  Apenas  nos  iii- 
Icrvallos  dos  feslojus  c  das  homeitn- 
gens,  05  dois  homens  dc  hslntlo  dedi¬ 
caram  algum  tempo  a  conversas  se¬ 
rias...  0  principal  fui  deixado  para 
mais  tarde. 

Mas  nos  .nomenlns  cm  que  puderam 
encontrar  tempo  paia  Irucnrem  opi¬ 
niões,  os  dois  chefes  dc  gnverno  niio 
deixaram,  ccrlamcnlc,  de  abordar  al¬ 
guns  dos  assumplos  intcrnacinnncs  que 
agitam  prcsenlemcnlc  os  polilicos  dc 
responsabilidade.  Tomaram,  ao  que 
consto,  ulgunias  decisões  que,  cm  se¬ 
guida  ás  nos'o  horas  dc  ncllvidadcs 
sociacs  cm  .Munlch.  poderão  ser  con¬ 
sideradas  mais  allcnlamcnlc. 

A  siluacáo  confusa  do  Mediterrâneo 
—  no  muipento  eni  que  a  França  c  a 
Grâ-Brelanha  procuram  obter  a  co¬ 
operação  da  Ilalla  para  o  combale  á 
piraloria  — ;  a  inters-enção  italiana  e 
alleinã  na  llespanha  —  sc  deve  conti¬ 
nuar,  ser  contida,  ou  franca  mente 
abandonada  — ;  as  rlviilldadcs  na  Ku- 
ropa  Central  o;  os  esforços  (lo_  Vuli- 
enno  para  que  cesse  n  opposiç.io  ao 
calliolicismo  na  Allemonha...  lodos 
esses  lopleos  Já  foram  locados  nas  pa¬ 
lestras  ^os  dois  dieladores  ou  serão 
aniplamcnie  discutidos  duranie  o  res¬ 
to  da  estada  Uuce  no  tcrrilorio  do 
Rcich. 

.Mussolinl  e  o  seu  scqulto  entraram 
na  .Allemanha  em  Kicresfcidcn,  onde 
foi  recebido  pelo  representante  pes¬ 
soal  de  Ilitier  e  ministro  sem  pasta. 
Sr.  nudolf  Hess,  o  qual  acompanhou 
0  Ducb  durante  o  reslo  da  viagem  nlé 
.Munlch. 

A  travessia  do  Tyrcl  decorrera  sem 
locldenlcs  e  apparentemento  sem 
grande  enthuslasmo  das  populações 
austríacas.  A  frieza  que  sc  vem  assl- 
gnalando  ultimamcnlc  nns  relações  en¬ 
tro  os  governos  de  Vienna  o  dc  lloma, 
e  a  opinião  corrente  cm  certos  círculos 
dc  que  Mussolinl  estaria  disposto  a 
admiltlr  a  rcnlisaçãn  dc  um  plchisel- 
tn  na  Áustria  em  torno  da  qucsiáo  do 
‘'A.tscIiIusc",  pnreec  ser  a  causa  ria 
ausência  do  cliancrllcr  Kurt  Schusch- 
nigg  na  estação  dc  Innsbruck,  onde 
apenas  o  secretario  SJkubI  representou 
0  governo  dc  Vlenna. 

Por  outro  ladn,  grandes 


Contesla-se  cm  Santiago 
gravidade  ria  .  ;'.iiação  en! 
esta  nação  e  n  tioverno  v 
melho  da  Hespanha 

SANfl.tCl)  l)M  (  lir  i:.  (J,,, 

Irrl  Press)  •  d  iii.  ..rii  .|n 
lações  ICxIcri.in  .  i|  .i,,  u 
"itcnliiimii  aveiis.iç  i  .  •'-■n,/ , 

sidn  ftõla  rniiir.i  r  ,.n.l . ..sali  oi 
na  em  .Madrid  it  '  i  .irnlc»,. 
pirnçãn  dcsfidsrri  t  •  rariijl 
pinhiila.  It  iii>-  .1  i 
, Madrid  Irrb  lr|. -|,...ii .,1., 
insinicçncs,  ej'o  .i  '.ii.irirj  ;; 
tornado  mais  seri.i 


"Noemi  Julla"  foi  bombardeado  por 
aviões  desconhecidoa  ao  largo  dc  AJ- 
jacio,  na  Córsega,  quando  fazia  rõl.i 
paro  Darcclonn,  vindo  rio  Marselha, 
iciulo  sidn  snecorrido  pelos  navios  da 
guerra  ingiczes  que  sc  enconirnvam  na- 
qurlla  zona.  U  "Nociiii  Julia"  nada 
soffrcu. 

29  de  agosto  —  0  paquete  hespa- 
nhol  “Ciildad  dc  Reus",  quando  nave- 
garo  p.nra  Barcelona,  vindo  de  .Mar¬ 
selha,  foi  alve.iadn  por  um  submarino 
desconhecido  ao  largo  da  cosia  fran- 
ceio,  nas  proximlc|arics  de,  Agde.  Em¬ 
bora  ■attingidn  á  altura  da  linha  di- 
gua,  0  paquete  hrspanhol  conseguiu 
arribar  a  Port  Vendres,  uáo  lendo  ha¬ 
vido  perda  de  vidas. 

39  de  agnslo  —  0  navio  russo  "Tl- 
mirasev"  foi  torpedeado  e  posto  á 
pique  por  um  submarino  mysteriosn, 
an  largo  da  cusia  Algeriana,  entre  Del- 
lys  e  Tigzirt.  0  navio  russo  )evas’a 
um^arregamento  de  carvão  de  Cardlff 
para  Odessa;  vários  dos  seus  tripulan¬ 
tes  ficerism  feridos,  mas  todos  conse¬ 
guiram  chegar  á  praia, 

2  da  setembro  —  Foi  noticiado  *m 
l.ondrcs  que  um  submarino  de  n.scln- 
naelnnalldade  desconhecida  torpedeou 
e  afundou  □  navio-tanque  Ingiez, 
“Wooford",  matando  um  engenheiro 
machinisla  e  ferindo  seis  membros  d.i 
tripulação.  0  navio  Ingicz,  que  levava 
a  seu  bordo  dois  observadores  do  Co¬ 
mité  dc  Náo-lnlervençáo,  navegava  de 
Constanza  para  Valência. 

Na  mesma  data,  o  paquete  russo 
"niikoicff"  foi  torpedeado  e  afunda¬ 
do  ao  largo  da  ilha  grega  de  Sk.vro8, 
no  mar  Egeu,  por  um  submarino  que 
arvorava  a  bandeira  nacionalista.  0 
operador  de  radio  de  bordo  foi  morlo. 

São  esses  os  prlncipaes  casos  "mys- 
terlosos"  do  Mediterrâneo,  que  os  ma¬ 
rinheiros  do  H.  M.  S.  "Havock"  jul¬ 
gam  ter  acabado  de  vez  quando  viram 
as  manchas  de  oleo  snblrem  á  euper- 
flcic,  Juslemente  no  local  onde  pouco 
antes  fõra  avistado  o  pseudo  respon¬ 
sável  por  lodos  cllcs.  Hcsla  agora  es¬ 
perar  que  05  futuros  aeonlccimentos 
venham  confirmar  a  convicção  dos  tri¬ 
pulantes  do  destroycr  ingiez. 


rei  n  cargueiro  franecz  ".lacques  SchI- 
afflnu''  fal  alvu  dos  piratas,  saindu  11- 
leso. 

li  de  flgoslo  —  0  navln-lnnqiio  In- 
glez,  “Brillsh  Corporal",  trazendo  um 
carregamenln  dc  gazolina  da  1’ersia 
foi  bumhardcndo  c  melraliiado  por 
Ires  iiviõcs  dc  nacionalidades  desco¬ 
nhecidas,  an  largo  dn  costa  Algeriana. 
|lm  nbservurior  holiandez  dn  Comité 
dc  Não-lnlervençâo  que  se  achava  a 
bordo  foi  ferido.  Os  mesmas  aviões 
—  ou  outros  Igiiacs  —  hombradearam 
0  cargueiro  il.sliano  ".Mongiola”.  ferin¬ 
do  morlalmcnic  o  respectivo  common- 
dnnle.  0  “Monglnin"  fazia  róla  para 
a  Chino,  vindo  de  New  Orleans,  e  foi 
atacado  qunndo  costeava  ao  tardo  de 
Algcr.  No  mesma  dala,  o  navio  fran- 
ccz  “D.lcbcl  Amour”  fnl  metralhado 
por  aeroplanos  seinelhanies,  que,  en- 
Irctanlo,  nenhum  mol  lhe  cansaram, 
A  França  lmmedint.amenle  reclamou 
junto  ao  nenerallssimo  Fran^  que  ne¬ 
gou  serem  nacionolislns  os  aviões. 

7  de  agosto  —  0  cargueiro  grego 
"Ktistakis”  foi  bombardeado  por  um 
aviãu  dczconliecido  quando  navegava 
a  dezenove  milhas  ao  largo  da  costa 
do  Alger.  0  avião  aggrcssnr  n.ín  ncer- 
lou  o  alvo,  e  assim  o  "Klistakls"  con¬ 
seguiu  escapar  incólume. 

11  dc  agosto  —  o  navin-lanque  do 
governo  liespanhol  "Campeador"  foi 
torpedeado  an  largo  dc  Kellbia,  efun- 
riandn  com  doze  homens  da  sua  tri¬ 
pulação.  Os  sobreviventes,  ao  chegarem 
n  AlgerI  disseram  que  não  puderam  ver 
a  nacionalidade  do  navio  de  guerra 
atecnnle,  mas  o  rcspcctism  comman- 
danle  afflrmnu  mais  tarde  tratar-se 
do  deslroyer  italiano  "Saella". 

Treze  de  «gosto  —  0  cargueiro 
dinamarqnrz  “Edllh”  foi  bombardea¬ 
do  e  afundado  por  qoolro  asTõea  — 
que  geralfflcnte  se  fteredila  que  fossem 
insurrectos  —  qunndo  navegava  a  30 
milhas  an  sul  de  Barcelona,,  Toda  a 
sun  tripulação  e  o  observador  neutro' 
do  Comité  dc  Náo-lntcrveução  forom 
salvos. 

14  de  sgisto  —  CheMndo  a  Tunts, 
o  commnndante  do  navio  franccz  "Pa- 
rame”  informou  ãs  aulnridadcs  do  seu 
paiz  que  o  seu  navio  linha  sido  nbri- 
g.sdn  a  pnrar  cm  nllo  mar  por  um  sub¬ 
marino  desconhecido,  que  lançou  um 
torpedo  contra  a  su.s  prôa. 

lina  vez  errodo  o  alvo  o  submarino 
snlimcrglu  depois  do  ter  c.xaminado  o 
"Parainc", 

15  de  agnslo  —  0  poquela  hcspanhnl 
"Cludad  dc  Cadiz",  que  trazia  um  car¬ 
regamenln  dc  diversas  mercadorias  de 
Odessa  para  V.ilencla,  foi  lorpcdeado 
c  afunilado  an  iorgo  da  iilla  de  ,Tc- 
nedos,  no  sul  dos  Dardanclins,  por  uni 
submarino  que  oslenlnva  n  bandeira 
nacionalista.  A  Iripulação  do  "Cludad 
de  Cadiz"  foi  salvo  por  um  navio-tan¬ 
que  sovielicn. 

Na  mesma  dsla,  trlnl.i  e  oilo  sohre- 
sdventes  rio  cargueiro  panamenho 
"Cieorgc  5V.  Mcknlght",  bombardeado, 
incendiado,  e  afunilado  por  um  navio 
de  guerra  desconhecido,  foram  reco¬ 
lhidos  00  largo  do  eabn  Bon,  na  Tu- 
ni.sia,  por  um  cirgiieiro  ingicz. 

18  de  agoslo  —  0  paquete  hcspanhnl 
"Armuru",  qiic  rumava  para  Valência 
trazendo  vários  carregamentos  de 
Odessa,  foi  torpedeado  ao  largo  tis 
ilha  de  Tenedos,  quasi  na  mesma  posi¬ 
ção  e  nas  me«mas  condições  do  “Ciu- 
dad  de  Cadiz".  0  navln,  dado  como 
"compiclamente  perdido"  foi  encalha¬ 
do  na  pralo  e  a  Irlpitlação  foi  salva, 

23  de  agosto  —  0  cargueiro  ingiez 


I  PAftlS,  25  fAssncialcd  Pressl  —  0 
^  myslerio  do  Medllcrnneo  —  onde  ccr- 

I  Cl  de  lá  navios  de  diversas  nacionall- 
^  dades  foram  atacados  e  alé  mesmo 

II  afundados  por  um  submarino  ou  sub- 
^  marinos  dc  Idcnlidadc  desconhecida  — 
í  talrcz  lenha  sido  trrminudo  iiiiando 
'  05  homens  do  “Ilavock"  puderam  ob¬ 
servar  grandes  manchas  de  nlcn  sobre 
a  superfície  das  aguas,  ao  lardo  des 
costas  hespanhoUs,  logo  apõs  o  Un- 
çsmcnlu  de  algumas  dc  suas  bombas 
sobre  o  «tacnnie  niysicrio.so. 

No  decorrer  da  noite  de  1*  de  setem¬ 
bro,  o  destroycr  Ingiez  "Havock"  fnl 
«tacado  por  uqi  sulimarlnn  desconhe¬ 
cido,  ao  largo  dc  Alieantr,  no  Mcdt- 
içrranco,  logo  depois  desse  ataque  — 
fuHzmenIe  sem  maiores  consequências 
'  0  “Havock”  começou  a  navegar  cm 
I  zig-zags  sobre  n  locai  onde  linha  sido 
-  arislado  o  submarino,  enquadrando 
r  uma  certo  faixa  de  mar  dentro  das 
!  bombas  submarinas  que  lançou. 

Poüco  depois  05  marinheiros  Inglc- 
:  zes  puderam  ver  grandes  manchns  de 
•  oleo  cobrindo  Ioda  a  «uperficlc  das 
aguas,  justamenio  no  ponto  que  tinha 
sido  alvo  das  snos  bombas.  E  Indo 
^  faz  crer  que  essas  manchas  piizrrnm 
.  fim  ao  "myslerio"  que  reinou  iio  Me- 
j  dílerranco  de  um  ecrto  tempo  a  esta 
parle. 

]  Que  esse  submarino  foi  a  eaiisa  de 
^  grandes  dores  de  cabeça  pora  os  dlplo- 
malas  e  pan  os  commandanies  de  na¬ 
vios  mercantes  que  transitam  por 
aqucllis  ignas,  é  coisa  que  lodo  o  mtin- 
■  do  snbe,  .Sómenle  durante  o  ultimo 
mez  de  agosto  puderam-se  registar 
peto  menos  vinte  etaques  reallsados 
contra  navios  de  varins  nacionalidades. 
A  pir  desses  ataques  marítimos,  mui¬ 
tos  outroí  "mysterios"  «pareceram  ao 
longo  da  costa  mctfiterranea  desde  o 
rompipianto  da  guerra  civil  bespanho* 
la,  que  Iranformou  aquelle  mar  num 
verdadeiro  campo  dc  batalha,  fazen- 
do-o  eemiterlo  de  muitas  victimas  In- 
nocentes. 

Logo  nos  primeiros  dias  daquelle 


TBABAMIANDO  PAUA  AlfXIUAtl  A  CHINA...  —  Os  chinezes  real- 
dentes  nos  Estados  líniiloa  lém  procurado  ajudar,  por  toJoí  o«  meios 
«0  «eu  alcance,  a  mãe  Pilria  nn  «etual  emergcnela.  No  começo  de  ee- 
tcmhro  corrente  ellcs  abriram  grandes  auhscripçôe»  que  foram  recebidas 
no  «elo  da  nnmcrnia  colonia  com  cntiuislabino.  Os  miia  modrstoa  trnba- 
lhadorca  estão  concorrendo.  Os  engraxates  tcBolversra  contribuir  com  o 
protiucto  do  vários  dias  dc  trnimtho.  (Reportagem  photographlca  dn  ser¬ 
viço  especial  d'.V  NOITE,  por  via  aérea) 

IHANGAI,  25  (Assocl-sted  Press)  —  voltara  á  calma,  pensando  ler  pas. 
•  James  A,  Mills)  —  Trinta  c  seis  sado  o  perigo,  algum  avião  dcsgai 
ado»  aviões  dc  bombardeio  dos  ja-  rado  Bpparccia  no  eín  c  então,  n 
lezas  olacarom  hoje  as  obras  de  escuro,  por  entre  os  feridos,  6  fuga  «: 


COMPRE  SO'  DA 
FABRICA 


DOIWnTORIOS» 
desde  4508000  a  4:000$000 

SALAS  DE  JANTAR  t 
deade  3008000  a  5  tOOOSOOO 

GRUPOS  ESTOFADOS t 
desde  2508000  a  2:5008000 

ACCEITA-SE  ENCOMMENDAS 

—  ATTEKDE-SE  CHAMADOS 
A*  DOMICIUO 


precau¬ 
ções  foram  lomndas  para  que  nada 
de  dcsagradavcl  oceorresso  durante  a 
passagcni  do  trem  do  Ouce  pelo  T.vrnl 
austríaco.  Os  sele  lunneis  cxlslenles 
cnlre  o  desfiladeiro  dc  llrcnner  c  Inns- 
hruck  achavam-se  guardados  ha  Ires 
dias,  c  numerosos  soldados  tinham  si¬ 
do  localizados  nos  picos  alpinos.  Km 
Innshrurk  Mussolinl  despertou,  dei¬ 
xou  o  Irem,  sorriu,  passou  cm  revis- 
la  a»  Iropas  austríacas  da  região,  foi 
saudado  pelo  govemndor  da  prnvineia, 
Sr.  Joseph  Schumncher,  trocou  pala¬ 
vras  com  o  represenlanlo  do  governo 
dc  Vienna  e  partiu.  Pouco  depois,  á» 
oito  horas  e  quarenta  e  cinco  niiiiulus, 
tr.snspunha  a  fronteira  da  Allemanha. 

Em  Munlch,  onde  o  chefe  do  gover¬ 
na  italiano  desembarcou  ás  dez  liorns 
e  cinco  minutos,  tempo  local,  uiiin 
maJsa  hum.ana  Jamais  vista  n.i  enpilai 
da  Baviera  enchia  literalmente  ns 
ruas  da  cidade.  Em  Ioda  parle  se  via 
a  b.andeira  tricolor  da  Ilalia,  ou  pavi- 
Ihõei  vermelhos  com  um  immcuso 
“5(”,  o  moDograinma  do  Ducc. 

Um  'írdadeiro  exercito  de  investi¬ 
gadores  percorreu,  de  anle-mão,  as 
ruas  onde  te  comprimia  a  multidão, 
nfim  de  prcs-enlr  qualquer  ineidcnic 
que  prejudicasse  as  homenagens.  Os 
livros  de  registo  dc  hospedes  nos  bo¬ 
leis  e  hospedarias  forom  minuciosa- 
mente  Investigados.  A  policia  procurou 
impedir  que  populares 


franccz  "Eap  Ferral",  na  sua  viagem 
dc  um  porto  grego  pori  o  de  Vera 
Cruz,  nn  , México,  —  conforme  eslavo 
consignado  nos  registos  dc  bordo  — 
foi  victima  de  uma  explosão  em  pleno 
mar  e  afundou  nas  prozimiiladcs  dc 
Marselha.  O  inquérito  aberto  pel.is 
aiilorldades  franceias  revelou  que  o 
"Gyuri"  transporlava  624  toneladas 
de  munição  de  guerra,  trazia  vinte  e 
cinco  homens  de  tripulação  —  enirc 
Os  quaes  vinte  e  tres  gregos  e  dois 
bespanhoes  —  e  eslava  de  viagem  para 
Vera  Cruz,  v|a  Barcelona.  A  explosão 
não  foi  myslerio  para  a  imnrcnta  di> 
reilisl»  francesa  que  immenialamenlc. 
afflrinnu  que  n  cargueiro  panamenho 
não  tinha  a  minima  inlcnsao  de  diiT- 
glr-se  a  Vcr«  Cruz,  c  sim  que  preten¬ 
dia  deixar  a  sua  carga  em  Bereclona, 
âctualmenie  um  opllmo  mercado  con¬ 
sumidor  dc  mnniçõts. 

Esses  jornaes  afflrmaram  que  o  Ge- 
ncrâlissiino  Franco  posiuia  um  amigo 
a  bordo  do  “Gyuri"  que  podia  eonlar 
alguma  coisa  sobre  a  explosão  que  o 
destruiu.  E  alé  mesmo  o  magistrado 
encarregado  de  dirigir  o  inquérito  foi 
obrigado  a  notar  que  o  e.srgueiro  ero 
"demasiadamenie  pequeno”  psra  a  tra¬ 
vessia  do  Atlântico  até  o  Mexiro, 

Até  hoje  Ires  nações  foram  suspel- 
las  pela  Imprensa  curopéa  dc  estarem 
envolvidas  em  lodos  esses  "myste- 
rioi":  o  governo  de  Valência,  o  gover- 
no  do  Oencraliislmo  Franco,  e  o  gover¬ 
no  llallano,  este  ultimo,  arcusado  por 
Valência.  Todavia,  todos  clles  vieram 
á  publico  para  desmentir  essas  sus- 
peilas. 

O  Generalíssimo  Franco  annuncion 
de  uma  fella  que  um  iuhm.irino  deseu- 
nhecido  linha  lançado  os  seus  torpe¬ 
dos  sobre  um  cruzador  e  um  deslroyer 
tnsurreclo.  Ambos  os  torpedos  se  per¬ 
deram,  affirmarom  os  nacionalislas. 
Enlrctanlo,  continuaram  sustentando 
que  o  submarino  aticante  linha  toda» 
as  apparencias  dc  pertencer  aos  lega¬ 
listas. 

Alé  0  presente  Jã  foram  perdidas 
cerca  de  cem  vidas  humanas,  e  pelo 
menos  dois  navios,  que  nada  Unham 
á  ver  com  a  guerra,  foram  afundados 
por  um  submarino  que  os  marinhei¬ 
ros  nunca  puderam  ver. 

Finalmenie,  o  myilcrioso  submari¬ 
no  pirala  commcttcu  o  grande  erro  da 
sua  "carreira"  —  os  marinheiros  in- 
glezcs  do  "Havock"  cslão  certos  de 

3ue  foi  mesmo  um  erro  fatal  —  quan- 
0  atirou  os  seus  torpedos  eobre  um 
deilrnyer  brllannieo.  Desde  esse  dia 
a  Inglaterra  reforçou  a  sua  esquadra 
no  Medherranen  qiic  ficou  cnião  re¬ 
pleto  de  bellonives  francczns  c  inglc- 
zas,  com  os  seus  canhões  promptos 
para  rnlr.sr  cm  acção.  Para  que  se 
possa  fazer  uma  idéa  do  que  tem  oc- 
corrido  no  "Mare  Nosirum"  de  um 
cerlo  lampo  para  cá,  vamos  dar  uma 
lista  dis  principies  victimas  do  mys- 
terioso  submarino  —  ou  submarino» 
—  e  dos  aviões  que  lambem  lém  a  sua 
parle  nas  ultimai  proezas. 

27  de  julho  —  0  cargueiro  legalista 
hespanhol  "Anduiz  Mendl"  quando  na. 
vegava  com  rumo  á  MarscBio  para  fa¬ 
zer  um  carregamento  de  carvão  foi 
atacado  por  dois  submarinos  de  narlo- 
naiidadc  desconhecida  an  largo  de  Grau 
du  flol,  na  cosia  froncczi, 

Vinie  e  Ires  membros  da  sua  tripu¬ 
lação  pereceram  juniamente  enm  o 
cargueiro,  que  Incendiou-se  sobre  a 
agua.  Dois  navios  Ianques,  lambem 
pertencentes  ao  governo  hespanhol. 

3ue  estavam  nss  proximidades  do  "Ao- 
ulz  .Mendi"  ficaram  damnlficadoi, 
30  de  Julho  —  Ao  largo  das  Balca- 


Vcntlas  em  prealaçSes  suaveg 
—  Facilidades  espcciaes  a  func- 
cionarioB  publico» 


No  momenfo  em  que  confe* 
rencíam  Hitier  e  Mussolíni 

CASTEL  GANDOLFO,  2.5  (Asso- 
cialcd  Press)  —  Ko  instante  em  que 
Mussolinl  0  Hitler  sc  acham  envolvi- 
dos  em  palestra  que  Sua  Santidade 
o  Papa  Pio  XI  .qualificou  de  “snlen- 
nes  e  fcsllvas",  o  Summo  Ponlifire 
annnnclnu  que  o  catholicismn  cnn-sli- 
(ue  K  uniea  força  viva  que  se  ergue 
contra  o  bolchevlsnto. 

As  palavras  do  chefe  da  egrejs  fo¬ 
ram  ditas  B  um  grupo  de  romeiros 
alleroies  que  chegaram  s  Roma. 


0  chá  das  quatro 
centas  bellas 


A  ARTE 
SVIOBILIARIA 


MfSICII,  2.5  (Associafed  Press)  — 
0  r/id  dos  artistas,  a  ser  of/ererido, 
esta  tordr.  a  Mussolinl,  em  seguida  d 
parada  mililor,  será  asshlido  por  qiia- 
Irnrenlns  entre  ns  mais  hellas  aririzes 
r.inemalographiens  nllemns,  que  Ui- 
tier  fez  rir  esperiajmenle  de  varins 
pontos  do  polz.  Diz-se  que  o  ram- 
prân  ris  box  rio  Allemanha.  Ma.c  Seh- 
melling,  lambem  estará  presenle  ao 
chá. 


Desiomifiador  coni- 
tíBüiíi  de 

para  a  Hata  contras 
sy?3versao ! 


Rua  do  RosarlOg  136 

TELpPHONEt  23-2499 

RIO 


60.000  homens 

espreitam  na  treva 


E  melhores 

civilisaçáo  ''iiropea 

nOMA.  2.5  (\  i 
Entre  os  vnrlns  di  ;  ..j. 

r.*im  MusAniini 
meir.i  palestro 
rio  nifririim  <1 
d.s  —  figura  í>  It.  -1"  ' 

"rmnseeiido  ■..'.i  _  ,  fii/illir 

rledade,  pr'«'iirMii  í  ir 

des  p.ir.s  a  liii::  . 
rrtntrcni  lmd  tlrnoim  ‘  ^ 

orgulho  p.ir.s  .’i  il' 
vcrxào;  uin  deu..' 
rnmprOncnSaD  fni  •* 

fjirc  flrA5.n  ‘  -  ,-1*1 

Conimenl.indo  _  . 

dos  dois  dirl.i.l  ■  *' 

dçelnro  que  i»r-  '  it 

C;io  rr.ilisla  >|n  . 

Irob.ilh.sr  prl.s  I"  . 

0  que  Mussolinl  e  Hitlôi’»*' 
licHariam  das  naçóí* 
demccrallcas 

POMA.  25  i  jPt!» 

publicista  Virgiiiio  '  ;  ,''ii  illi’'i 

puhlie.ido  PO  •■lii'  'f  '  .  fjjí- 

rl.sr.i  que,  n.i  priu'  •  unifr.  iJ 
dfnci.il  cnlre  Mu'  '  •  >'  ,f(  ir 

Munich.  fic.iu  'l” 

Irns  coisas,  qlir  '  ^  '.iím.Vfd'' 

palzrs  onde  Imp  ■  “  pjjíc  N-' 

tnalur  comprcni!;-  t 
sysiriiias  fasiT»!.''-  .  ; 

Mussolinl  e  Hiilcr  de  pe< 
zinhos  -  lOtOOO  soldais 
executam  0  famoso  pa»’* 


impeair  que  populares  romparccessrm 
de  machlnas  pholngraphleas  e  prohl- 
hiu  quo  fosjem  tirados  films  das  ja- 
ncllas. 


Reiumo  no  noticiário  recebido  pela  ^‘Associated  Press” 
até  17  horas  de  hontem 

A  chegada  de  MusscHn!  a  Munlch,  onde  os  doU  dieladores  europeus  ae 
encontraram  pela  segunda  vtz  desde  o  Inicio  de  sua  e.xtraordlnaria  carreira 
pqlllica,  conslituiu  o  «cnnlccimenlo  mais  imporlaitlc  da  vida  internacional. 
Além  do  pronuncianicnlo  rnminum  em  favor  da  paz,  que  já  vinha  sendo  pre¬ 
visto  desde  onte-hontem,  não  sc  s.ihc  por  cmquinio,  com  certeza,  quaes  serio 
os  resultados  concretos  das  conversações  que  manterão  o  Dure  e  o  Fuchrer. 

Conflrmam-ie  com  essa  viagem  ns  noticias  de  qnc  o  primeiro  minisiro 
da  Áustria  uáo  compareceria  á  estação  dc  Insbruek  á  passagem  por  aÜ  do 
Duee. 

A  presença  na  gare  apenas  do  um  representante  do  governo  de  Vliisna 
veiu  dar  mais  autoridade  á  versão  segundo  a  qiinl  seriam  neste  momento 
menos  cordiaes  as  relações  entre  .n  Áustria  e  a  ilalia,  em  resultado  do  pro¬ 
palado  coosenllniento  do  Mussoliul  á  "Aiiachluss”  ou  união  politica  austro- 
allcmã. 

Noálcia-ee,  por  outro  ladn,  que,  ape-  suggeslõee  amistosas  ao  Ministério 
nas  lenha  chegado  a  Boma  o  Sr.  Mus-  das  Ilciaçõcs  Exteriores  dn  Brasil,  em 
solini,  de  regresso  de  .sua  vingem  á  nome  da  .Sr.  Saawdra  Lamas,  «bran- 
.Mlcmanha,  p  Grã-DriT«nha  e  a  Frnn-  gemia  as  condições  segundo  as  quaes 
ça  enviarão  ao  Dure  uma  nota  eon-  a  Argentina  não  se  opporia  ao  sobre- 
junla  pedindo  urgenria  para  a  con-  dito  arrendamento, 
fcnrenela  anglo-froneo-ilallana  so-  Outras  Informações  interessantes  do 
bre  a  situação  nn  Medlterroneo,  nnliciorio  dc  hoptem  são  as  seguiu- 

F.ntrementes  dcspachoq.  de  Lopdre»  tes: 
annunclam  que  os  Indígenas  rio  nor-  M.IDBID.  —  Noiicia-se  qiie  funcelo- 
te  da  Ethínpia  leriam  massacrado  a  nnrios  das  Embaixadas  da  Bepubli- 
guarnlção  Italiana,  bem  como  Indo  a  ca  Argentina  e  do  Ghlle  se  acham  en- 
população  civil  Italiana  de  Makailé.  volvidos  na  conspiração  que  visava 
1)1  despacho»  em  questão  affirm.niii  dcpnp  n  governo  dc  Vilencla  c  que  a 
que  a  notkli  fnl  nhlida  em  fnnics  sérte  da  embaixada  chilena  era  o 
absoluiamcnte  fidedignas,  não  nh.stan-  quartel-general  dos  conspiradores, 

ta  Roma  Insista  em  que  se  Irata  dc  .  .  - 

uma  Informação  fanlasista  c  inlnl-  BUENOS  AIRES.  Os  ulllmos  resul- 
mente  despida  de  qualquer  funda-  lados  da  apuração  do  pleito  presl- 
mento.  denciai  argentino  dão  approxlmada. 


SARAGOÇA,  25  fPor  Edward  J. 
NelI,  dl  Assorlated  Press)  —  60.000 
homens  se  enronjram  nas  linhas  dc 
combale,  a  dez  milhas  apenas  dessa 
ridade,  capital  do  antigo  reino  de  Ara- 
gãn,  apenas  a  selenla  milhas  da  praça 
forte  dos  vermelhos  —  Valência, 

No  enlonift,  nos  Inter.allos  em  que 
fica  silenciosa  n  sirena  que  dá  o  alar¬ 
me  rios  "raids"  aereos  e  qiie  iõ«  pelo 
menos  mela  duzia  de  vezes  duranie  o 
dia,  «  avenida  principal  de  Saragoça 
tem  um  ar  festivo,  ao  sol  luminoso 
do  meio-dia. 

Os  cafés  se  enchem  dc  genia  qiie 
loma  0  seu  apperitlvo,  antes  do  al¬ 
moço.  Nas  calçorins.  por  onde  desfi¬ 
lam  Icnjnmcntc  fileiras  dc  populares 
quasi  não  sohra  logar.  O»  allo-fatan- 
tes  Iransmlllcm  os  programmas  das 
eslnçôes  de  radio  loeaes,  eom  mullo 
discur.*n  patriolirn,  a  vançãn  "Quem 
tem  medo  do  grande  lobo  máo  ?”.  cm 
allemão.  e  trechos  de  Rudy  Vailce. 

L'in  cachorro  roe  um  osso  em  plena 
rua  e  até  os  raminhões  militares  fa¬ 
zem  um  desvio,  para  não  apanhil-o. 
Duas  mulheres  muito  gordas  passam, 
carregando  sobre  a  cabeça  enormes 
eeslos  cheias  dc  pães.  L'm  ramponez, 
de  boina  azul,  calças  Justas  pelos  Joe- 
lhos  e  meias  compridas,  brancas,  con- 
dui  uma  carroça  de  duas  roda»,  pu¬ 
xada  por  um  boi,  sobre  n  focinho  do 
qual  elle  dá  pancadinhas  amlslosas 
cnin  uma  longa  vara. 

Os  garçons  perdem  o  folegn  e  suam 
por  entre  ns  mesas,  ao  chamado  eons- 
tanlC!  "Oiga,.,"  Um  velho  desani¬ 
mado,  armado  de  uma  mangueira  de 
quasi  quatro  melros  de  comprimento. 
Irriga  as  plantas  sob  as  arvores  plan¬ 
tadas  ao  centro  da  avenida.  Garolos 
vendem  jornaes  de  mesa  em  mesa. 
Raparigas  espelam  pednelnhns  de  pa¬ 
pel  nas  lapeilas  dos  homens,  um  novo 
melo  de  financiar  a  guerra,  Oiilr» 
melo.  é  íenir  em  um  dia  da  semana 
um  "plato  unico”  aos  fregiiezes  dos 
reslauranirs.  sendo  o  proriuclo  da  eco¬ 
nomia  enviado  ao  exerrito.  e  em  on- 
Iro  dla,  deixar  ns  freguezes  "iln  pos¬ 
tre",  ou  icm  sobremesa,  para  o  mes¬ 
mo  fim. 


Duranie  at  horas  quentes  da  tarde, 
vé-se  multa  gente  sentada,  cochllan- 
dõ,  ou  passeando  inilolenlcmenle.  De 
quando  cm  quando  ouve-se  pelo  radio 
uin  “Viva  Franco  1"  ou  um  "Viva  a 
llespanha  1" 

Sorveteiros  eneoslam  os  seus  carros 
8  helra  da  calçada,  parn  sommar  a 
féria.  Correm  omnihus  com  tabnle- 
las  cm  que  ainda  sc  lé:  "Madrid". 
Mouros  de  turbantes,  soldados  das  tro¬ 
pas  regulares,  com  o  fez  na  cabeça. 
Centenas  de  requetes  e  phalangisUi. 
Estropiados  da  guerra.  Um  beilo  ra¬ 
pagão,  fardado  de  leiicnle,  sem  kepl, 
uma  peouena  em  cada  braço:  rl,  ape¬ 
sar  de  hfvcr  uma  venda  sobre  seus 
olhos  e  estai*  Qondeniiiado  A  cegueira. 
Tudo  Isso  são  visões  communs  da  tar¬ 
de  que  passa. 

0  sol  declina,  o  ar  refresca.  Todos 
volUni  ao  trabalho,  que  os  relerá  até 
as  21  ou  22  horas.  Os  restaurantes  sc 
Hiuininam.  Ha  logares  onde  se  pode 
danssr.  As  rnos  se  illuminam. 


MAGNÉSIA  FLUIDA 
COMPOSTA 

é  0  mídioiminfo  aoonitlhado  nai 
dysptpsiii  lolditi  tiitralgiasi 
nauaeai  a  flatiilanolai. 

Formula  do  Pheo.  J.  de  Y. 
Mendonça  Filho 

Cncontri*8e  em  todai  ib  1'harinBcIaB 
é  Droi;Briâa 


Economizem-se 

millimetros 


As  determinações  do  Fuehrer 
para  o  reerguimento  da 
Allemanha 

RERLIM,  25  (Associated  Press)  — 


,K  economia  mais  severa  cm  todos  os 
sectores  continua  a  ser  a  palavra  ma- 
gica  do  plano  qutdricnnnl  que  o  senhor 
•Adolf  Hitler  está  reallsando  coni  o 
pbjactlvo  de  reerguer  a  economia  al- 
lemã. 

L'm  decreto  acaba  de  limitar  a  es¬ 
pessura  das  passadeiras  de  cortiça 
*él»  mllimclros,  embora  as  reinir- 
Hçôes  publicai  possam  ulilizal-as  eoni 
uma  espessura  pouco  inferior  a  12 
millimeíros 

ordem  governamental 
manda  que  os  renaros  n.ss 


O  bombardeio  de  Nankim  pelos 
aviões  japoneses  cansou  damnns  con, 
aideraveis,  lendo  durado  sete  horos. 
Foram  destruirias  «s  uiinas  eléctri¬ 
cas  e  0  resersrolorlo  de  agua,  hem  co¬ 
mo  Ires  quarteirões  onde  se  eiironira 
■  maioria  dos  eslnbelerimriitos  com- 
merciaes  da  capitai  ehineza. 

A  questão  do  atrendimeqlo  dos 
destroyers  ao  Brasil  volta  á  baila 
eom  01  lelegrammos  de  .Montevidéu 
atiundo  oa  quaea  leriam  aldo  feitas 


Ao  preço  mais  baixo  de  todos. 

Rua  Prlneeza  .linuarla.  1.5  —  Enirada 
Barão  dc  Irarahy  —  Flamengo. 
TclephDUo  2á-19S8.  ^  Francisco. 


t 


%  NOITE  —  Domínflo,  26  He  SeMro  fle  1937 
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PROBLEMA  DUQUE 

(S.  Lourenço) 
í  2  3  4 
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IluniZO.NTAES 

_  fcj'-'.  '-í  —  •'*«"  «llllad» 

['ijj,-,  r.-r.r!'ii-:  1  —  Sol  F.R.vpcio  — 
.  _  I.i'-I-  lie:  I  —  7.rlo  «moroso 
';  —  Síni-lh.inir:  ó  —  Primeira 
;,iltii’,h’.  Irniiio  íplinn.l;  ü  — 

i;  ,'.■  J.ii  7  --  liimtrnviio  — 
.Miiílrlo  —  (iuvcrnadnr 
l, ][[)••,  !'  rirebeio  de  carne  de 

[.(,,  II,  M.  t  iiiidc  d«  Ileipanhn 
(•,■■  (!f  l■>!rll":  Id  —  Tritura  (Inv.) 
l,,-,riil(  de  Jesus. 


i:Jo- 

^fe: 


VEHTIC.^ES 

1  —  Sabor  desn^tradavei;  2  —  Oulra 
fouia  —  Abrigo:  2  —  Plro-Ignorantci 
*  —  Vazio  —  iintnem  (ption.);  h  — 
.V.vmpha  dos  mnnies  —  2icml»ro:  fi  — 
Cidade  d.i  iicigica  —  Alimculo;  7  — 
Cidade  da  Cli.alden  —  Miillier  (plioii.>; 
8  —  Dc  fe»*!!!  de  vioia;  fl  —  .\n|a 

(inv.)  —  i'lnnin  dn  Ilrasil;  K)  —  Ia- 
Iriiin  —  Cuipndo  (inv.)  —  l|  _  jy. 

mulo  llonorificu.  Sccco  cslcrll;  J2 _ 

nã  dc  moula. 


0  PRÊMIO  DA  SEMANA 

Oiiilm  I»  |irrniio  flo§  problemas  do  numero  do  12  de 
ifldiilirn.  .nri  Fr.  .loão  B.  Caldas,  rcaidrnic  rm  IVirllicroy, 
(]uc  [uid''  'ir  reccbcl-o  cni  nossa  redacção,  ú  praça 
)l.iun,  7,  —  3"  andar. 


PRÊMIOS' 

0  premiu  da  semoua  será  conferido  ao  concorrcnlc  ci* 
colhido  riilrc  os  dccífradorcs  da  semana. 


lHASITUE.SE  A  ECONOMISAR 

Mo  triga  comiigo  dinheiro  demailado.  Xota  trocada  t  nota  gaita. 
Cilloiiue  «s  >u«i  ‘'■obrai’*  onde  «Rtejam  aeguraa  e  rendam  um  Juro 
nioirel,  Abra  hnie  iiieamo  a  aua  Conta  Corrente  Mmltada.  A  prlmctra 
ggantia  dcpuiltada  dar-lhc>á  o  goito  de  continuar. 

A«Casa  Bancaria  Seabra  Santos  S/A.» 

oífcrrcc-llic  ns  maiores  garantias  e  um  juro  compensador, 
com  raJcriicla  c  li'TO  dc  cheques  a  Iodos  os  depositantes. 

RUA  GENERAL  CAMARA,  44 


ãrEnascenca  )' 


MOVE/S  DE  FINO  cosro 

CATTETE»  15.57.  59 


is  vale  o  leite' que 
0  automovell 


í^LlM.  7,-i  i  Prc«)  — 

tefrí;-. .  .'lu  idial  de  I..irtielniOJ, 
P-JUco  -■•niit],,  nesta  capital,  clic- 
'  i  lii''-  I  d.-  (|ijc  c.^ialcm  no 

■  VV>  wwvv^w»v^^^ 


-  symbolo 
ia  união  nacional 


pEK  1. 1  M,  25  (.Associated 
)  ~  1  tu  apparclho  rccc- 
f  tlc  r.iilio  uonstituc  para  0 
3iião  nllctn.io  uma  ncccssida* 
lio  premente  como  uma  cs* 
itlc  iliiiic»  mi  uma  navalha, 
poriantd,  nim  p6dc  ser  npprc* 
'"iitlo  p.u.i  I)  pajíamcnto  dc 
'iili'id.1  este  c  o  veredi* 
OI  prfituineiado  por  um  tri* 
allcm.Ei. 

sua  resolução,  o  tribunal 
hrntmi  que  um  apparclho  dc 
'*10,  anicridrnienie  á  ascensão 
Sr.  .\do!l  lliilcr  ao  poder, 
ipciu',  um  objeclo  dc  luxo, 
'V'  hoje,  cl!e  constituc  “0  cx* 
™filc  mais  importante  dc  que 
“lilisa  o  áoverno  para  manter 
''coniacii.  intimo  com  o  povo 
Illliio." 

i.min  Jo  ponio  dc  vista 
'^■'fiii-cstar  do  cidadão,  indi* 
•  'ilmcnic,  como  do  paiz  como 
'lodo,  o  radio  icm  dc  perma* 
i'cnto  dc  scr  apprciien* 


mundo  120.non.000  de  rarcii  forne¬ 
cedoras  de  leite.  O  mesmo  Congresso 
ralculuu  epie  o  valor  dos  produclos 
lactlcinlns  í  Ires  vezes  ntnior  do  rpic 
Ioda  n  produecão  aulomobilistlca  du 
mundo. 

Para  o  Segundo  Congresso 
de  Transfusão  de  Sangue 

Segutr.A  tio  proslino  mez  paru  Pa¬ 
ris,  níim  dc  rypreseolar  o  Hrasil  no 
2*  Congresso  Internacional  dc  Trans¬ 
fusão  dc  Sangue.  :i  rcalisar-sc  oanuclln 
f.apltal,  0  capllãu  mcdicti  Arnaldo  Si¬ 
queira. 


UM  BLUFF 


•l« 


|Eva  em  Genebra 

I  fAssoclalcd  Press) 

I  c, '  •l'>fidivii  ilii  Liga  das  .Va- 
,  '  .‘■.''1'.“  •llsciissr.es  fo- 

dii'  ,'l  'Tualdade  dc  dlrci- 
.  '"'libere',  «diiptando  a  resn- 
'"no  roniinÍ5'Rn  tc- 
'  'l*"  ‘lemenlos  dc  am- 

5  Via;  j' .  'I*"  realizar  um  es- 

'‘'■'“Ib  idn  do  problema.  Foi 
^  '  "■  rstiido,  que  dr\c 

:•  I  ,  '  deniro  dr  irrs  aiinos, 
:;aa.  J  •  á  >iiic>táo  da  nacio- 
'  'nudicrci. 


No  jogo  tlifficil  do  amor  — 
Estava  noiva  de  um  e  vae 
casar  com  outro 

A  principio,  era  possível  Imaginnr-se 
lini  drama.  Mais  tarde,  porím,  num 
cpilngo  risonlin.  Indo  ficou  rcdiirido  a 
uma  dess.as  Lirfas  dc  Lodos  os  dias  que 
a  vida  escreve. 

A  moca  liavia  desapparceiilo  dc  casa. 
O  seu  dcsapparecimciito  causou  sírias 
apprchcnsôes,  pois,  não  havia  mullo 
Icmpo,  tinha  ella.  por  ciiias  vezes.  Icn- 
lado  o  siikldio,  atlrando-so  às  rodas 
dos  automovels. 

.Tiilia  da  Encarnacâo.  a  joven  que 
drsapparccru,  uma  poriugue/.inha  bo¬ 
nita,  residente  A  rua  Torres  Sobrinho 
n.  2.  estas  a  noiva  do  eliacareiro  Mario 
Gralliciro.  Todo  o  enxoval,  que  cusiAra 
eerca  dc  dois  contos  no  futuro  marido, 
linha  sido  confeccionado  com  carinlio. 
O  noivo  lgnoras’a  o  paradeiro  do  Julia 
D  o  facto  constituiu  piira  cllc  tremenda 
surpresa.  Teria  ido  matar-se  a  mocinha? 
Er.i  dc  rccear-se  ludo  isso  em  face 
dos  anlcccrtcnlcs  JA  alludidos.  E  do 
oceorrido  fui  scienlificada  a  policia  do 
22’  di.siriclo. 

As  coisas  estavam  nesse  pí.  quando 
a  mãe  dc  Julta  —  coração  dc  mãe  não 
se  engana  —  que  não  sc  assuslAra 
muilo  com  a  ausência  da  filha,  desco- 
lirlu  que  .a  Josen  havia  rarregado  lodo 
o  enxoval.  Ouem  se  s-ac  malar,  não 
cuida  disso...  E  a  scnliora  linha  ratão. 

A  jciven  afinal  foi  agora  encon- 
Irada.  Vae  easar-se  agora,  .'las  nao 
seri  com  0  Mario  (Irniheiro.  O  s-.u 
marido  será  o  Joven  Maxiinino  Fer¬ 
reira  Maurielo.  o  qual.  a  estas  horas, 
depois  de  passar  algum  tempo  no  xa- 
ilrer  dn  22"  dislrlclo  policial,  trata  dos 
papeis  do  essoriu. 


Soluções  dos  pro¬ 
blemas  d’A  NOITE 
de  12  de  setembro 

Pilha  Orographica 

Columns  central:  —  PAflA.VAPlA-  j 
CAUA. 

Componenlei:  —  Capote  —  Tranc»  | 

—  Carlos  —  Praoto  —  Cantor  —  [ 
Tu-ilha  —  Depois  —  Trigal  —  Dragão 

—  Pacolc  —  Amargo  —  jaboli  —  Tra* 
zer, 

CAHTOES 

Dr.  Rao  Grrca:  —  (Carregador). 
Lopci  Truc;  —  (Escuiptor). 

Mario  Tols:  —  (.Motorista). 

Fellx  A.  Mora:  —  (Almoxarife). 

Ada  Elvlra:  —  (Lavadeira). 

Altlno  J.  Rail  —  iJnrnnlista). 

Dr.  A.  Enao,  c  oão  Dr.  E.  Enso:— [ 
(Senador). 


Pilha  Interestadual 

Abieser  Pinheiro  —  São  Paulo 


Totalmente  arra- 
zados  tres  quartei-| 
rões  de  Nankim! 

Nnnkim,  25  (Associaled  Press!  —  O 
bombardeio  arrasou  iniciramente  ires 
quarteirões  do  centro  commereial,  on¬ 
de  se  situavam  Jusiamente  os  mais  Im- 
porlantes  eslahcleetmcnlns. 

Damnificadas  as  usinas 
eléctricas 

XANKIM,  2.'>  (Assorialed  Press)  — 
As  grandes  usinas  etcclricas  dcsia  ci¬ 
dade  avaliadas  em  inn  milhão  de  dnl- 
lares  (1,1. 1)011:0 0(1*1  r  iis  reservalnrlos 
dc  agua  for.im  gramlcmcnlc  damulfl- 
cados  pelo  liomliiirdclo  japonez. 


Portugal  inteiro 
nas  paginas  de  uma| 
edição  de  “Vida 
Domestica’’! 

Desde  meia  duzla  dc  annos  Portug.al 
Icm  estado  no  cartaz  da  noioricilado 
mundial.  E  sc  dellc  falum  rom  res¬ 
peito  c  admiração  0$  observadores  in- 1 
Icrnacionacs  ilc  Paris,  dc  Londres  e  tled 
mitras  rnpitacs,  miiilu  iiialiir  c,  nn 
Ilrasil.  o  cio  desse  commrniiirio,  qiiir 
pelas  ligações  Iradiclniiacs  rnlrc  os  dois 
povos,  quer  porque  n.scendcm  n  cifras 
elevadas  os  purliiguczcs  que  cutivitciu 
cssnnnseo. 

O  pnriugucr,.  todos  o  sabemo.s,  í  um 
dos  povos  m.iis  nairiutas  du  inundo. 
Além  da  affrcllvidadc  —  pcrguiila-sc 
—  existem  raríics  concrelas  p.ira  essa 
ufania?  A  resposta  positiva  esl.s  na 
soberba  edição  dc  "Vida  Domestica" 
em  homenagem  «  Portugal. 

Prodoelo  de  um  inquerito  pessoal- 
mento  realizado  em  Purtngal  pelo  di- 
rector  do  "Vida  Oumesllca"  nosso  cun- 
fradt  Jesus  Uoaçalvcs  Fidalgo,  a.  «di¬ 
ção  conttin  tres  centenas  de  p,sgÍDas, 
dentro  as  quaes  as  qut  se  lllumínam 
com  gravuras  eoloridas  confirmam  que 
Portugal  i  0  paiz  da  cõr  a  do  sal. 

Desst  ponto  de  vista,  eomo  obra 
de  arte,  o  numero  em  queslão  não  iu- 
Icressa  apenas  aos  portuguezes  mas  a 
todos  quantos  são  sensíveis  ■  belieza. 

Collaboram  nessa  numero;  Carlos 
Maul;  Alviro  Franco;  Agripplno  Gric- 
eo:  Gustavo  Barroso;  Azeredo  Amaral; 
Pliuio  Salgado;  Danl  Brandão  •  ou- 
Iros  nomes  de  relevo. 

Avançam  OS  ja- 
ponezes 

PEIPING,  25  (Associated  Press)  ■— 
Os  japonezes  annunciaram  boje  que  ns 
suas  forças  occuparim  Tsangeou,  lo¬ 
calidade  situada  na  extremidade  liste 
da  combalida  Unha  chiueza  de  defesa 
da  província  de  HopcI. 

Accresccniam  os  nipponicoí  que  a 
quída  de  Tsangcon  verifleou-se  algu¬ 
mas  horas  apôs  a  occupaç.ão  Japnncza 
da  cidade  estratégica  de  Paotinfu. 


TypoB  popu¬ 
lares,  costu¬ 
mes,  aspe¬ 
ctos  sociaes 
etc.  da 
vida  sub- 
urbanas 


Numeros 
m  u  s  I  c  a  e  s 
a  d  equados, 
noticiário  e 
uma  chroni- 
ca  especial 

DIAS  DA  CRUZ 


PRE-8  80c.  Radio  Nacional 


NA  CÂMARA 

A  ordem  do  dia 

Terminado  0  discurso  do  sr.  Antonio 
Ciclos,  dlMiIgado  em  nossa  edição  fl- 
nnl  de  bontem,  passou-se  à  ordem  do 
(lla.  Não  houve  votações.  O  presidente 
annuncia  numero  regimental  de  depu¬ 
tados  e  p.issa  n  discussão  das  seguintes 
matérias: 

Discussão  nnlca  do  projecto  n.  lãC-D, 
r)e  1027,  dispondo  sobre  a  contagem 
de  Icmpo  de  serviço  esladual  ou  do 
DIstrIclo  l'edcral  para  cffcito  dc  spo- 
senladorla  (velado):  unira  do  projecto 
n.  2íl.'>-A.  de  11127,  equiparando,  pani 
lodos  os  cffellü.s  c  vantagens,  09  addl- 
do.s  contmerciacs  aos  cônsules  geraes 
e  dã  outras  providencias  (vetado): 

Onliniioçãn  da  2."  discussão  do  proje¬ 
cto  n,  2!)2,  de  1227,  crramlo  o  Cmsclho 
Nacional  do  Matlc;  2.‘  discussão  do 
projecto  n.  610.  do  1927,  .autorizando 
o  Poder  EnccuIívo  b  garunllr  um  cm- 
presliino  que  0  Governo  do  E.slado  Ha 
Bahia  pretende  rcnilsar  no  Banco  do 

Brasil,  na  linpurtnocia  dc  réis . . 

6.000 :flOOÍ<J(KI.  para  o  fim  dc  custear  n 
exploração  shisto  bcliiminnso  dc  Ma- 
rahu';  com  parecer  da  GommIssãoHe 
-Justiça  opinando  peia  competência  da 
Iniciativa  iln  Senado  c  parecer  da  Cf»m- 
mlssão  dc  Finanças  favoravcl  ao  pro- 
jcclo  da  C.onimi.ssão  de  Industria  c  de¬ 
claração  dc  voto  do  sr.  Francisco  .Mou¬ 
ra;  !!.•  dl.seiissão  do  projeeln  ti.  565-A, 
de  1937,  ilo  Senado,  npprov.mdn  0  nc- 
cnnlo  celcliradn  eillre  o  Governo  da 
LTilão  c  o  do  Ivslndn  do  Parniiã,  para 
n  execução  do  Cmligo  Florestal  cm  lo¬ 
do  o  Icrritorin  do  mesmo  Estado,  rom 
parecer  dn  ComniisSão  dc  Constituição 
c  Justiça  e  favoravcl  ao  projccl^;  2.* 
di.srussão  dn  prnjccio  n.  4lg-A.  dc 
1927.  auloriwndo  a  abertura  do  credito 
dc  .'■;8.23*.222,  para  n  pngamcntn  de  gra- 
tificac.òo  addicinnal  ao  dr.  Aristoplia- 
nes  .Monicico  tlc  Ilarros  Barbosa  t.lma. 

v-vvN  -s  yy  yy  vy--vy -y  < 

CLUB  POPULAR  OMEGA 

SYSTEMA  OM£G.\  DE  SORTEIO.S  IRILVDUDOS 

CARTA  PATENTE  131  DO  MINLSTEniO  DA  FAZENDA  REA  t  RI  GFAyANA 
III,  RESULTADO  DÜ  SORTEIO  REAI.ISADO  PELA  I.OTEUIA  FEDERAL  EM 
25  DE  SETEMBRO  DE  1927 

NUMERO  DO  SORTEIO:  2  8  7  8 

SORTEIO  DA  nONTFICAÇAO  REAUSADO  EM  NOSSA  SE'DE  E  RE- 
TRANSMIITIDO  1>EI..\  RADIO  EDUCADORA  DO  BRASIL 

NUMEROS  SORTEADOS: 

32  — 72  — 82  — 41  —7(1-27  — 71  — 90  — 80  — 8.S  — 41  —8.5—  2  —  20  —  61  — 
76_2.í —  .32  — 81  — II  — 87  — 29  — 42  — .511  — 26  — 65  —  li  — .51  —R9  — 40  — 
60—16  —  46—  1  —6!»  — 7.5—  12—  9  —  37  —  72  —  6H  — 29  —  •.>  — 64-  .5  — 
62— lí*  —  62-56  — 1.2-  2  4-21  —  18— 16  —  .38  —  79— 74  —  .51—  .59— 4  — 

A  IlONirTCAÇAO  DESTE  SORTEIO  F.‘  II.S.  6:2.5fl?(i(in  EM  MERCADORtAS 
EM  VIRTUDE  DE  NAO  TER  HAVIDO  CONTEMPLADOS  FICA  ACCI  Ml  I.A- 
DA  PARA  O  SORTEIO  DE  QUARTA-FEIRA  DIA  29  DE  SETHMRRO 
A  BONI1TCAÇ.(0  E.\inA  DE  niCIS  70(l?0(ll|  EM  MERCADORIAS  COUDE  A 
INSCRIPÇAO  N.  4  4  9  1, 


'J  —  Rebocar. 

2  —  Grassa. 

3  —  Argola  da  ancora. 

4  —  Estonlca. 

h  —  Eixo  dn  compasso, 

6  —  Corajoso. 

7  —  CId.  do  Pcloponcso, 

5  —  Fixar» 

11  —  Cid.  d.i  Ilcspanha. 

lll  —  Dcshitmano. 

11  —  Argila. 

12  —  Circulo  dc  metal. 

12  —  Cid.  iln  Indostão. 

II  —  Vivacidade. 

A  solução  esiiirã  crria  quando.  « 
rnlumna  1  aprrsrulur  o  nome  dc  uin 
lilleraln  nmazuiiciisc  e  n  eolumna  2 
unv  Jorn.nlista  c  político  matlogros- 
sensc. 


HOJE 

a  partir  das 
11  horas  a, 
diarlamenta, 
das  10  «m 
deante,  syn« 
t  h  o  n I s  em 
980  kllocy- 
clos  para 
ouvir 


um  p  r  o- 
gramma  no¬ 
vo,  moder¬ 
no,  original, 
que  diverte 
e  e  d  u  c  a« 


Commercio  carioca 

Tnslallou-sc  honlem,  A  nn  Diicnos 
Aires  n.  168,  2’  andar,  a  So-iedade 
Brasileira,  instituição  dc  previdência  e 
economia. 

Fizrram-se  ouvir  vários  oradores, 
nos  quaes  agradeceu  o  Dr.  Cesar  .Ma¬ 
galhães. 


VISTO 


•A  R  T  'f  A  C  F.  P  O 
Fiscal  do  Governo 


AGOS7I.NHO  FARIA  GnMAR.dJS 
Dircclor  Presidente 


Mercado  de  títulos  em  Nova 
York 

XnVA  '•ORIv.  2.5  (Associated  Press) 
—  Ü  merrado  dc  títulos  fiinccionou  ho- 
|c  irregular,  registando-so  uni  total 
dc  1.469. ,520  vendas. 

Foram  ns  seguintes  ns  cotações,  no 
frchainrnto  da  Hol«n: 

Allled  (.hem  A  D.vc,  1S.5  1.'2:  Al'is 
Cli.viincrs,  .‘>2  .3/1;  .\iuin  t.o.  ul  Am., 
100:  Am.  Agri.  Chom.  oí  Di  L,  78  12 
lancr;  Am.  Can.,  92  l'2;  Am.  A  Fo- 
rcign  Pow.  4  7;S;  Am.  Luconiolivç, 
23  12;  Am.  Metal.  ,37  2,1;  Am.  Pow. 
A  Lgl.,  ü  2'4:  Anicrieau  Radiator,  11 
1/4:  Am.  Smciling.  67  1/2;  Ain.  Tel. 
A  IcL,  136  2,4;  Am.  ‘loh.,  7.3  1/2: 
Anaconda  Copper,  37  1/2;  Armou r 
lll.,  8  1/4;  Baldvvin  l.oco.,  11;  Br- 
ihlchcm  .Steel,  07  l/l;  Brasil  Traclion. 
20  1/2;  RrunsvvIcU  Unikr,  ii/c.;  Bur- 
roughs  .5dd.  ,Mach  .  23:  Canadian  l'a- 
ciric,  9;  Case  (.II),  120;  Caterpillar 
Trac.,  72  1/4;  Cerro  de  l’a5co,  60  1/2; 
Chase  Nat.  Bk..  36  1/2;  hiiicr;  Chile 
Copper.,  27  lance:  tJir.vsler.  87;  Con- 
snlldated  Edis.,  29  I.T;  Coro.  ITod., 
.55;  Cnl.v  Inc.,  5  1/4;  Cnban  Am.  Su¬ 
gar,  6  i.l:  Diipoiil  dc  Nem..  138  I  I; 
Eastman  Ivodal».  172  1/2;  l■.lcc.  Üond 
A  Slvare,  11  1/2;  Elec.  Pow.  A  l.iglil, 
12  1/8;  Firestriic  Tire,  2.5  1/2;  Fsl. 
.Nal.  nnk.  Ilosinn.  42  1 '4  lancc:  Ge¬ 
neral  Electric,  II  5/8:  (icneral  Food.s, 
21:  lirncral  .Mulnrs.  46  .5.8:  Gilleltc 
.Safely  Razor,  26;  Ciood.vcar  Tire,  12: 
Guarnnl.v  Triisl,  279  liince;  Ciulf  OIL 
41;  lludstin  Motors,  Kl;  Ingersoll 
Rand.  ini  lance;  Iiil.  Business  Marli., 
145  3/4  :  Inl.  Harvest  Pfd,.  149  2/8 
lance;  Int.  .Mermarine,  5;  Inl.  XIckel, 
.50  5.''S;  inl.  l'.ip.  A  Pow.,  II  3/1;  Inl. 
I'ctc.  2(1  1/4;  liit.  Tcl.  A  Tcl..  7  I,-8: 
Krmiecoll.  41  I/l;  Liggell  A  Mvers, 
IKI;  l.ne»’5.  65  I.'2;  Mack  'I  riirks.  29; 
.Nash  Kelvinalor,  lí;  Nal.  Cash.  iteg, 
22  12;  Nat.  (.lly  ll.vnk.  21  1,2  lance; 
Nal.  I.ead  Co.,  211  I '2;  N.v.,  Central, 
:i.5  7.'8;  Nor.  Parlfl.-,  LS  1/1;  (llis  KU- 
valor,  28  1,2:  Packnrd  Motor,  6  7/.S: 
Pnnm.  Pel.  A  Tr..  9  1'8  lance;  Pan. 
Ani.  Airways.  1(1  lance:  l'arkc  D.ivis 
A  Lo..  :it  1,'S:  I>ullno  Miues.  II  .3  8: 
I‘cniis.vlvanla  Rr..  2.S:  lindin,  8  2  1: 
Itemlnglon  Rand.  17;  Slil.  Brands, 
10  1/8:  Sld.  Oil  Cal..  26  .3/4:  S!d.  Hil 
nf  Ind.,  27  1. 4;  Sld.  Oil  of  N.  .1.. 
.54  2/4  :  .Nlonc  A  Wegstcr,  II;  Siude- 
liaker,  3  2/1:  Soulhern  l’iic.,  29  1,'2; 
Svvlfl  Inl.,  26  2 '4  lance:  Tc.xas  Corp., 
46:  Union  Carbide,  81  I  '8;  Union  1'n- 
cifie.  162:  United  l•ruil.  66  7/8;  Us, 
Itubher,  26  I  't;  F».  Smelt  A  Ref., 
72  1'2;  l's.  Steel,  86;  Warner  Bros, 
lll;  Wrigley,  Ul  lunce;  ãVoolAurlh. 
4U  1,2. 

CAMBIO 

0  dollar  cotado  a  15$300 

o  nosso  mercado  dc  cambio  esteve, 
iionlcm,  dnr:iiilc  lodo  n  seu  funccln- 
nnnicnlo,  ciii  situação  fruu.sa  c  com 
arcenluado  desinteresse  ila  maioria 
dos  Bancos,  |i<iis  sõ  ucguciavain  cm 
suas  cobranças. 

(J  fado  mais  característico  da  se¬ 
mana,  além  da  escassez  dc  leiras,  foi 
a  modificação  que  o  Banco  do  Brasil 
fez  no  dollar.  Essa  moeda  vinha  man¬ 
tida  a  16|2üü,  0  que  não  fot  mantido 
honlem,  quando  era  offercclda  a  16D300 
QO  mercado  livre. 

As  taxas  de  boole&s  foram  a>  se¬ 
guintes: 

Ranço  do  Brasil  —  l.lbra,  75(760, 
dollar  16(300,  franco  (525,  escudo 
(900,  lira  (810,  belga  2(575,  franco 
suisso  3(3L5,  niarcn  6(,  florim  8(470, 
peso  uruguayo  8(220. 

Nos  outros  Bancos  —  Libra  76(700. 
dollar  15(600,  frauco  (.532,  belga 
2(610,  marco  6(186,  yen  4(470,  peso 
argentino  4(64U  e  o  uruguayo  8(980, 
no  mercado  livre. 

Ouro 

0  Banco  do  Brasil  comprava  a 
gramma  ds  ouro  fino  a  I6(80U, 

No  mez  corrente,  até  hnntcm.  Já 
foram  adquiridos  cerca  de  600  kllos, 

0  Sr.  Jorge  Goulart  na  presi¬ 
dência  da  Bolsa  de  Valores 

Tendo  entrado  em  gozo  de  ferina 
0  Dr.  Ary  de  Almeida  c  Silva,  presl- 
donle  da  Gamara  SynJical,  acaba  de 
assumir  aquelle  pusto,  o  Sr.  Jorga 
Goulart, 

Diminuição  sensível  da  futura 
.  saíra  de  café 

As  Informações  que  chegam  diaria¬ 
mente  ao  Rio,  do  iulerior  de  São  Pau¬ 
lo,  fazem  prever  uma  scnsivcl  dimi¬ 
nuição  da  futura  safra  de  café,  devido 
á  secea  reinante  naqucllc  Estado,  onde 
ha  quatro  mezes  não  chove  A  florada 
de  setembro  foi  aberta  cm  plena  sec- 
ca  c  muito  castigada  por  ventos  frios. 
Prevé-se  umo  quebra  na  s.vfra  fulura, 
que  será,  assim,  bem  menor  do  que  i 
actual.  ÇsUi,  iamiiem.  csli  soffrcn- 
t|o  uma  quebra  nvniladu  nu  niinimo 
em  rlcz  por  rciilo.  Ila,  cm  Sno  Paulo, 
innumeras  fazendas  em  que  a  quebra 
lem  altlngldo  a  mais  dc  30  5^.  Na 
“Fazcndii  M.indngiiar.v",  por  exemplo, 
cm  I’rc5idenlc  Prudente,  que  é  nmn 
zona  novíssima,  c  que  Icm  um  milhão 
de  pés  de  café.  a  safra  fui  avaliada 
cm  1.5.0(10  saccas  e  não  allingiii  a 
mais  de  11.000,  I’fir  niilrn  indo,  com 
as  queimas  que  o  governo  estã  cffc-, 
cluando.  de  70  (T,  da  s.vfra  aclilnl,  pre- 
vi-se  ‘'slticli”  ent  junho  dc  1923. 

Assucar 

o  mercado  dc  assucar  disponível 
Irahallvtu.  durante  Ioda  a  semana,  col- 
Incado  ca  imo.  U  crysial  novo  era  co¬ 
lado  a  598  c  o  mascavo  a  42(0110. 

O  lornio  pcrnmncce  paralysadn. 

Mnvimciiln  csinlistien  :  Entrocam 
dc  Campos  c  .Minas  8.422  saccas  e  saí¬ 
ram  9.672. 

Ficaram  cin  slork  21.941. 

Algodão 

0  mercado  dc  algodão  ronlimla  cal¬ 
mo  c  pouco  movinicntado.  Os  scriüõs 
eram  cotados  a  42f,  os  sertões  n  réis 
27(.5fl9.  0  paulista  n  36(61)0  e  u  Ceará 
c  iniilins  nominal. 

l)  mercado  n  Icrmn  rsicve  pouco  mo- 
viinciilado  c  rom  preços  rm  dcciinio. 

1'lnlrnr.aiu  67  fiirdus  dc  Santos  c  saí¬ 
ram  427. 

A  c.xisicncia  ficou  sendo  dc  10.071 
ditiis. 

Opportunidades  commerciaes 

_D  Serviço  dc  Inicrcnmbio  ria  Asso¬ 
ciação  Cniiimcrci.al  do  Rio  dc  Janeiro 
lr'n  no  conhcciincnlo  dos  interessados, 
por  nosso  intermédio,  as  seguintes  op- 
porliiniriades  dc  negoclos: 

.4  firma  Arihur  Gross,  dos  Estados 
Unidos,  deseja  cnnlnclo  com  exporta¬ 
dores  de  nguns-murinha'.,  omelhislns, 
lopu/los  c  outras  pedras  scmi-prccio- 
sas. 

Tlhien  flillty  F.iiginccring  Co.,  dos 
Estados  Unidos,  deseja  ronlaclo  com 
faiiriciinles  ou  exportadores  de  "hn- 
quillms"  cin  prata,  rommnmmenlc 
usadas  par.a  beber  mate  nu  rhimnrrão. 

Henry  RIver  k  Pertners.  da  Ingla¬ 
terra.  offerecendo  relereneias.  d.-sejam 
importar  bons  quantidades  dc  fibras 
dr  abar.vxi,  para  npplicnçãn  industrial. 

A  firma  Rnherl  C.  .SIrwarI  A  Co., 
dos  Esladns  tTiidos,  estã  interessada 
n.a  Importação  dc  surros  ,|e.  frutas, 
prinripalmrnlr  rie  laranja  e  nharaxi, 
assim  como  polpa  dc  eanna  de  assu- 
rar. 

A  Fcderalion  nf  Pirilish  Industries 
le'e  a  anialtilidadr  de  off<rerer-nns 
um  esemidar  He  sen  exrellenie  Dlre- 
•torio  u.ira  I937-38.  o  qual  fica  cm 


Papel 


nossa  lala  dc  leitura  A  disposição  dos 
Interessados. 

Dutros  detalhes  á  disposição  dos  in¬ 
teressados  naqucllc  8cr\!ço  de  inter¬ 
câmbio  da  Associação  Cnmmerclul  do 
Rio  dc  Janeiro,  cm  ma  sede  provisó¬ 
ria.  á  Av.  Rio  Rraneo,  llO-l*. 

moeda  para  a  Caixa  de 
■  Amortísaçào 

Deu  entrada,  na  Ihesonrarla  da  Cai¬ 
xa  de  .tniorllsação.  5U(i.90n  hillirles  da 
estampa  1.5*.  rio  valor  de  .50(1},  na  im- 
porlanrla  lolul  dc  2,511.960 iijlIU),  qnc 
foram  (alirieadns  pela  American  Ranii 
,V"ilc  (ainipany.  c  s leram  pelo  “Ainu- 
rienn  l.egion”,  procedente  dos  Estados 
Unidos.  Essa  é  a  segunda  remessa  da- 
quella  companhia,  por  ronia  da  cn- 
commcnda  de  nulas  do  I  licsuuro  cffc- 
cluada  polo  nosso  go<rrno. 

Exportação  de  cacau 

Xo  primeiro  semestre  do  corrcnlc 
anno  foram  exportadas  17.816  lonclo- 
das  dc  cacão.  que  renderam  51.094 
contos.  .No  annu  passailo,  no  mesmo 
período,  foram  exportados  pela  Bahia 
29.743  toneladas  de  earão,  no  valor 
de  4.5.913  ronlos.  A  lonclaria  foi  mta- 
da  a  1:368(  contra  I:6.5S(  cm  1936. 

CAFE’ 

Typo  7  mantido  a  17$200 

0  mercado  ile  café  a  termo  reagiu, 
honlem.  quando  os  negoclos  se  tor¬ 
naram  maiores,  muito  cmhora  o  lypn 
7  tivesse  ficado  na  base  de  17(200  pur 
10  kilus. 

IJs  compradores,  qnc  se  vinham 
mostrando  retraídos,  resolveram  In¬ 
tervir  niis  negoclos  com  maior  acees- 
silillidade. 

Foram  vendidas  1.627  snecas.  «lí  ãs 
12  huros,  quando  sc  serifienu  o  mo- 
slnienlo  do  merendo,  que  ficou  cüiil  as 
nielliures  Icndenelas. 

.5  paula  semanal  c  de  1(7.50  para  ns 
rafes  coniinuns  c  2*270  para  us  fl- 
uos. 

Us  preços  correntes:  ‘ 

3'vpo  .3 . t .  19*200 

3»po  t .  18(700 

Tvpo  .5 .  1.3(200 

Typ-j  6..., .  17(7110 

Ts  po  7 .  1 7*201) 

Typo  S .  16(700 

Mercado  a  termo 

Tambcni  o  termo  trabalhou  anima¬ 
do  c  com  ligeira  melhoria,  muilo  em¬ 
bora,  hnntem.  .se  tivesse  verificado  dc- 
elinio  de  2.5  n  12.5  réis  e  alia  dc  2.5. 
Foram  vendidas  V.50I)  saccas, 
.Selembro,  vendedores.  17*  e  cnps- 
prndores  n  16(72.5;  onliibro,  irií.5fl0  e 
16(45(1:  novembro,  |6*1.5(l  c  16(37.5; 
«iezembro,  16(1.50  c  16(100;  Jsneini. 
I6ã.3nii  c  16(27.5;  fcvcrclrtp,  16*175  c 
16(12:., 

Movimento  estatístico 

Merendo  do  Riu  —  Nãu  houve  cn- 
ira  tias. 

_  Embarques:  America  do  Nnrlc.  4.02.5; 
Europa,  675;  cabolagem,  20.  Total  : 
1.720,  Ideiii  no  anno  passado,  6.810. 
Desde  1'  do  mez,  103.889.  Desde  1*  de 
julho.  331.203,  lücm  uo  anuu  passa¬ 
do,  468. SOC. 

Slnck,  896.905.  'fenos  cnnsnmo  lo¬ 
cal  do  dia  21,  500.  Existência:  696.195. 

.Morcad»  de  Santos  —  Entradas,  ... 
,31.086,  Desde  1*  do  mez.  339.684. 
Desde  1*  de  Julho.  1.392.772,  Idcm 
uo  inno  passado,  2.030.808. 

Embarques,  67.961.  Desde  1*  do 
mez.  388.383.  Deede  1*  de  julho,  ... 
1.383.191).  Jdem  ao  auno  passado, 
2,063.018. 

-Exlsleucln,  2.130.884.  Idem  no  anno 
passado,  1.053. .374.  Tratu:  typo  4, 
22(600.  'lercado;  eslarel. 

'terçado  de  Vlctorla  —  Entradas, 
2.317.  Desde  !•  do  mez,  61.278.  De 
I*  de  julho,  218.428.  Idem  ao  anno 
passado,  304.960. 

Kmbarqnes.  8. .360,  Desde  t*  dn  mez, 
111.521.  Desde  1’  de  julho.  297.289, 
Idem  no  anno  passado,  3.51.483. 

Existência,  197.66.3,  Idem  no  anno 
passndoç  148. 514.  Preço:  typo  7,5, 
15(190.  'lercado:  eslavcl. 

Outros  generos 

0  Centro  C.  de  Cereaes  fomeceu- 
nos  honlem.  os  preços  abaixo  e  que 
vão  vigorar  n.i  próxima  semana: 
_.\rrox  (60  kilos)  —  AguHui  amarel- 
lão,  104Í  a  100(:  especial  brilhado, 
I90(  a  I62(;  1*  brilhado.  92|  a  04|; 
especial  95(  a  97(;  1‘,  89(  a  01(;  2a, 
70(  a  81Í;  3‘,  75(  a  77$;  japonez:  es¬ 
pecial.  78.J  a  SOf;  de  1*.  7C8  a  78(:  de 
2*.  701  a  72?:  de  3*.  64$  a  66(000 
Alhos  (cenio)  —  Nacionnes,  2(500  a 
10(;  estrangeiros,  8(  a  14(000. 

ítacalhãri  (.58  kilos)  —  Especial, 
220?  a  22.3(;  superior.  205|  a  219?;  es- 
camudo,  170Í  a  175(000. 

Ranha  (caixa)  —  De  Porlo  Alegre, 


2.3.5(  a  2r,n(;  dr  Laguna,  237(  a  2t0(} 
de  llajah.v,  243(  a  260(000. 

Batiilas  (kltoj  —  Do  Interior,  (500 

3  ('."10. 

Olinlas  (caixa)  —  Xacionaes,  52| 
a  .'IJtiOO. 

Ervilhas  (kllo)  —  .3(  a  3(200. 

l'arlnha  de  mandioca  (50  kiloa)  ■— 
Espcri.sl,  .34»  a  :i.5J;  fina,  32f  a  33*; 
rnlrr-flna,  26*  a  27(;  grossa,  20|  a 
21è0liu. 

Í''cijão  (6(j  kllos)  —  Prelo  especial, 
10*  ii  .13*:  l.nin.  35 (  a  371;  branco, 
72*  II  lll'*:  cuxnírf.  12*  3  441;  Man¬ 
teiga  iimii,  I8(  a  .5,5* ;  Mui  alinho.  OOI 
a  3S(;  frudltihu  nacional,  74(  a  76(000, 

I.eiilllhas  (i'i0  kllos)  —  06f  a  68-(f")0. 

I. Ínguas  defumadas  (uma)  —  3(290 
a  1(.5i"l. 

I.uiulio  de  porco  !alg.ido  fkilo)  — 
MInci.-o,  2(8(0)  a  3;;  do  Sul,  2(500  t 
2(600.  ' 

ilcrv.s  niate  (kllo)  —  10(500  «  réi» 
:2?00'). 

Monifiga  (kllu)  —  Do  Interior,  71600 
a  8(100. 

Mllhn  (60  kllos)  —  Cattete  Venue- 
llii.,  I9Í  a  22?;  amarelln,  17(500  a  18(; 
iiirsclaJo,  I7(  a  17(.5ÜO. 

Polvilho  (kilo)  —  Do  norte,  (600  ■ 
(7110;  ü.i  Sul,  (r.nn  a  (6.50. 

Tapioca  —  1S.5O0  a  1(600. 

3nuciiiho  (kilui  —  Mineiro,  ‘2(900 
a  •3(;  paulista,  3(300  a  3(400;  (unielru, 
■IÍ.30Ü  a  4?|(i0. 

.Xnrquc  (kilo)  Nacional.  3(  z  3(160; 
paios  c  mantas  mineiro,  2(800  a  2(900; 
do  sul.  ‘2(800  e  2(111)6. 

Pilliã  mimoso  (20  kllos)  —  121.506 
a  l.3.(.506;  c.xlra-fliio  (50  kilo»)  —  251 
a  2TÍOOO. 

Movimento  marítimo 

Eslão  sendo  esperados  o»  leguiotei 
vapores: 

Do  .Sul  —  Ilifi  da  Praia,  "Alm.  Ja< 
ccgii.iy",  liojr:  S.  Francisco,  “Anna", 
27:  Bio  da  1’riitii:  “AInieda  Star".  27; 

•' Alcanl.nia ".  2.S:  “Wesiern  Prince", 
29;  “Gal.  Clsurlo”.  29:  "Oceania",  29; 
"Priiic.  .Maria",  29;  “Aurigny",  3  dc. 
oulii  hr.i. 

Iln  .Nnrlc  —  Londres  e  esc.  "HigM. 
riiieflain".  27:  Amstcrdain  t  escalas, 
“Zaalaml".  27;  Gfiinva  e  escalas,  "Au-, 
guslus".  23;  lliinluirgo  c  escalas,  "'I. 
Sari)ili'nt,i,  29;  Soulhnmpton  e  esca¬ 
las,  "Arlanza",  t  de  nulubro;  Ham-; 
liiirgo  e  esdas.  "Cap  Norle",  6;  Gc* 
nnvii  c  escalas,  "Neplnnla".  7;  Lon¬ 
dres  c  fsc.slas.  "Ilighl.  Prince".  lí; 
Gênova  c  escalas,  “1'riuc.  Giovana”. 
11. 

Vapores  a  s.ilr  f 

Para  n  norle  —  I.ondres  *  escalarf, 
‘‘.Miueda  Slar”.  27:  Soulhamplon  c  es¬ 
cala*.  “Alcaulara".  23;  Hamburgo  o 
escalas,  “Giil.  Dsnriu",  99;  Triesle  o 
tsciiljs,  ‘‘llcciinia ".  29;  Nov.i  Ürleans, 
"'Vcslrr  Prince".  29:  .M.inúns  c  esca¬ 
las.  ".llm.  .laccguny".  29;  Cnbcdello 
c  escalas.'  "Ararailgiiã",  36;  Hambur¬ 
go  c  cseains,  ‘'Siiincira  Campos",  ,30; 
lliivrc  c  escalas,  ".\urlgny",  3  dc  ou¬ 
tubro. 

I'.ira  0  «lll  —  Hlo  da  Prata:  "MigW. 
Chlcflnin",  27;  "Zaaland".  27;  ‘‘Au- 
giislus”,  28;  “.M.  Sarmlento",  29; 
"Arlanza".  4  dc  outubro:  ‘‘Gap  Nor¬ 
le".  6;  "Neptunla",  7;  "Hlghl  Priu- 
cess"  0  "í'fiiic.  Glovana",  11, 


Inauprada  no  Rio  de  Janeiro 
a  succursal  da  Radio  São  Panio 


0  Sr.  João  Ferreira  Fontra.  repreaenlantc  da  PRA.S,  deu  poiae  ao 
Ecrenie  da  Succursal  no  RIn,  Sr.  J.  \V.  Campos,  na  presença  do 
nosso  tompanlicir» 


AcnI.a  (1c  ser  Inslalladn  no  Rio  dc 
•lanciro,  na  s.la  n.  1.52.3  do  Edifirio 
Pic.x,  uma  siieriirsal  da  Imporlan- 
le  rmissura  pnulisla  PRA-5  Radio  S. 
Paulo.  1'ma  das  mais  impnrtanies 
radio  dirfusoras  do  paiz,  a  Radio  .São 
Paulo  iiiicii]  assim  um  do»  seus  pro- 
grammns.  qual  n  dc  inslallar  cm  ca¬ 
da  rnpllnl  dos  Eslados  do  Brasil  uma 
succursal  afim  de  allcndcr  nos  Im- 
pcralivo»  imtiostos  pela  sua  grande  po- 
pulnrldadr  c  projecção  nos  nossos  meios 
radiopbonlros.  floin  o  fim  ile  Iralar 
desse  assumplo.  ac1ia-se  cnlrc  nõs  de.s- 
dc  ba  alguns  dias  o  Sr.  .loão  Ferrei¬ 
ra  Fontes,  locutor  chefe  daquella  emis¬ 
sora. 

A  sncrursal  da  Radio  B.ão  Rauln 
estã  entregue  ao  Sr.  .1.  W.  Campos, 
technicii  rin  puldieidndc  rie  radio  c 
lamiicui  pessoa  de  larga  estima  e  eo- 
nhecimontiis  no  nosso  nlln  commercio. 

S.ilire  o«  prograinmas  da  sua  emis- 
sor.!,  o  popular  Iccillor  di.s»c  que  a 
Hadlo  São  Paulo  alravcss.»  agora 


unia  nova  pliasa  na  qual  apresentan¬ 
do  programiuas  a  cargo  dos  mais  no, 
layvis  artistas  nacionaes  e  estrau- 
geiros,  como  por  exemplo  Cario  But- 
c  Oaniclc  Serra,  os  mais  populares 
cançonellslas  Italianos.  ,No  proximo 
dia  2.H  cstre.arn  ao  niierophone  da 
PHA-ã  timu  das  mais  populares  can¬ 
toras  vienneuse.s  'liiie.  Pauniman,  qun 
lamliein  interpreta  musica  franccza, 
.iniericans,  etc.  1’rclcndc  lamliem  a 
Radio  São  Paulo,  por  iniermedio  do 
Sr,  .1.  W.  r.amp  >s  contratar  aqui  no 
Rio  nrlisl.is  para  o  srii  "casl". 

Disse  ainda  o  reprcscnlanlc  da  Ra¬ 
dio  São  Paulo,  que  a  sua  emissora 
acaba  ile  adquirir  nos  EsLsdns  Uni- 
dos  uma  das  niiiiores  maravilhas  do 
seculo;  um  nrgão  com  293  milhões 
de  soii-s,  capaz  dc  repnviiiilr  com  ab¬ 
soluta  fidciidade  os  mais  vários  ins- 
IrilMicnl.''  !■  roniunlos:  a  rxrcoção 
de»se  orgaiii  estã  a  cargo  de  um  gran¬ 
de  sirlii  '!■.  cli<cimilo  de  Francosehi- 
lll.  qil,.  foi  air  li.i  poiico  leniDO  O 
jiaii.-r  urg.inisla  d>i  Ilalia. 


^■íÇv^: 
Ii-K»  iií' 


.r;^?'V§ft3Ufei 


<s>». 

'■•vwoxi 


:iyAs-.Fi 


A  NOITE  —  Domingo.  26  de  Selembro  de  193*f 


Acadêmicos  mi 
neiros  no  Rio 

Uma  risita  com  os  seus  coliegas  ca 
riocas  á  NOITE 


A  carta  de  chamada  de  Marcelllno  Pa». 
Fala  á  NOITE  o  “crack”  novaZí 
no  Vasco 

Marcelllno  Pcrcr.  por  motivos  de  en-  trato.  K.  ronf^rme  \n|.- 
formidnrie.  ficou  laitai  tc  tempo  afni-  cm  primei, m  m,i„,  aDÍe-ir, 
tndo  rlq  íquipc  do  V.isco.  Terminando  ccllino  .ii4i"iia-.a  "'"'fn,. . 
seu  contrato  com  o  Rreniio  .ruimal-  com  »  A  n  ;,.,,  -.n-o 

tlno,  0  magnifico  mi-dio,  a.iiidoso  dc  asjiiliu  .lu  iililiu.,  rmaj,, 

5CU5  pac5,  voltou  .1  Monteviriío,  nmle  lini».  cm  iirrp,,.  j,,, J'''' 'ai. 

passaria  nosnnicnt.  a  defender  o  pa-  Alliictiro  Mini,r,,,  .i.jv;,, 
vllháo  do  Xacioiiai,  seu  antigo  eliil).  dos  "caMiisa,  ,.-r,r' 

Não  chegando  a  um  aceordo.  inl.-etan-  d-  c.scrciclo.  ij;  „  „ 

to.  com  o  cluh  uruguavn,  M.ireellino  eaiao:  ‘  "  aij 

1’crez  telcgraphou  no  Vnson,  dizen.’ i  —  listou  conii  ai;  Unia  ,,,  , 
estar  ã  disposição  do  cluli  carloe.i  nado  ao  gr.in'|i  rlidi  .-jri  -!  7!" 
pora  um  novo  contrato.  Is  prompt.i-  rci  na  defesa  ii,,  p;n|i|ij„ 
mente  a  direcção  do  grêmio  dc  S.  ,In-  .Apcaor  de  Ua-  ,1, 
nunrio  aceitou,  enviando  .10  sca  antigo  alguns  ntrzis,  , mi.;  -ii, 
"player"  uma  carta-chamada,  f|uc  fi-  nameitlns,  afim  •'  user  f  ’  ' 


Abatimento  de  50  %  nat 
paitageni  •  nai  diarlai 
doi  hotéis 

BELLO  HOniZONTE,  ÍS  (D*  Sue- 
cursai  d’A  NOITE)  —  A  laspícloiia 
de  Turismo  da  Prefeitura,  cm  eopora* 
ção  com  u  Touring  Club,  promovera 
de  lã  a  '31  dc  outubro  vindouro  n 
Quinzena  da  Cidade.  I'ara  isao  foi  or- 
ganisadn  um  Interessante  programma 
de  visitas  c  festividides.  Ilavcrà  um 
ohatimeuto  dc  50  "l*  nns  preços  das 
passagens  nas  estrada  de  ferro  c  uas 
diarlas  dos  Hotels. 


0  dramatíco  salvamento  de  uma  viuva  e  oito  filhos 

PORTO  ALEORE, 


lo  retardou  o  marcha  do  barco,  o  dele¬ 
gado  e  a  reportagem  percorreram  a 
ilha  d)  Pintada,  a  Picada,  a  parte  de 
Uuahybo,  Ilha  do  Lage,  p.irte  dc  San¬ 
ta  Clara,  Ilha  Orande  dos  .Marinheiros, 
Ilha  das  Garças,  margem  do  Canoas  e 
a  lllia  do  Pavão,  Quando  n  “Arlifas” 
nttinglii  a  ponta  da  Ilha  Grande,  o  pra¬ 
tico  Francisco  Rodrigues  de  Azeved  i 
relembrou  um  episodio  da  enchente  dc 
ouluhrn  dn  anno  passado. 

—  Foi  anui  que  a  viuva  caiu  n'agua 
com  os  flllios,  não  é  capitão? 

—  Foi.  sim. 

E  o  delgado  contou  que  uma  viuva, 
residente  em  .Mnrretes,  quando  preten¬ 
dia  atravessar  para  a  Ilha  Graude,  com 
oito  filhos,  o  barco  virou, 

Sem  perder  a  culnia.  a  pobre  mulher, 
nadando,  pegou  as  crcanç.ii  c  fez  com 
que  BS  mesmas  se  agarrassem  aos  ga¬ 
lhos  de  um  Ingazelro,  ntã  á  chegada 
dn  snccorro. 

flcante  dn  estupefacçSo  do  reporler, 
0  pratico  Bccresecnlou: 


_  -  .  '5  (Agencia  Na¬ 

cional)  —  Devido  ao  escoamento  das 
aguas  daa  ultimas  chuvas,  subiu  o  ui¬ 
vei  do  Guahyba  c  quasi  lodo  u  8*  dis- 
tricln  se  encnnlra  submerso.  Ao  meio- 
dia  de  anie-honlem,  dn  Arroio  dm 
Garças  partiram  os  primeiros  pedidos 
dc  soceorro,  promplamenle  ullcndidos 
pelo  eapllão  Oscar  SchmidI,  que,  ãs  13 
e  meia  horas,  dc  anle-honlem,  na  lan¬ 
cha  "Artlgas",  ezeursionou  por  quasi 
Ioda  a  zona  soU  sua  Jurisdicção,  Ihea- 
iro  de  um  espectáculo  verdadeiramen- 
te  desolador. 

Casas  invadidas  peia  cheia,  campos 
Iransfvirmados  em  grandes  lençAcs 
d'agua,  e  o  gado  procurogdn  abrigo 
contra  a  parede  das  casas  com  agua 
pelo  peito,  foi  o  que  se  nhservnu  ern 
ioda  a  eatciisãu  das  costas  daquelle 
disiriclo. 

Em  toda  a  parte  a  acllvidade  era 
inlcns.s,  oceupaiido-sc  a  população  cm 
construir  "glraus"  para  levantar  os 
inoveis  e  diminuir  os  estragos, 

Apesar  da  forte  correnteza  que  mul- 


Está  fechada 


SANAGRYPE 

f.  LÜNStifii 


para  remarcaçao  t 
preços  de  todo  o  i 
formidável  stock, 


—  Ê  não  morreu  ninguém.  Os  tres 
gurys  maiores  ajudaram  a  mãe. 


Reabrirá 

TERÇA-FEIRA  -  28  - 

quando  terá  inicio 

GRANDE  LIQUIDAÇÃO 
ANNUAL 


Academicoa  mineirna  a  cariocas,  na  redargão  ri'A  NOITE,  em  compa¬ 
nhia  dc  um  rcdaelor  d'A  NOITE 

lompanhados  de  seus  cnllcgas  dn  clonal,  pediram-nos  os  csludnntcs  ml- 
Eiilvcrsilario  dn  Rio  <ic  .Innei-  nclr<is  fossemos  os  interpretes  dc  seus 
estiveram  cm  vl'lli\  A  redacção  mais  cfruslvns  ngradecimentos  pela 
NOITE  ns  aradeiuiciis  do  Club  ilc  mnnelia  gentil  e  ravalhcircsca  com 
(los  .liiridicos  da  l•■Bcul(l.^(le  dc  Di-  que  foram  rcceliidos  c  tratados  pelos 
da  LTiivcrsidndc  de  .'liuas  Gc-  seus  cullcgns  ('.ariociis. 


PROTEMM-SE  DA  CHUVA  COM 

Cortinas  Automáticas  Paulistas 

capotas,  capas,  eslofanientos  c  tapclrs  cm  "cml  —  Conii 
to  e  variado  sortimento  dc  Lonas,  P.nniidg  enurof,  e  arlr 
para  forr.içãri.  ' 

Procure  ver  á  R.  SEiVADOR  EUZÈBIO,  IRl  .  T,.i.  ojJi* 


RADiOS,  VALVULAS, 
MACHINAS  ESCREVER 

VENDE-SE  F,  AI-UGAM-SB 
desde  405  meusnes 
CO.SCEKTOS  A  PRAZO 
AV.  PASSO.S,  9(  .  r  —  TKl,.  43-0033 

DOMINGOS  J,  OLIVEIRA 


Fracassou  a  liber-  Incorporando  a  ^ra 

dade  vigiada...  tiíicacão  aos  ven* 

^  • 

cioientos 


que  durará 


‘■'Joaquim  Goiaba”,  autor  de 
dois  crimes  de  morte,  pôz-se 
a  salvo  da  cadeia 

CORAÇAO  DE  JESfS  f. Minas)  Setem¬ 
bro  (Serviço  especial  d’.\  NOITE i.  Oc- 
correu,  ba  di.is,  aqui,  um  facto  que  im¬ 
pressionou  mai  0  população:  o  facíno¬ 
ra  .Inaquim  Goiaba,  aulor^  de  dois  as- 
sassluatos,  um  no  tmmieipio  dc  Montes 
Claros  e  o  outro  neste,  sendo  as  vicll- 
mas  marido  e  miilber,  temio  sido  cnii- 
demnado  peio  Jurj-  local,  oblese  per¬ 
missão  da  auloridode  para  passar  os 
dlns  dn  lado  de  fóra  da  cadeia,  até  que 
a  Côrle  de  .lusliça  do  Esladu  rcsnbcs- 
sa  3  appellação  que  Inlerpu/cra  da  sru- 
tença  condemnitorin.  Tendo  noticia,  ã 
noite,  noticia  alia'  falsa,  de  que  aqucl- 
la  Côrte  lhe  confirmara  a  pena,  aguar¬ 
dou  n  dia  para  fugir,  u  que  fez  cum  a 
maior  facilidade. 

••Colaba"  é  um  Ivpo  alegre,  gosta  de 
brincar  e  tem  modos  simieseos,  pulan¬ 
do  eonslantemenle  de  um  lado  para 
outro,  sorrindo,  íarrndo  neg.sçns;  gos¬ 
ta  de  amimar  as  crennças  que  p.assauí 
na  rua,  de  dar-lhes  guloscloias.  Apesar 
dos  seus  crimes,  são  se  mostra  crea- 
tura  repellente. 

Para  fugir,  começou  cedo  a  brincar 
am  roda  da  eodeia,  foi  visitar  o  cemi¬ 
tério  que  fica  em  frente  e,  quando  o 
policial  da  guarda  deu  por  fé,  eslava 
ei1«  longe.  Houve  o  natural  alvoroço 
na  população,  saíram  diligencias  ILsua 
procura,  mas,  até  i  noite,  não  o  baTiam 
encontrado, 

“Oalaba"  foi  ereido  no  matte,  estã 
acostumado  a  funar  os  carrascaes  como 
nm  gato,  a  esconder-se  nas  ars-ores 
como  nm  macaco,  a  correr  como  um 
veado,  Prlncipalmenle  tendo  atrás  do 
si  14  annos  do  detenção  num  rnmpar- 
timcnln  luguhre,  escondido  da  Nature¬ 
za  esplendenle  do  seu  sertão. 

E*  eslnanho,  mas  "Goiaba"  não  tem 
a  consclenela  atribulada  pelos  seus 
crimes.  Matou  como  se  isso  fosse  col.sa 
multo  natural,  uma  consequência  da 
sua  superioridade  sobre  os  Indivíduos 
de  quem  foi  armado  o  seu  liraço; 
eliminou  Franelsro  f/selnno  para  ser 
agrad.avrl  á  mulher  dcsle  e,  por  fim, 
assassinou  esta  mulher,  dizem  que  para 
servir  aos  parenles  da  sub  primeira 
viclima.  Para  eilc  o  segundo  assassí¬ 
nio  tirnu-lhe  toda  a  responsabilidade 
do  primeiro... 


CGRITVDA,  25  (.Serviço  especial  d*A 
NOITE)  —  O  deputado  Ac.vr  Guliitu- 
rãcí  apresentou  á  Assembléa  Legislati- 
v.a  do  Estado  um  projecto  que  visa  in¬ 
corporar  a  grntlflcaç.io  prn-labore  doa 
(uncclonarioa  cstadiiaes,  indo  de  eu- 
conlro  ã  vontade  do  governador  e  á 
aspiração  do  funrcionulistno  publico. 


Bello  Horizonte  só  bebe 


BEI.I.O  IIOniZOXTE,  2ã  (Da  Suc- 
cui',al  d’A  NoiTE)  —  O  Symlicato 
dos  Leiteiros  de  Itello  Ilorizoulc  acaba 
de  enviar  um  nfficio  ã  Suudc  Publica, 
confessando  que  r>  leile  quo  a  cidade 
bebe  é  "liaplisado".  Depois  de  affir- 
iiuir  que  :i  culp.i  da  fraude  não  cabe 
aos  revendedores,  tuas  sim  aos  forne¬ 
cedores,  ij  SyiiJlcaln  pedo  nquellc  de- 
parlaiiienio  (pio  lnlrnsifi(pie  a  flsc.sH- 
Mçâo  dos  cnmliiliões  dc  ieite  quo  en¬ 
tram  nesta  capital. 


fcUIÚÊlúf 

SO’  ARTIGOS  NOVOS 
SO'  ARTIGOS  FINOS 
SO’  ARTIGOS  EM 
PLENA  MODA 


Morreu  o  Dr.  Ma* 
noel  Leite  Oiticica 


M.tCEIO',  23  (Serviço  especial  ri'A 
(l‘A  NOITKl  —  Vletlmado  por  um 
eollapso  rardiaco,  acaba  dn  falleeer 
nesta  capllal  o  medico  Manoel  I.rllo 
Oiticica.  O  cTlincto,  quo  era  solteiro, 
pertencia  A  lllustre  família  alagoana, 
debando  irmãos  os  Srs.  Krsncljco 
Oitieicn  Filho,  adjunto  do  procurador 
do  Tribunal  dc  Segurança,  José  Oltl- 
rlea,  cathcdratiço  do  Pedro  II,  Alvaro 
Oiticica,  medico  em  Vietorla,  o  enge¬ 
nheiro  Luiz  Leite  Oiticica. 


PARA 

COQUELUCHE 


Morreu  o  coronel  Antonio 
Joaquim  Gomes  Junior 

COIlDEinO  íEslado  do  Rio).  2.i  (Ser- 
viçn  especial  d’A  NOITE)  —  Falicceu, 
nosla  cidade,  o  coronel  Anionio  Joa¬ 
quim  tiomes  Junior,  vereador  munici¬ 
pal  pelo  Partido  Industria,  Lavoura  e 
Commcrcio.  Membro  da  Loja  Maçn- 
nica_  loca),  presidente  dn  Sociedade 
Musical  Fraternidade  Cordclrensc,  fa¬ 
zendeiro  e  industrial.  O  eztinelo  era 
pessoa  largamente  estimada  aqui,  ten¬ 
do  por  Isto  causado  grande  consterna¬ 
ção  0  passamento. 


Ha  duvida  sobre  a 
morte  do  ence- 
rador 


CREDIÁRIO 

A  EXPOSIÇÃO 


Roubou  0  dinheiro 
do  bolso  da  batina 
do  padre 


Pedro  Franclseo  SanUAnna,  eneern- 
dor,  Jnac.vr  da  Silva  e  Alvaro  José 
Borges  estavam  fazendo  reparos  na  cn- 
sa  da  rua  Carmo  Ncito,  171,  onde  dor- 
miatn.  Honlrm,  Indo  ao  "lollelte", 
.loncyr  deparou  com  o  cadnvcr  do  Pe¬ 
dro  Francisco.  Dndo  aviso  às  autorida¬ 
des  do  13*  districla  noileinl,  ao  locnl 
compareceu  o  eommísaario  Gonçalves 
Pccego,  pedindo  a  prcscnç.1  do  peritos 
da  D.  G.  I.  Segundo  o  exame  proce¬ 
dido,  os  lechnicos  opinaram  pnr  um 
ensn  de  morte  natural.  Comliidn,  enmo 
ainda  pairem  duvidas,  *  poliria  dete¬ 
ve  os  (iois  entup.anheiros  dn  enccradnr. 
eujo  r.idnvcr  foi  removido  para  o  ne¬ 
crotério  do  Instituto  Medico  Legal. 


Avenldai  Esq.  SÕo  José 


BERLIãl,  setembro  (Serviço  pholo-rioea.  Esta  pequena  lirrliarn»  ici 
graphico  especial  d'A  NOITE  —  Em'”''"  cngcniimn  dt  hf:, 

.  ..)„  ..,4  4,  íilKlE 

Celsius.  E  do  rachar,  como  diz  o  ci-te,  o  seu  Jorn.vl. 

Chuvas  torrenclaes  no  Sul  Em  homenagem  aos  iili 

PORTO  AI.EGRE,  25  (Serviço  es)>e-  lnu«inãn  lin  MitunailiM 

ciai  d'.V  NOITE)  —  Iiirormam  do  São  nO  lOVaRlG  CS  nOVSHIDIt 
Vicente  que  as  chuvas  lém  cau.sndo  crriITVIlA 


BEI-LO  HORIZONTE,  2.5  (Da  Sue- 
curial  d'A  NOITE)  —  O  Convento  da 
Congregação  do  Coração  de  Jesus  foi 
assaltado  por  um  audacioso  larapio 
que,  penetrando  com  chaves  falsas 
nos  aposentos  onde  dormia  o  padre 
José  Lanzílolli,  lho  roubou  1  :S(10í0fl0 
em  dinheiro  que  se  encontrava  no 
hnlso  da  batina,  além  dc  vários  objo- 
clns  de  uso  pessoal. 

Peta  manhã,  ao  acordar,  n  sacerdote 
percebeu  que  linha  sido  furtado  e  quei¬ 
xou-se  á  policia  que  acaba  rio  prender 
0  mrli'íntc  Malvino  Gonçalves,  velho 
conhecido  das  autoridades  do  varius 
Estados. 


■niCii  típtri 
N(lI'l'Ei  —  -r  na  «üt; 

missa  pelo  clcrn  1  diitaiDíèi: 
los  im  ni.iviiiif nm  <  .iiiiininn‘i 
lii:i.‘i.  A  eerini '  iii-i  f-i  leleliriii; 
arecliispo  D.  Ath'  =  II  i.-lm.  cVjriJI 
sentes  II  gm  Cl  ii.ii'' r  M.inncl  Bin 
gnicrnl  eniinmi  o  iKrsit: 

eines  lia  ricii.i  i  .'lilil  ir.  sK" 
des  eiiis  r  iiiíli  ..:i  r  frírlli 
leliei.i.  II  ciiintm  '  .  i-.li"Uii)F’ 

'reinniiinila  a  ecni:  '  M,  (.icui). 
da  Gatlicdial  l:ni  i  i  .  ■(,  n. 

(I  s-ierifiri-i  d'”  la  ■  iinn  in  '• 
para  salcir  ,i  c  ■  ■  “  ■  de 
(lo  r<imimini'.'ii  \ 
lilirns  c  ns  esc  .i'  '  lurctli:'" 


Inaugurada  a  Exposição 
Rísicola  de  Tabes 

PORTO  AI.KGRE.  25  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  O  general  Flores 
da  Cunlin  Inaugurou  snleitncmcnlc  n 
Exposição  Rísicola  do  Talics,  a  pri¬ 
meira  nn  gencro  (|ue  se  rcalisn  nu  Hin 
Graude  do  Sul,  lendo  o  publico  que 
cnmpareeru  no  neto  ficado  lioni  im¬ 
pressionado  com  os  mostruários. 


fServiço  rspeelal  d’A  .NOITE)  —  Arabn 
do  dei.var  esta  ioenlld.vde,  rum  dcslino 
ignorado,  numerus»  faiuilia  que,  dos 
eniifins  lialilaiios,  aqui  viera  ter  cm 
dias  deste  inez,  riii  busen  dc  vuliusa 
liriança.  que  Infclizmrnic  não  (oi  m.ais 
enroii Irada,  dada  a  demora  dos  seus 
beneficiários  cm  vir  rcciamal-a. 

Faz  2(i  annos,  fallcreu  ncsle  districlo 
D.  Antoni.i  .Maria  dc  Queiroz,  fazen¬ 
deira  meio  aliastada,  dci.sandn  seus 
bens  a  4  sobrinhos,  a  cada  um  lornndo 
quarta  parlo  de  uma  fazenda  de  gado, 
dinheiro  e  algumas  Joias.  Porém,  um 
cessionário  esperto  do  uma  das  partes, 
apodrrnu-se  do  tudo  e  até  o  dinheiro, 
depositado  na  Caixa  Economica  do  Es¬ 
tado  dcsappareccu  I 

Souberam  da  herança 

Em  I!)28,  Diirv.il  e  Rachel,  residentes 
na  Comarea  de  Conquista,  Estado  ria 
Ralila,  souberam  da  morto  dc  sua  tia  D. 
Anlonla,  oceorrida  em  11)11,  e  da  he¬ 
rança  que  lhes  ticãrn,  consislrnto  em 
Icrrns,  gado  e  dinheiro.  Mandaram 
procuração  para  reerher  r  gado,  algu¬ 
mas  Joias  e  0  dlnbrlro  e  zelar  a  pro¬ 
priedade,  até  que  pudessem  pessoatmen- 
te  assumir  a  sun  possa. 

Mas  a  resposta  foi  a  mais  desolado¬ 
ra:  drssns  coisas  nadn  tnnis  existia, 
nem  o  dinheiro  da  Caixa  Economica] 
Quanto  á  propriedade,  também  estava 
empolpda  por  um  dos  herdeiros  ces¬ 
sionários,  que  não  n  devolveria. 


GRÊMIO  PARAENSE 

A  Direcloria  coniida  os  estudantes 
paraenses  a  sa  reunirem  no  dia  Bfl 
sexta-feira  ãs  iü  horas  cm  sua  sédo 
á  rua  Alvaro  Alvim  n.  3ã,  sala  1.217, 
afim  dc  tratarem  de  assumpto  de  rclc- 
rancla  para  ns  interesses  dn  Estado 
do  Par.A  e  sida  acadêmica  dos  paraen¬ 
ses  que  se  encontram  nesta  capital. 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


Leiam  "A  NOITE  llluatrada 


Associação  de  Prolecçii 
Iníancia  de  ViaoDa 


Mais  uma  instituição  ü 
assistência  infantil 
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COMPãKHIãS  FMNCEZAS 
DE  NãVEfiãÇãO 

Chargeurs  Reunis  el 
Sud'Atlantique 


nho  a  direcção  política  do  coronel 
Valziiiniro  Dutra,  pruecr  dissidente  li¬ 
beral. 

Causou  funda  Indignação  na  popula¬ 
ção  local  0  rnvarde  atlcnlado.  (Ío  qual 
felízmente  ariueile  cidadão  saiu  apenas 
com  um  llgelrn  ferlmenlo. 

Na  ncensi.ãn  do  brutal  alirnindo,  tini 
popular  foi  altingido  por  um  dos  pru- 
jre  is,  ficando  gravrmeiilc  feridn. 


SANATOSSE 

Raid  fluvial  Campi- 
nas-Porto  Tibiriçá, 
Estado  de  Matto 
Grosso 


PARA  TO.SSE 
BUONCHITE 


JAMAIQUE 
MASSILIA  , 


IS  da  Outubro 
21  de  Outubro 


PARA  A  EUROPA 


AURIGNY 

FORMQSE 


8  de  Outubro 
U  de  Outubro 


Venerave!  Confraria  dos^ 
riosos  Marfyres  São  Cuc?' 
Garcia  e  Sáo  JorS^ 

Festa  cie  São  Cosfiicf*' 


AGENCIA  GERAL 

AVENIDA  RIO  BRANCO, 
11  e  13 

TELEPHOiNE  23-1965 

A  4'  em  IS  annos 


CAMPIN.tS,  selemliro  (.Serviço  espe¬ 
cial  (l'A  NIJITE)  —  th  sporlislas  lo- 
eaes  cslão  çoiu  suas  allcnçnes  s-ol- 
Ind.is  p-ir,i  0  arrojinio  aconlecl- 
iiuiilo  uiililLn  que  serã  rcalisado 
a  III  dc  outubro  prnxinin,  nn  qual 
tom.iriio  parle  seis  ulliletas  rampiuci- 
ros,  snelos  dij  C.liili  de  Regalas  e  .Nnia- 
ç.io,  Ineiil.  Esse  "raid"  terã  cunio 
ponto  de  piirlida  a  pe<|iienj  po- 
soação  do  .Arraial  dos  Snuzos,  ne»l» 
muiileinifi,  c  de  clieg.ida  |•nrto  Tihirl- 
çã,  no  Estado  dc  Matto  Grosso.  Preten¬ 
dem  ns  seus  integrantes  olcaiiçar  l’or- 
1"  rildriçã,  através  dc  cerca  ilc  l.áOd 
Kilometros,  singrando  eiii  barco  apro¬ 
priado,  denominado  “Campineiro",  as 
aguas  dos  rios  Allbaia,  Piracicalia.  Tlc- 
te  _c  l’arunã.  A  guarnição  dn  "Campl- 
neirn",  consoante  A  .NDITE  noli- 
rlúrn.  sciã  ronstilidda  dos  sporlis- 
las  Ídolo  Gozzl,  C.irlo.s  Pinto  Junior, 
Manoel  Mendes,  Romeu  Miquelonl,  .Mi¬ 
guel  Rinnrhi  c  (iiarnnio  MacrIiL 
Foram  nrgaiiisadas  para  essa  prova 
d  tersos  eninmlssòes,  cniii  pessoal  hj. 


d’A  MVlTFr  ''  rP 

~  ncnoiqiiin-to  "o  Na- 

VaeTonoiísi  ""'O  qrg.io  do  ParllHo 
.saelonalislu  dc  .Minas  Geraes,  iiuc 

01?"  ^"  V."  .«■•'”l”>''l>ando  com 
interesse  os  debates  polilicos  entre  o 
noto  Jornal  orientado  peio  deputado 

Gmí  r  'l®  Harhaccnn"  dos 

mçntc,  pciu  deputado  José  Bonifácio 

d'A'líoilEf 

Su  io  nHtí  'inJ»  do  mi. 

uistrn  Odilnn  Braga  a  esta  cidadi 
Soulicmns  do  fnnt(í  aulnrisada 

‘nis  Se  ví  “P®- 


Com  n  maior  - 
lebradiis  iiii-si* 
nm.‘iili.i,  illa  '-'i. 

(•  tfl  lu.ra'.  em 
São  Gosme  r  >á' 
lliarlyrrs  ih  I 
vcoer.tdn-  dos  ' 

O  templo,  eor"  ■ 
rc.s.  flrarã  alierl ' 
visitação  publirj. 


■M  Eis  mais  um  expressivo  flagrante 
da  entrada  das  tropas  nacionalistas  i 


Ot  exames  na  Escola  de 
Odontologia  de  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  25  (Serviço  espe¬ 
cial  d‘A  NOITE) 


. . nacionalistas 

em  Sanlander.  A  população  acolheu-as 
soh  appiausos,  e  os  soldados  que  ic 
víem  na  gravura  çonsiilurm  o  con- 
lingenie  dni  Flechas  Negras  (Serviço 
pholngraphico  especial  tl’.Á  NOITE). 


Expectativa  pelo  jogo  Athler 
tico  X  Vasco 

BELLO  HORIZONTE.  2.5  (Da  Suc- 
rursal  d  A  NOITE)  —  E’  enorme  a 
expcelallva  nesta  capllal  pelo  Jogo  a 
realisnr-sc  amanhã  enirç  ò  Vasco  da 
Gama.  do  Rio,  «  o  Alhlettcn  Mineiro. 
.1  proposllo,  recorda-se  que  é  a  4*  vez 
num  período  de  quatorze  annos,  (luè 
os  cruzmallinos  sc  exhihcm  em  Bcllo 
ifor  rnnte.  Como  novidade  du  peleja. 
0  Alhlcllcn  apresentará  Zézé  nn  cen- 
tro  da  IdIu  rnòdla,  cnlrânilo  os 
piiyers  mineiros  em  campo  com  ■  sc- 

p"‘5"  A'®'nd.o.  Zézé  c  Bala;  Allc- 


Os  professores 
Frederico  Eyer,  Elias  da  Andrade,  e 
Lopes  Fontes  vieram  assistir  aos  exa¬ 
mes  da  Escola  de  Odontologia  da  Uni¬ 
versidade  de  Pnrin  Alegre,  lendo  sido 
recebidos  rarlnbosamcnle  pelos  seus 
coliegas  daqui. 

Na  recepção  que  a  Sociedade  dc  Me¬ 
dicino.  promover.5.  cm.  homenagem 
Iquelles  professores,  o  Dr.  Impes  Fon¬ 
tes  faiará  sobre  a  eonlribuição  da 
odontologia  á  medicina. 


Coafeíleraçao  Cí 
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A  NOITE  —  Domingo,  26  de  Setembro  dc  193’i 


A  VIBRANTE  DEMONSTRAÇÃO 


athletica  que  Petropolis  assistirá  hoje 


PRE-8  fará  uma  completa  irradiapao 


lá' 


DO  CERTAME  QUE  MOVIMENTARA’  MAIS  DE  709  ATflLETAS 


..Peiropolis,  a  tradicional  cidade  eerrana,  viverá  hoje  uni  dos  dias  mais  bonitos  do  nosso  athletismo.  As  ruas  dessa  pit- 
(orejea  localidade  fluminense,  durante  algumas  horas,  se  encherão  dos  concorrentes  da  “Corrida  da  Primavera”,  rústica  sen* 
jjcional,  que  A  NOITE  e  o  1*  Batalhão  de  Caçadores  realisarão  pela  secunda  vez, 

.  . 767  ATHLETAS  I 

Para  sc  avaliar  o  que  serã  essa  reunião  beilissima  de  dedicados  athletas,  basta  dizer  que  o  numero  de  concorrentes  será 
de  767. 

J'ctropolis  terá  oceasiao  de  conhecer  alguns  “cracks"  da  rústica,  dos  no.s50S  clubs,  das  corporações  militares,  etc. 

Em  consecutivas  notas  temos  posto  os  nossos  leitores  ao  par  do  que  será  mais  essa  grande  iniciativa  d’A  NOITE,  cm 
prol  tio  progresso  do  nosso  sport, 

Rcalinentc,  a  “Corrida  da  Primavera”,  realisada  com  o  concurso  dc  grandes  “ases”  c  períeilamente  controlada,  approxi* 
raa<5eüa  “Corrida  da  Fogueira'*,  outra  realisação  grandiosa  deste  jornal. 

ps  JUIZES  DA  CORRIDA  DA  PRIMAVERA 

A  “Corrida  da  Primavera”  será  dirigida  pelos  seguintes  juizes  : 

Direcção  geral  —  Tenente  Heryaldo  Vasooncellos,  Emmanuel  Amaral  e  Claudionor  Adão. 

Direcinres  de  chegada  —  Major  Alcides  Maciel  e  capitão  Orlando  Eduardo  Silva. 

Juizes  de  chegada  —  Waldemar  Buhr,  Raymundo  Honorio,  Domingos  Silva,  Eugênio  Ra^ipaport,  um  representante  do 
rida  tnidade  militar  representada  na  competição. 

Chronometristas  —  Frit?  Sttunick,  tenente  Alcides,  tenente  Floriano  e  tres  officiaes  designados  pclo  1*  B.  C. 

Direcção  do  percurso  —  Actrgo  da  direcção  geral. 

Juizes  do  obstáculos  —  1®,  —  Capitão  Bonorino  e  aspirante  Castello;  2“  —  .Tenente  Vallim  e  aspirante  Jucá. 

■  Dircctor  dc  isolamento  —  Teneiite  Jorge  Gonçalves. 

Inspectores  —  150  praças  do  1®  Batalhão  de  Caçadores.  ^ 

Todos  os  juizes  deverão  comparecer  ao  local  da  partida  (Praça  Visconde  de  Mauá),  ás  9*horas,  exceptuando-se  os  inspc- 
elorej  e  encarregados  de  transmissão  telephoiiica  para  a  Sociedade  Radio  Nacional,  cuja  presença  na  Succursal  d’A  NOITE 
deverá  ser  feita  ás  7.30. 

A  COMPLETA  IRRADIAÇÃO  DA  PRE-8 

A  .Sociedade  Radio  Nacional  organisou  em  Petropolis  umserviço  amplo  de  postos  dc  informações  que  lhe  permittira  exe- 
culir  na  manhã  da  sensacional  "Corrida  da  Primavera"  “uma  irradiação  completa  da  grande  prova  d'A  NOITE  e  do  1"  B.  C., 
transmittindo  os  mínimos  detalhes  antes,  durante  e  após  a  corrida.  Essa  transmissão  será  iniciada  á  9  horas  e  terminara  as 
11,  com  0  resumo  rápido  dos  resultados  individuaes.  Oduvaldo  Cozzi,  o  speaker  sensacional,  que  já  transmittiu  a  Primavera 
eni  1936,  será  locutor  domingo.' 


Em  homenaqem  á 

NOITE  eá  PRE-8 


As  provas  cyclisticús  de  hoje,  em 
Ramos,  no  Circuito  de  Sta.  Therezinha 


E^I«o  dcsprrlíiniJn  o  mais  v|yo  cn- 
Ihusiasmo  ciilro  ns  nnssns  aticinnn- 
dns  do  pnlnl  .is  prov.is  cyílisillcna  dc 
hnje,  na  olnvio  dc  naiiins,  cm  lio- 
incnaícm  -A’  NOITK"  c  n  PHK-8. 

Os  nuincritsns  fniuTirvciilcs  do  cir¬ 
cuito  dc  Saiila  Tlicrciinlia  cslão  cm 
perfeita  forma  espera luto-sc,  pnr  tss« 
i|uc  as  diversas  |)ruv,'is  assignalcm 
opliinos  resiilindns. 

Os  ipiirlsmen  llvsnr  Fern.indcs  c  0$- 
wuldo  dos  S.iiilns,  orsanisadores  da 
compcli(iin,  dc  ludo  eiiidarum  afim  rie 
que  AS  diversas  provas  sejam  dispu¬ 
tadas  na  melhor  urdem. 

Aos  vencedores  c  demaU  cnlloca- 
dos  scrõi)  distribuídos  qunrcnin  e 
cinco  prêmios,  alguns  dos  quacs  de 
eito  valor. 


Setenta  corredores  inscriptos 

Tanio  inleressc  despcrlnu  o  “(ilr- 
culto  Santa  Therezinha,  que  nada  me¬ 
nos  do  selcnia  corredores  ioscrevoram- 
se  nas  diversas  provas, 

A  hora  da  largada 

Fn!  resolvido  pela  rnmmissno  orga- 
nisadora  qnc  a  p.irtida  será  dada  is 
lU  huras.  eni  pnnlu. 

0  programma 

Hsli  assim  orpnnisado  u  program¬ 
ma  geral  da  corrida: 


1*  calcgnria  —  t"  prêmio,  uma  lii- 
cyclet.i  Appollo:  !*,  medalha  de  praia 
uina  earrafa  de  vinho  moscatel  i 
n",  meditiha  do  bronze  e  uma  garrafa 
de  vinho  luosralcl:  4*.  uma  laia  de 
marmelada  c  um  vidro  Sindinamol; 
uma  ramare  do  ar, 

Fslrcanles  di;^  local  —  1*  prêmio, 
um  dínamo  eomplelo;  2*,  um  nro  de 
madeira;  S*.  um  guldnn  mela  corri¬ 
da;  4*.  um  pneu  Englebert;  5*.  um 
cirle  de  trirniine;  II*,  um  litro  de 
verinnulh  Cinzano;  7*  c  8"  prêmios 
um  vidro  de  Sindinamol. 

J»  e  3*  categorias  —  J*  premio,  me¬ 
dalha  de  prata;  2*.  medalha  de  pr.i- 
te;  3*.  um  litro  de  quinado  Ramos 
Pinto;  4*  umo  garrafa  de  vinho  mos¬ 
catel;  ü*  uma  lata  dc  golaliada. 
Meninos  —  1*  premio,  uma  garrafa 
de  vinho  moscatel  e  uma  hola;  2*. 
uma  garraio  de  vinho  moscatel;  4‘, 
uma  medalha  de  bronze. 


Meninas  —  1*  premio,  um»  artistU 
ra  bolsa;  2*.  um  pnnno  bordtdoi  3*, 
uma  iiiediiiba  de  bronzo. 

Corrida  Extra  —  Itomenagem  ao  Df 
Pedro  Ernesto  —  1*.  pretnio,  um  o»m* 
Ido;  2",  medalha  de  prata  t  um»  ca- 
mara  dc  »r:  3",  medalha  de  bronze  o 
uina  corrente;  4*,  medalha  d»  bronfc. 

Corrida  rnsllca  —  !’  premio,  mo- 
rifllliii  de  prata;  2",  medalha  do  bron¬ 
ze;  3-,  medalha  de  alumínio,  o  4*, 
medalha  de  aluminin. 


0  serviço  medico  será  feito 
pelo  Instituto  de  Assistência  e 
Prompto  Soccorro 


Antes  e  durante  os  prova»  haveri 
assistência  medica  p.ira  os  corredores 
delia  Incumblndo-se  o  Inlltuto  da  Aa- 
slítencla  e  Prompto  Soccorro. 


O  G.  R.  Gragoatá 


realisa,  hoje,  interessante  coinpeti(ão 


0  Grupo  de  negnln»  Gragoatá  rea-  sun  s#dc,  interessante  compctlgio  do 


lisa  hoje,  pela  manh.á,  cm  »un  piscina 
fluctuanlc,  uns  aguas  fronteiras  A 


A  coffida  desta  tarde  no 

Club 


lockey 


sll' 


Piri  »  Tíonilu  dl  lirde  d»  hoje,  o 
lodey  Club  organisou  ura  interesiaii- 
I  progríaima  de  oito  altrahenlei  pa¬ 
na,  servindo  de  bass  o  ‘‘Clássico 
ísrlque  Poisolo",  que  é  um  "handi- 
.ip"  por»  animies  nneionaes  de  qua- 
irs  lonos  lem  vlclorln  classica.  A»  ou- 
tis  carreiras  lambem  interessantes, 
wnselttin  lances  do  emoção. 

1*  arrrira  —  Premio  "Franco”  — 
SM  inclrús  —  Jli:01JIJ|000. 

bi. 

Cidtle  —  S.  Rallsla .  ri 

Uoril  —  .1.  Santos . .  8>} 

Tija  — II.  Frcilas  oa 

Òlllirrl»  —  A.  Üolina  . .  8,1 

Oiwdo  —  li.  Cosia . 8jj 

F  carreira  —  Premio  ‘‘Vendome 
■  l.iOO  metros  —  4:UOOtOOO. 

bs. 

|Uird|ni  —  P.  Cusso  ..  ,.  .,  .«  815 

!  Eilrelllla  —  1  Souza .  84 

Konp  —  J.  Me<,qill.i  ..  ,.  ,,  86 

üsaiiova  —  liaontcs  .  86 

Teniiy  —  A.  Hrllo .  84 

tncá  —  .'I.  Rsphaci .  86 

Ililinca  —  A.  Midi  na  .  54 

tírreira  •-  Prêmio  ‘‘Caicõ”  —  1.4MI 
iflfís  -  l.iW-fOOll. 


II  IViquIisn  —  G.  Costa 

5rsrali;y—  A.  Molina . .  ,, 

J  Ileifiluln  —  L.  MczsLrciS . 

1  .tiiditor  —  P.  Vaz . 

)  Parodia  —  R.  Frcilos . 

P  correlra  —  Premio  "Ufano' 
I  MO  melros  —  8;OOÚ?OtK). 


bs. 

86 

u8 

M 

6.1 

83 


bs. 

68 

68 

53 

6.1 

63 


, ,  . iesqu 

IjSuciiruv.v  _  I,,  Mesíaros 
'Fiteirl.-c  —  A.  Molina  .. 

Palusha  —  P.  Voz  ..  .. 

CimliMb  —  .t.  Canalca  . .  . 

,5*  carreiri  —  Premio  '‘Xyleno’'  — 
i  MO  metros  —  4:000?000. 

bs. 

1  Cllppan  —  ,T.  Mesquita .  84 

jXimeie  —  p,  Gusso  .,  ,,  81 

junnn—  t.  Santos  . .  83 

OillW  -  íi.  costa .  81 

Çinln  ntal  -  P.  Vaz .  83 

iOgarita  _  A.  Itrllto .  83 

[rSital  — 1.  S'tuz3  ..  ..  .,  ..  . 88 
6‘  earreir,  —  "Clássico  Henrique 
|P4»0l'j"  —  '.CiijO  metros  —  12:0001. 

ks. 


j  Orlnida  —  1  Souza . . 

JTapIrapé  —  R  Herrcira 

JEver.M  -  A,  Molina . 

JTletrlr-v  _  s.  Batista 


6.1 


0  resultado  das  uorridas  de 
.  hontem 

A  “sabballna"  de  hontem  foi  bem 
animada  no  prado  da  Gavea,  o  apre¬ 
sentou  01  seguintes  resultados: 

1*  carreira  —  Premio  Prateada  — 
1.400  melros  —  3;800|,  7008  J  3ij0?. 

!■)  Observador,  Mesquita,  5.1  kilos. 

2*7  Mercúrio.  Geraldo,  ,15  kilos. 

3*5  Vietoria  Regia.  Bezerrs,  64  kilos. 

Náo  correu  Kaslcò. 

Tempo,  94  35. 

Ganho  por  tres  corpos  do  2*  ao  3 . 
'^'natrlos  dn  vencedor,  1128400 


ií 


A  disputa  da  taça 

Os  paulistas  venceram  os  cariocas,  nos  jogos  de  duplas  raixtas 


jj 


Dupla,  681200.  ^  ^ 

Placís.  248200.  181.100  e  81800. 


Movimento  do  poreei..l6:.140í000 
2‘  carreira  —  Premio  Cariini  —  t.OOO 
metros  —  3:500í,  700?  e  350$. 
t*)  Mineral.  Sepulvcda.  8.)  kilos. 

2*1  Argo,  Ocrnldo.  56  kilos. 

3»)  Cuba.  0.  Serra,  49  kilos. 

Tempo,  106  2;3. 

Ganho  por  cinto  corpos,  do  2  ao  a 


*"'n'ateios  do  vencedor,  651900. 
Dupla,  1.HW400. 

Plaeés,  318200  e  SAfOOO. 


Movimento  do  pareô, 

3‘  carreira  —  Premio  Vickcl  Lc  uue 


(Bcttlngl  -  1.800  melros 
ri  Briçalá».  H.  Soares,  84  hilos. 
2*1  De  Jiguarlbe.  Mesquita,  66  k;- 

*°S*1  Ufal.  Geraldo,  56  kiloí. 

Tempo,  99  2].1.  .  „ 

Ganho  por  cabeça,  do  2*  ao  3  ,  um 


'**FUtéio»  do  TíDcedor,  3328406. 


50 


{  j"4oslnho  —  .1.  Mesquita  . .  , ,  88 

ípirnihí  •-  J.  Canales  .  89 

I  ~  Premio  "Capúa"  — 

•  ‘M  racires  —  4:COO?(iOO. 


bs 

.12 

58 

88 

56 

82 

80 


-  G.  r.o«i» . 

{ Ml  Flete  -  (,.  FeiJA . 

Jaker-,1  Onales . 

Arlfiií  _  Peretra . 

{Ordcnjnç,  -  p.  Vsz . 

«Arquffa  -  .1.  Santos . 

..'^eírrelra  —  Premio  "Mlcuim"  — 

'MO  metr»!,  —  1;:000$000. 

1 1  ■ 

Wmme  —  1,  Me-quila .  5t 

L.  Vieira . 82 

Mi»  TnI,  _  R.  Freitas  ....  83 

»  Tlfíii4.*tp  V  C-. _ 


Dupla.  66$tflO.  . 

Plae#»,  90I4M.  364800  e 
Movimento  do  pareo,  38:7401000 
4*  carreira  —  premto  Cocurd  or  (Bct- 
ling)  —  1.600  melro». 

1*1  Raio  do  Euar,  C>nalcs.  64  kilos. 
2‘í  SanguenOl,  Geraldo  .1.1  kilos. 

3*1  ijiihy.  A.  Molina,  56  kilos. 
Tempo,  104  2|8.  ,, 

Ganho  pnr  tres  corpo»,  do  3  ao  a 
corpo  e  meio. 

Rateios  dn  vencedor,  291200. 

Dupla.  28*000. 

Plieés,  lA$80fl  e  1.1»8I)0. 

Movimento  dn  naren.  39j1O0fO00. 

.V  earreira  —  Premio  Royal  alar 
(Bellingl  -  l.fiOn  metro». 

1*1  Pont»  Segri.  .1.  -í»"  *0 

2*1  Canina.  Molina.  .13  hilns. 

3*1  —  Cullarrila,  Salusliano,  66  kl- 

N5«  correu  Somell, 

Tempo.  t05  4'5.  j  .i,  v 

Ganho  por  corpo  e  melo,  do  2  ao  3 


nataç.nu,  eoin  o  concurso  de  todos  os 
seus  nadadores. 

Esse  ccrlaine,  que  visa  preparar  k 
equipe  maçarica  para  o  Concurso  da 
Primavera,  4  dedicado  ao  prefeito  da 
vizinha  capital,  Sr,  Alfredo  Bahlcnse, 
e  ã  imprensa  lueal. 

A  iniciativa  feliz  do  querido  grê¬ 
mio  maçarico,  mcreco  os  mal»  sinceros 
appiausos.  E'  assim  que  se  trabalha 
pclo  progresso  da  natação  —  o  sport 
mais  ulil  aos  brasileiros.  E’  assim  que 
se  consegue  o  fortalecimento  de  uma 
raça. 

Pua  o  completo  exilo  do  cerlama, 
a  directoria  do  Grupo  de  Regalas  Gra- 
goalá,  lendo  á  frente  o  estimado  spor- 
llsla  Dr.  Ahlio  Minuccl  Teixeira,  sea 
dircclur  gorai  de  sporis.  não  mede  es¬ 
forços  nem  tampouco  leva  em  conta 
sacrifícios.  Xiclheroy  vae  assistir  uma 
sensacional  demonstração  de  cultura 
physica,  ciii  um  ambiento  de  sadio  e 
coinmunicativo  rnlhusiasmo  c  dc  aila 
cordialidade  sporliva. 

Vnriíis  clubs  cariocas  enviarão  ^  k 
vizinlia  cidade,  suas  representações 
com  a  honrosa  Incumbência  de  teste- 
munliar  ao  club  de  Atda  Passos  de 
Uliveira  a  sua  admiração  pelo  seu 
trabalho  cm  pròl  da  natação, 

O  horário 

o  concurso  será  realisado  peia  ma¬ 
nhã.  sendo  a  sahida  da  1*  prova  dada 
As  11,30. 


Em  disputa  ao  Cam¬ 
peonato  Juvenil  de 
Basketball 

Defrontar-se-ão  hoje  pela 
inanliã  oito  equipes 


Al  dupla»  concorrentes  em  pose  para  a  ohjcettva  d'A  NOITE 
_ _ _ (T,  S.  PAULO.  25  (Da  Succursal 


“Mr.Brown  foi  0  culpado!’’ 


Disse  Russo,  refsrindo-ss  ao  revés  soffrído  ante  o 

Fluminense 


"'na^tèlos  do  vencedor,  5U200. 


'III 

m4 


Tíflsdir  _  1.  Souza . 82 

‘OM  -  r.  Vaz . 58 

-  .S  Bitisla .  54 

wildo  Ar»nha  —  G.  Cosia  ..  50 


pareo  será  corrido  áj  13 


'*  ''*''*''***  DOS»»»  nldica- 

jilaí*’®  “• 

if/i'"!.-  Kon*  _  Eitrelllt» 

f^rodla  —  '‘aratlgy 
Surutavjr  — .  Cambraia 

ote  -  -  OltlbA 

j.  ~  Xoáoiinho  —  Barnabí 
•  ■“  Ordenança  —  Arqueio 

—  au|uinT  —  tqO 


Dupia,  1081800., 

PlaWs.  MI709.  321100  .  2»^ 
Movimento  de  apostas,  56.220$000. 
Geral.  lV9:5?0»nM. 

Concurso»,  43:020$006, 
pist».  arei»,  leve. 


O  ‘‘flvc"  do  Villa  Isabel  prrgou  um 
do»  maiores  sustos  ao  "leader"  do 
Campeonato  Carioca  de  Baskelbatl,  o 
Fluminense,  quasi  derrolando-o.  Ter¬ 
minado  0  primeiro  tempo,  o  Villa  ven¬ 
cia  de  16x8.  .Mas  na  pbase  final,  gra¬ 
ças  a  e.\lr»ordlnarl.i  "prrformyicc"  de 
Albano,  que  fez  nesse  tenvio  1.1  pon¬ 
to»,  o»  Irleolores  conjuraram  o  perigo, 
vciKCudo  de  ,12x26. 

O  culpado 


Em  pileslra  nas  roda»  cestobolisti- 
cas.  Russo,  0  ardoroso  "guarda"  villn- 


is.ibelense,  a  eerla  allura,  quando  »e 
eomnicniasa  a  partida  alludida,  decla¬ 
rou: 

—  O  culpado  da  nnssa  drrrola  foi 
Mr.  Uriiun.  Diz  eilc  com  a  sua  autori¬ 
dade  que  o»  arremessos  da  zona  niorlo 
vão  eomli limados  por  não  lerem  effi- 
clencia.  K,  no  entanto,  foi  do  Indo  das 
linhar  de  fundo  qeu  Albano  fez  mais 
dc  cinco  cestas.  Confesso  que,  meio 
convencido  pnr  aqnelic  “principio  le- 
ehnicn",  vacillei  em  intervir  mais  de¬ 
cididamente  contra  Albano,  quando  n 
mesmo  eslava  naquelhí  zona.  Eo  resul¬ 
tado  foi  n  que  sc  viu,  ila  “zona  morta", 
o  Fachela  "nialou-iios  a  vietoria". 


NOITE)  —  Proscguln  nas  quadra»  do 
.I.»rdim  America,  a  disputa  Ta  "Taça 
.Maria  Pr.ndn  Aranha",  cni  que  se  de¬ 
frontaram  os  lennislas  do  Fluminense 
c  do  Paulistano. 

Na  competição  rcallearam-se  os  jo¬ 
go»  das  duplas  mislas,  que.  offerccerara 
os  seguintes  resullados’  Ivo  Slmon!  e 
Graeyra  C.nsla  Gouvía  iPaiiIlslano) 
contra  n.  Pernambuco  c  Florcncta  Tei¬ 
xeira  (Fluminense)  vencedores  o»  pri¬ 
meiros  por  6x2,  4.xfi  e  6x1.  Onnter 
Wolff  e  Daisy  Rastos  (Paulklnnol 
eonlra  Oswaldo  de  Freitas  e  Slella 
i.cal  (Fluminense)  vencedores  os  pri¬ 
meiros  por  6  X  2  e  9  X  7. 

Hoje.  ás  14  112  horas,  lerão  Ingar 
os  jogos  finoes,  ficando  n  club  vence 


d'A  dor  de  posse  definitiva  da  magnifica 


luça,  Inslltuida  em  1931,  lenda  sido 
disputada  oitu  vezes,  cabendo  ao  Pau¬ 
listano  e  ao  Fluir  nense,  rcspecliva- 
mcnle,  quatro  vietoria»  em  situação 
dc  egualdade. 


O  S.  C.  A  NOITE 
pretende  ingressar 
na  F.  A.  Suburbana 


Ao  que  estamos  informado»,  é  pen¬ 
samento  da  directoria  do  S.  C.  A  Noi¬ 
te.  filinl-o  na  F.  A.  Suburbana,  a  en¬ 
tidade  que  vem  dirigindo  o  sport  su¬ 
burbano  com  grande  descorllnio. _ 

Exija  o  CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTUSd  ATP  BEM  ASSUCAR  t 


O  certame  aulomoblllstleo  que 
empolga  a  g.»j-olada  carioca,  offe- 
reeerá  na  manhã  de  hoje,  mais  uma 
síric  do  Jogos  Interessante».  En¬ 
trarão  em  arção,  as  oito  cqul))es 
quo  porfiam  pela  conquista  do  ti¬ 
tulo  de  rampeão. 

Em  seu  rlnk,  o  RIachuelo  enfrea- 
lará  n  America,  procurando  com 
a  vietoria,  manter  a  sua  posição 
de  ‘‘leader".  O  Tljuca  bater-se-á 
com  o  Hnqiieirão,  o  Villa  coro  o 
Santa  Heluisa  e  finalmente,  em 
Campo  Grande,  o  AIliados  Jogará 
com  «  Flamengo. 

A  direcção  desses  embates,  foi 
entregue  aos  ofriclaes!  Rinchuelo 
X  America:  Juiz,  Orlando  Lopes  Ri¬ 
beiro;  fiscal,  (irlando  AIs-ca  Car¬ 
neiro.  Tijuca  X  Boqueirão:  arhl- 
Iro,  Mario  de  Oliveira:  fiscal,  Ru¬ 
bem  de  Azeredo  Cnulinho.  Villa 
Isabel  X  Sania  Heloísa:  Juiz,  Se- 
h.isliãn  Sllv»;  fise.sl,  Aurelinn  Fer¬ 
reira  de  Souza.  AIliados  x  Flamen¬ 
go:  Juiz.  Serafim  Alonso;  fiscal, 
•Arnaldo  Teixeira, 


b^VWWV%-W%rW% 


CAMPEONATO  SUBURBANO 

AS  PARTIDAS  MARCADAS  PARA  HOJE 


Dhlião  Dr.  Joio  Machado 

Fin 


iii,i  ■  Divisão  João  hli- 

híss"-  realisado»  o»  seguinte» 

Kosmo». 
a  Nacional. 


Cascudo;  João,  Carlos,  Uni,  Tlào  e  Fidalgo;  Osesrino,  Bahia- 


miaes  estão  sendo  aguardadas  corq 
Srande  animação  pelo»  torcedores  do» 
Club»  disputante». 

Dal  Castillo  x  Mavili* 

Fst»  lozo  »erá  levado  »  effeit"  o” 
campo  do  Del  Castillo.  ua  esUção  do 
m<»mo  nome.  z  „ 

O  Mavllls.  como  lenio»  rotlelado.  ô  o 
vanguardeiro  da  labelli.  cm  companhia 
do  Oppoilçao. 

O  gremio  do  Rellro  Siudoio  é  ipon- 
tido  como  0  provavíl  víocedor 
O  auidro  do  d  o 

Ma%l.  -  NaUl;  Alport  a  Oiwaldo» 


Juizes  —  Agarino  Saol*ADna  e  Isaac 
Mendes  de  Almeida. 

RIvtr  X  AbolIçAo 

Ouiro  Jogo  que  sc  apresenta  çomO 
bom.  Velhos  adversário»,  o  Abolição 
e  o  niver.  dentro  da  mal»  acrenlnada 
camaradagem,  sempre  fizeram  jogo» 
bons  e  movimentados. 

linje  tombem  serã  assim. 

Os  dois  quadros: 

Rlver  —  Galo;  Caçula  e  Rubem;  Ma- 
laquias.  Fausto  e  Vavan;  Xandoca,  Ma- 
cuco,  Waldemar,  Cario»  Dia»  o  Or- 

**^Vlição  —  Joioj  NcIiod  a  Blbl;  Bl- 


ninbo.  Edgard,  Gama  e  Aderne. 

.luize»  —  Francisco  Chago»  e  Waide- 
mlro  Pereira. 

Adella  x  Argentino 

Como  sempre  lím  sido  o»  jogo» 
entre  este»  dois  disciplinado»  grêmios 
representam  prélios  que  sc  dispnlam 
eom  ardor,  cnlbusiasmo  c  força  dc 
vuniade. 

Amanhã,  nn  e.smpo  do  Rlver,  lambem 
será  assim,  nois  não  podemos  uegar  o 
\al-  r  de  amnns. 

Engenho  de  Dentro  x 
Magno 

Este  Jogo,  ao  que  se  propala,  não  serã 
realisado. 


O  PERU'  PREPARA-SE 

Para  o  proxímo  Campeonato  Sul-Americano  de  Basket¬ 
ball,  ~  E  0  Brasil  7 

Conformo  íôra  resolvido  no  Confiresso  de  Santiago,  o  pro» 
ximo  Campeonato  Sul  Americano  de  Basketball  será  realisado 
cm  Lima,  no  anno  vindouro.  E  o»  peruanos,  que  boa  impressão 
causaram  no  ultimo  certame  cestobolistico,  não  se  têm  descuida¬ 
do  da  sua  fórma.  Ao  mesmo  tempo,  a  Federação  Peruana  de 
Basketball  cuida  da  construcção  de  um  grande  estádio  e  do  trei. 
nainento  dos  seus  basketballers.  Contratou  para  isso,  o  “coacb” 
nortc-nnicricano  Crawíord,  o  qual  ja  entrou  cm  acção» 

E  O  BRASIL? 

Alertados  pclo  exemplo,  os  argentinos,  chilenos  e  uru- 
guayos,  tratam  também  dos  seus  scratches.  Da  nossa  parte,  sa¬ 
bemos  que  isso  ainda  não  foi  cogitado,  muito  embora  a  parte 
financeira  não  seja  diíficil  de  resolver.  Isso  porque,  unia  par¬ 
le  da  doação  feita  pclo  governo,  os  trezentos  contos,  cabe  á  Fe¬ 
deração  Brasileira  dc  Basketball,  dc  aceordo  com  as  condiçõet 
expressas  na  lei. 


flAÇÂOPICOREllEAUTO- 
VIACAO  RIO  MINAS 


OMMRUS  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR- 
BAOENA 

PREÇOS: 

Rio  a  Juiz  de  Fóra,  20S00O  « 
Rio  a  Bariiarena,  308000 
US  I'ASSAi:GIK(IS  viajam  se 
r.ltRAÍlO.S 

HORÁRIO 

Partida  de  llarbarena  —  ái  H  bnral. 

Ghcgada  no  Rio  de  Janeiro  —  ãt  14 
hnras. 

Partida  do  Hlo  da  Jaoelro  —  ás  8 
hnras. 

Chegada  em  Barbacena  —  áa  17  t|8 
hnras. 

Partidas  dn  Hlo  a  Juiz  da  Kõra  —  4t 
8.  12  e  1.1  horas. 

Chegada»  on  liln  e  Juiz  de  Fóra  ->  4a 
14.  18  e  21  hnras. 


Ponto  no  Itlo  —  Praça  da  Itepohli- 
:a  (delrnnle  á  Eslicân  da  Cenirall. 

Esrripmrln  —  llua  Marechal  Florla- 
no.  23.1  —  Phnnes  43-6530  c  43-0Ü87. 
-  JAIIUIM  HdlEL. 

Pnntn  ein  Juiz  de  Fóra  —  A».  14 
de  Novembro.  389  —  Phnoe.  227Ü. 

Ponto  em  Uarhaceoa  —  áiolcl  Ati 
llança  —  Pbone,  64. 
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A  NOITE  —  Domingo,  26  de  Setembro  1937 


A  opportunidade  dos  tricolores 

para  uma  ampla  rehabilitação 


Por  occaslão  cio  ultimo  cn> 
[  saio  dos  tricolores,  a  reporta- 
gem  d’A  NOITE  teve  ensejo 
de  palestrar  com  Russo,  o  des¬ 
tacado  forward  gaúcho  do  Flu¬ 
minense. 

Russo  está  contundido  desde 
o  match  com  o  Flamengo  c  ha 
bastante  tempo  não  vem  figu¬ 
rando  no  esquadrão  da  rua  Ál¬ 
varo  Chaves.  Espora  rcapparc- 
cer,  porem,  dentro  em  breve. 

Sobre  o  prélio  de  hoje,  embo¬ 
ra  «ontrario  nos  palpites,  o  habii 
centro-avante  diz  : 

—  O  Fluminense  vencerá, 
pois  a  defesa  do  Internacional 
não  resistirá  á  nossa  oífensiva. 
Os  tricolores  esperam  surpre- 
hender  os  “íans"  com  uma  e\hl- 
bfl,'ão  que  collocará  outra  vez 
o  Fluminense  no  seu  devido  lo- 
gnr,  isto  c,  entre  os  clubs  que 
possuem  os  melhores  teams  da 


Mackenzíe  e  Níemeyer,  em 
preiío  amistoso 

Será.  Iioip,  no  c.impo  rio  NIp- 
niCTpr.  o  prriio  amistoso  riilrp  o  Ma- 
pkrntir.  ramppóo  do  sobnriiio  r  o  Nir- 
nip.vrr.  um  dos  ninii  fnrlps  ronjunlos 
da  "flivisão  Dr.  .Imio  Machado". 


t^s  ( r.irks  tricolores  entrando  rm  c.impci  com  o  tcchnico  Corlomagno 

I  la  baslanic  tempo  que  um  encontro  intercslndual  não  desperta  tão  grande  interesse  corno  o  que  apresentará  hoje  Flumi¬ 
nense  e  Inicrnacioiial,  Irente  n  frente.  Pode-se  dizer  mesmo  que,  com  esse  embate,  será  satisfeito  um  desejo  ha  muito  oli- 
inentado  pelo  publico  carioca,  tal  seja  o  de  conhecer  o  valor  do  esquadrão  campeão  elo  Rio  Grande.  A  expectativa  que  «o 
nota  por  essa  primeira  cxhibiçào  do  Internacional  c  justificada  pela  fama  conquistada  iiltimamentc,  cm  pelejas  de  responsabi¬ 
lidade  e  litmbcni  pc  o  facto  de  possuir  o  adversário  dos  tricolores  playcrs  já  renomados,  quo  constituem  verdadeira  attracção, 
como  Penha,  líiandao.  Risada,  Salvador  c  outros. 

AUTHENTICA  REVANCHE 

—  ----  - - - res,  ha  o  caracter  do  authentica  revan- 

o  Internacional  o  rnico  club  que  conseguiu  vencer  o  Fluminense.  De- 
Jade  que  lhes  c  offc"ecida  hoje  c  assim  vingar  aquclle  revés. 

Ic  obter  novo  triumpho,  embora  considerando  o  desejo  dos  tricolores 

OS  DOIS  TEAMS 

Deverão  se  apresentar  assim  constituídos  os  dois  adversários: 

Muminensc:  Nascimento;  Campos  c  Machado;  Santamaria,  Brant  e  Orozimbo;  Orlandinho,  Romeu,  Alfredo,  Tim  o 

Hercules. 

Internacional:  -  Penha;  Bento  e  Risada;  Zcze.  Brandão  (?)  c  Lcst:  Negrito.  Salvador.  Sylvio,  Miguel  c  Castilho. 

Us  gauclios  esperam  que  ate  a  hora  do  embale,  Brandão,  o  cxccllcntc  ccnter-half,  esteja  cm  condições  de  actuar,  o  ciuo 
0  possível,  cm  vista  de  se  acliar  bem  melhor. 


Al^ém  desses  attracllvos  que  offcrcce  a  peleja  que  se  desenrolará  cm  Álvaro  Chav 
che.  Como  se  sabe,  na  excursão  cffectuada  ao  Sul,  foi 
ante  disso,  os  tricolores  querem  a  cxcellcntc  opportuni 
No  entanto,  os  sulinos  não  perdem  a  esperança  i 
ser  dos  mais  perigosos. 


O  arbitro  será  o  Sr.  Guilherme  Gomes,  convidado  pelo  club  gaúcho  e  acccito  pelo  tricolor 


Batataes  seiá 
o  mesmo  ? 

Em  forma,  no  arco  tricolor  — 
Passando  em  revista  ao 
arqueiros  da  cidade 

Eatalaps  reapparccerá  hoja  no 
arco  rln  Fluminense.  K  o  granrle  ar¬ 
queiro  terA  opporlimiclada  dn  mos¬ 
trar  Bo.s  obaervadorc.s  a  sua  fórm.v 
nctual.  Ksteve  lonj-o  tempo  nfasta- 
do  lias  míta.s,  jop.sndo  aprna.s  al- 
g;un.s  minutos  contra  o  Botafogo. 

Prescntemcnlc  a  cidade  conta  com 
alguns  arquciro.s  do  cxceprionaea 
qualidades:  Watter,  do  S.  Christo- 
vSo:  Nascimento,  do  Fluminense, 
Thaddeu,  do  America  c  Jocl,  do 
Vasco. 

Rey  no  ultimo  encontro  do  Va.sco 
revelou  csUr  readquirindo  a  invejá¬ 
vel  fórmn  que  em  certa  épocha  rotlo- 
C01I-0  como  0  inaifl  perfeito  kceper 
do  palz. 

A  partida  desta  tarde  para  Bata¬ 
taes  Piirgo  como  uma  prova  decisi¬ 
va.  Nascimento  actuando  fracamen- 
to  num  dia  cm  que  todos  os  trico¬ 
lores  falharam,  compromclleu  o  seu 
cartaz.  Pnrlsso  6  que  se  aguarda  a 
performance  do  Batataes,  para  .se 
saber  se  clle  6  ainda  o  mesmo  que 
vinha  empolgando  os  círculos  spor- 
llvos  da  cidade. 


su  na  poroa 


Todos  os  players  do  Flamcnso  estio  ^ 
condições  de  jogar  t 

Oi  Jnjsdorcs  rio  I'l.impnífi  s:in  1111.1-  V1M1  coulijtuliil  '  r»'í!ldj 

nimes  rm  reconherer  i|ii{.  g.iurhn^  rim  m.ili-lu  j.m, n  .m  ff-sWÍ 

fizcmni  uso  de  joRo  liasl.niile  posido  .-i.i  „  .•..njniti,,  i  ■  '  kiiwbíÍ 

pcleia^  Iravndas  no  miI.  K  di/.cni  crc*^cíni'>  in  pr-  >  IhIfvji!  | 
mesmo  cpic  embora  tenham  deiNjdn  ^r-idia  W 

rTsr„  "Zdr’“';erl‘‘  ‘“In''-"',  os  èlHm.;,'  ■Ul,m.e4 

cesse  0  t|u.ii|ro  teria  .u'i'Io  hem  me-  sofírtr  im  a.-rhlr  ■  r 

Ihor.  Isso  se  explira  porque  cm  alRii-  ■,  i.ri,,,,  ,  , 

mas  pari  Idas  n.io  puderam  aluur  todos  ,...V  ,id',  .'drmri"? 

os  rlementfs  porquanto  uiis  se  och,-  ,.eV.  .  n.rr-ri4 


Desde  J920  o  Va.sco  nSo  se  c.vhiba 
em  Bello  Horizonte.  K.s.sa  l•iI■cunst8n- 
cia  por  si  sd  diz  o  que  rer.d  a  parti- 
íç  dn  esquadrSn  da  (.'niz  de  Malt.a 
wm  o  athlelicn,  .q  se  r<'allzar  hoje 
no  estádio  Antonio  Carlos. 

Ha  a  acrentuar  rinrím.  o  cartaz 
actual  do  Vasco,  cmnoni  se  saiba 
que  o  quadro  que  pelejará  liojc  com 
08  csrijús  montanheses  nfto  zerrt  o 
mesmo  que  impóz  r!o  Fluminense  a 
mais  discutida  c  retumbante  victo- 
ria  do  anno. 

Km  seu  campo  o  alhlcllco  se 
bale  com  um  ardor  Incommum,  cs- 


0  campeonato  bra 
süeiro  de  esgrima 


A  F,  A.  Suburbana  ncaha  de  formar 
iinia  nov.a  divisãn  e  rujo  eainpconato 
lerà  inicio  nu  proxim»  inci,  com  o 
eonrursn  dos  scRuinle.s  clubs:  A.  t 
indcpcndcnlp.  Floresta,  S.  t:.  .Americ;i. 
.Nicmeycr,  Alvaccili,  Calouros  c  .Nacio- 
niM, 

Çom  mais  csla  divisão.  firaiA  pro- 
liana  **  ã®  entidade  siiLur- 

Ignacio  Martins  continuará 

1-  J")  neccila  pela  ilirecloria  da 

®  rcmuu-la  de  Isn.i- 
rm  .Míirlins  que  vem  empreslimdo  não 
pequenos  servicus  A  enlid.mlc  Miblirli.-i. 

HuiFcos'  ‘■‘'"■"‘«•‘"'enlos  Ic- 


A  Federaç-Ao  Paulista  de  rsKrim.i 
organizou  o  sesuinte  prognimma 
para  a  realizafão  du  Campcunnlu 
brasileiro. 

Florete  —  Flimiii.slorlas,  lcrc.i- 
feira  28  e  quarla-fclra,  'J'J  do  cor¬ 
rente, 

K.spada  —  Kllminatori.ns,  scxla- 
felr.i,  e  saltbado,  1.*  c  2  de  outu¬ 
bro. 

Sabre  —  ICIlniioalorias  —  qunr- 
la-felrn,  di.t  0  de  uiilubro. 

As  íinncs.  eom  paiiieip.oç.õn  dos 
essriiiiislas  d:i  l.ig.i  dr  Spori  dii 
.'birinb.T  c  l'>der:icAo  r,;irioe,i  líc 
Esgrlniíi,  ser.io  re.-iliz;id:is  ii..s  di.os 
n.  III.  II  e  12  de  iiiiIiiIiim.  em  loenl 
a  ser  designado  iiiiportuiiamentr. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 

Organitada  a  tabella  do  sa* 
gundo  turno  do  campeonato 


Sr.  Ciiiilirriuc  Coni 


LINGUAGEM 
E  ESTILO- 


0  Barroso  vae 


Paulislíi,  a  laiiell.q  de  jogos  p.sra  o  2' 
turno  ito  rampcnnnto,  cujo  Inlelo  esln 
marcado  par.i  i,  dia  lu  de  oulultro 
proximn.  Antes  rie  srr  procedido  o  sor¬ 
teio.  o  repre.seiilnnle  dn  lles|>aiibn 
l  oolbal  Club,  apresentou  uiiia  propos¬ 
ta  parn  que  o  relunio  fosse  disputado 
pelo  mesmo  nuiuero  de  clubs,  propo-la 
que  fnl  utiailimcmrniu  rejeitada.  A 
tabella  6  a  sesuinte: 


E  o  conhecido  juiz  ac 
o  jogo  de  hoje 

p.?,“rí/o,S'r"  uS''r"“  *'»'■  ■>“  ” 

afim  de  disputar  a  temporada  inter-  capital  pi 

cstadoal  com  os  clubs  gaúchos,  se-  “  do  Fluminense 
gulu  Junlamenlc  com  a  embaixada  em  cumprimento  ao  tu 
tricolor  0  juiz  Guilherme  Gomes  Fnnariaii  *  ,  ^ 

que  iria  actuar  aa  partidas  cm  Por-  veí  convidar  ° 
lo-Alegrc.  *^on%iaar  o  conhi 

o  conhecido  arbitro  que  fazia  nar-  eíIvinroJ***^  amanhã 
I»  . . .  '“*'“Par-  cimento  ao  seu  desemr., 


Ü  eminunte  pltilnloío  _ 
dclino  Freire  Joou  ao « 
ina  nacinnui  esta  nhr*  1 
iiia  —  “I.Ingu.igeiii  c  h*** 

Editado  Mtrrf--*- 
Ediliiru" 

A'  vrndii  riii  loila* 
livraiiii-  il<i  llrat' 


tons  reservas  voscainos 

por  "ases"  do  Rio  c  de  Minas,  cada 
qual  empenhado  cm  se  sair  galhar- 
damente. 

0  esquadrão  cruzmaltino 

o  team  do  Va.sco  para  essa  pele¬ 
ja  aent-  0  seguinte:  .Icy;  Poroto  e 
Zé  Luiz;  Raphn.  Oscarino  c  Calo- 
cero;  Lindo,  Kuko,  Raul,  Mamede 
c  I.una. 

ü  juiz  será  0  sr.  Robcilo  Porto. 


Presentes  á  NOITE 

Tabellas  para  o  campeonato 
da  L.  F.  R.  J. 

Ttivlndas  prio  l.lntil  Nnl  .VnipríiMtio. 
orgs-ini/jcio  ilt*  H-ptir*»  rrmi  sOde  n  Av- 
flln  Omneo  n.  ’ilí,  rrciliriiiDi  %ari:i!^ 
Inbpílas  r}«i  r.iniprMiuUt  il.i  t.í;;.i  ilc 
Foolball  do  Hh»  ite  Jaiudr*.  í|iic  je  <lr5- 
ttnam  à  dhtrlImíc.Di  gr.iluil.i.  cuiíI'j 


